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“Ea * Publicamos este trabalho, convencidos da sua grande 
utilidade para todos os que pretendem aprender em suas 
sas a arte de corte. 
É escasso ou quase nulo, o que entre nós existe pn 
ste interessante assunto e isto nos assegura de que, publi- 
“cando esta obra, prestamos valioso auxílio às donas de — 
“casa, e aos que se dedicam à arte de vestir. 
Esforçámo-nos por imprimir nas nossas lições a 
“maior clareza, de forma a facilitar a sua compreensão. 
= E para que se possa tornar acessível a todas as 
olsas e portanto mais fácil a sua aquisição, publicá- 
mola em três partes, assim distribuídas: 1.º Parte — 


Blusas e Quimonos; 2.º Parte — Corte de Salas 
“e Corpetes; 3.º Parte — Vestidos, Casacos e 


apas, a um preço verdadeiramente excepcional. 

— É numerosissima a classe das que pretendem seguir 
vida de costureira, constituida por gente sem recursos, 
gente que vive do seu trabalho de todos os dias, sem meios, 
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tendem assegurar-se dum futuro desanuviado. 





“sional, ensinam a outras (às que debutam). 
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Também, as donas de casa aspiram a fazer os seus 
vestidos, pelo menos os mais ligeiros —e às vezes simples 
modificações da moda — e isto já é para uma senhora 
uma vitória, ligada à economia doméstica. 

Repetimos, pois, a nossa convicção de que esta obra, 
de linguagem simples e de exposição clara, vai ser o 
grande auxílio, dessas vontades fortes, daquelas que pre- 


É um verdadeiro livro profissional, grande mestre em 
casu, sempre à mão para resolver dificuldades. 
- É que este trabalho está escrito, não sómente para 
ensinar os principiantes, mas também para criar método 
e orientação nas que já sabem, e que na sua vida profis- 


“Todas as explicações estão acompanhadas com o 
maior número possível de gravuras, de forma a que a 
aluna possa facilmente seguir o raciocínio sem mais 
auxílios. 

Qualquer, em sua casa, pode aprender este método 
de corte e se as suas faculdades de trabalho forem boas, 
auguramos- lhe um triunfo rápido. a 


PRIMEIRA PARTE 


BLUSAS E QUIMONOS. 


CAPÍTULO | 
"Método de corte por medidas 


Colocamos, em primeiro plano, o corte por me- 

- didas, por entendermos ser ele uma das bases mais 

sólidas, para bem se aprender a cortar, além de que é, 

“justamente, considerado mais fácil e de melhores 

resultados para o fim em vista. Vamos, pois, dívi- 
“ dilo em duas partes distintas: 


12—- A tomada de medidas.. 


2* — O traçado do molde segundo essas 
medidas. . Ea 


Para o corte por medidas, somos de opinião de 
“que as lições devem ser divididas em sériest 
1.2— Fazer traçados bastante simples com as 
medidas mais fáceis de tomar, bastando um pequeno 
É claro que, deste modo, nunca se poderá 
“obter, precisamente, um tão completo rigor de 
“ exactidão como se tivéssemos tomado medidas mais | 
completas. Este processo de corte, não sendo muito 
“completo, é, todavia, aconselhável nos casos em que 
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se exija uma certa pressa no trabalho, na sua realiza- 
ção, como por exemplo num luto, em que a obra tem 
de ser terminada num curto espaço de tempo. Muitas 
vezes, na província, para apanhar a clientela que vem 
Ê aos mercados, uma modista tem, no mesmo dia, com 
horas marcadas, de cortar e provar vários vestidos. | 
Evidentemente, que, só por este processo, poderão | 
dar, dentro do razoável, um rápido andamento às. 
-encomendas. : 
Repetimos que nunca é de esperar, por este 
meio, uma perfeição absoluta. Na prova se poderá 
fazer, contudo, a correcção, que será aliás fácil, tendo 
— em vista o que mais tarde aconselhamos. Como as 
" » medidas são poucas, uma boa módista deve, antes qo 
“de entregar o trabalho às costureiras, perder um 
pouco de tempo a rectificar a obra, prepará-la bem, | 
| isto para não ter que fazer emendas sobre emendas, | 
- perdendo assim um tempo precioso e acabando por -. 
- teconhecer que não conseguiu uma obra perfeita. 
No caso de não ser possível obter um bom resul- - 
tado, senão tomando um grande número de medidas, 
em virtude da cliente não ter proporções normais, é 
preciso sempre deixar uma reserva de fazenda, eisto . 
- criteriosamente feito, nem de mais, nem por todos 
E os lados. ; EA 
- Podemos igualmente obter um bom resultado, se: 
as poucas medidas que tirarmos, o forem feitas com. 
todo o cuidado, e aplicando-as com exactidão. É pre 
-- -Ciso ter sempre, e rapidamente, intuição para a pr 
"no caso dum retoque ou emenda, o que se torna fácil, 
- por termos deixado as reservas, de que atrás falamos, * 
- sempre nos mesmos lugares, onde poderão surgir . 
“defeitos. ; se 
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“exactidão, não somente as proporções, mas ainda a 
“ inha particular do indivíduo. 
. Este é O corte usado, pelas boas modistas que, 
rápidamente, sabem traçar um molde. Como as 
“bases são sempre as mesmas, não nos surpreende 






y 


-- rapidez de execução, tendo em vista que é sempre 
“um corpo humano que se vai vestir e que, nas for- 
mas clássicas, pouco pode mudar um decote, uma 
Cava, etc. que são sempre o ponto de partida para 
“Qualquer moda. A maneira de se realizar um tra- 





“de medidas. À 


“32 — Podemos ainda, muito especialmente, apli- 
aos vestidos o corte profissional, por serem corta- 
Os e confeccionados em série, para serem vendidos 
feitos. y 

-.: Para uma boa realização de cortes em série, pre- 
cisamos de conhecer as proporções médias dos indi- 
víduos normalmente constituídos, das mais pequenas 









Po, para que os vestidos trabalhados nas suas medi- 
“das, possam cair bem no maior número de pessoas. 
“Se soubermos escolher bem os fatos que hão-de 
vir, por assim. dizer, de padrão, procurando ao 
mesmo tempo, para os nossos traçados, um corte 
interessante e elegante, podemos ficar certos de que a 
Cliente ficará bem vestida, sempre que seja, é claro, 

stituída por linhas normais. Se assim não acon- 
ce, muito naturalmente nenhum vestido lhe assen- 





22 — Fazer traçados com medidas completas, e 
por isso mais rigorosas; estas indicam, com maior : 


E 


saber que essas boas modistas conseguem grande 


balho é sempre a mesma, variando apenas o número 


às maiores, proporções estas que hão-de servir de | 
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tará bem, visto que, quem trabalha para desconheci- 
dos fará sempre vestidos talhados em moldes de boas 
o a “Ainda no que diz respeito a «confecções 

eitas», há sempre que ter em atenção as regiões, os 
diversos meios e ocupações dos compradoresiprová- 
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- veis, sendo por isso que as fábricas produzem sempre, 

- de cada série, vários tipos de corpos. 

- Resumindo, diremos que, se desejais fazer corte 

“para trabalhos de pressa, tomai sempre medidas 
E mples 
op Se se quiser obter um corte rigoroso, neste caso 
: devem tomar-se medidas completas, como indicam 
“as figuras 90, 91 e 92. Estas medidas, se foram bem 
“ tiradas, evitarão qualquer rectificação de ' proporções q 
-ou de aprumo, nas provas, e então, se a vista estiver * 
bem exercitada de modo a aprender imediatamente : 
a verdadeira linha elegante, podem estar certos de 
"que também não haverá faltas de «fôrma». À prova 
não será preciosa senão para detalhes. | 


















É claro que reconhecemos às principiantes as 
hesitações naturais e as dificuldades de tirar medidas 
“exactas, uma vez que isto depende de prática, golpe 
dp “de vista e atenção. 

É justamente por reconhecer estas dificuldades 
“que suprimimos, de princípio, as que exigem grande 
pestana de vista e boas mãos. 

conveniente usar sempre as Íitas métricas que 
s se não alonguem com o tempo. 





Medidas simples 


; Pára as medidas simples, convém sempre estabe-, 
Jecer a seguinte ordem, tendo em atenção as figuras 
123: 


1º — Comprimento do busto, costas, do pescoço 
à cintura. 
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— Comprimento do busto, frente, do pescoço 
à EA 


3º — Contorno do busto, tomado da maior lar- = 
2 gura do peito, passando por debaixo dos braços E: 
| pelas costas, sem apertar.. 


4.º — Contorno da cintura, medida justa, « sem 
apertar. 


5.º — Contorno das ancas, à vontade, 20" abaixo 
da cintura. 


6º — Comprimento do braço, tirado do meio 
das costas À até B, continuando depois até ao coto- 
velo C e ao punho D. 





Além destas medidas, Rode tirar-se outras com- 
plementares, mas que são desnecessárias para pesso 
de linhas regulares. Estas medidas são: medida do 
contorno da cava, desde o começo do braço, muito. 
justo, mais apertado que largo; medida das linhas do 
corpo, tomadas da parte inferior da nuca até à cin 
tura ao meio da “parte de baixo do braço; medidas da 
altura da cava à cintura, medida da altura do peito. . 








A saia 






As medidas para a saia | devem ser tiradas c co 
a) 


— Comprimento da cintura ao chão. 
2º — De lado sobre a anca. 
— Ão meio, na frente. (Figuras 7 2e 3). 








N 


Como obter medidas bem exactas 


E “A fim de que as medidas possam ser muito 

-. exactas, deverão ser tiradas, tanto quanto possível, 

- sobre um corpinho simples e fino. 

js Se a linha do decote não aparecer nitidamente, 

OU se a cliente trouxer um corpinho com decote mal 
“colocado, deve colocar-se, em torno do pescoço uma 

fita estreita que marcará à base em toda a volta. 

". Em seguida, passai outra fita em volta da cintura, 
muito levemente apertada. Essa fita deverá descer 
“até à parte mais estreita da cintura (a própria'cliente 
sentirá se a fita está bem colocada). Desta maneira 
tereis exactamente o comprimento do busto. Na 
parte de baixo da fita é que termina a medida. Os 
três contornos do busto, da cintura e das ancas serão 
“desdobrados, em virtude de apenas traçarmos metade 
do risco. ad 
* Deve apertar-se um pouco a medida das cavas, 
Porque quase sempre se tira essa medida sobre uma 
manga que não é muito fina ou sobre um Quimono. 
—. Se se tirar a medida sobre o braço nu, aperta-se 
* menos. 

- Para'se tomar o comprimento da manga, deve 
estender-se ligeiramente o braço para a frente, do-. 
brando o cotovelo, 

* Devemos fazer notar que as três medidas da 
altura da saia (L Ile II das figuras 1 e 2) devem sempre 
ser tiradas a seguir às do corpo, mesmo que, nessa 
- Ocasião, se não queira fazer a saia, - 

- - Pela prática se verá, quando se tratar de uma 
essoa de irregular conformação de corpo (se a altura 
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da frente é mais comprida ou mais curta quê a das 
costas) será necessário saber se é sobre à saia ou sobre 
o corpo que a diferença se faz mais notoriamente 
sentir. Porque é preciso não confundir as cinturas 
arqueadas, curtas pelas frente pélo descaimento da 
parte de cima do busto, com as cinturas encurtadas, 
porque a parte abdominal sé engrossou, e por isso 
mesmo sobe mais alto que o normal. Isto mesmo 
acontece em sentido contrário, pois que a frente pode 
ser mais comprida que as costas, seja porque a parte 
de cima do busto se inclina para trás e faz arquear 
o peito, seja porque a cinta, mantendo fortemente a 
parte abdominal, faz desaparecer completamente as 
saliências demasiadas, o que prolonga o comprimento 
da cintura à frente, - 
Queiram ter sempre presente que se deve tirar | 
muito exactamente as alturas da saia nos pontos pre- 
cisos onde se acabam as alturas do busto, isto é, por 
baixo da fita da cintura, e, da mesma maneira, tomar. 
os comprimentos do busto (costas e peito) partindo 
da base do pescoço exactamente na altura em que 
se colocaria o bordo inferior duma fita que se apli 
casse absolutamente em volta do pescoço. 
Como verão, nas páginas seguintes, comparando. 
o reduzido número de medidas, que aqui damos, com 
as que alí encontrarão mais completas, poder 
tatar que, para o corte da principiante, pod 
primir todas as medidas difíceis de tomai 
exemplo a altura debaixo do braço, q 
não sabe bem, poderá ser tirada muito 
comprida, e para isto bastará « 
qual essa medida é tirada, sul 
acontecerá ao tirar a Mm 
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duas, onde não é fácil marcár exactamente o começo 

do braço. 

E finalmente, mais vale suprimir a medida dá 
“-altuta do peito, do que não saber marcar o ponto 
proeminente onde tirá-la. 

- Facilmente se vê que não é difícil graduar a im- 
ância do trabalho, simplificando de princípio as 
idas. É claro que o número de medidas será 
aumentado sempre que seja necessário, como por 
“exemplo, quando se trata de vestir pessoas com de- 
“formação no corpo, ou ainda quando a exigência da 
- moda a isso nos obriga. 

“— - Estas medidas, aplicam-se a todas as formas é a 
todas as modas, e servem para desenhar todos os 
moldes. 

- “Pelo esquema da figura 4 pode ver-se: 
























? O tipo n.º 1-—blusa com franzidos na cintura 
(costas e peito), molde da figura 5. , i 






O tipo n.º 2- corpo direito com pregas direitas 
- e cintura colocada mais ou menos alta, como a moda 
o exigir, (Vide fig. 6). 










O tipo n.º 3-corpo ajustado (costas e peito), 
molde cortado em 4 peças (Vide fig. 7), 





E Estes três tipos de moldes servem de base para | 
»todos os outros. (Ver capítulo seguinte). 

" Entremos agora no assunto das diversas formas 
“clássicas do molde. ÇA ho 
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Molde: suas formas clássicas 


Já tivemos ocasião de dizer que um molde é 
sempre constituído da mesma forma, pouco mais ou . 
menos, com ou sem medidas completas, uma vez: -. 
que temos sempre que vestir pelo menos o busto e 
os ombros e muitas vezes as ancas, e mesmo para um: 
vestido muito aberto ou sem mangas é preciso ter 
em conta o lugar do pescoço e dos braços. E 

Não quer isto dizer que todos os moldes, que 
-fizermos para uma mesma pessoa, devam ter a mesma 
forma. Podemos, ou ao nosso gosto, ou ao gosto da 
“$ +. cliente, seguir-lhe as linhas do corpo, queremos dizer, 
ajustar mais ou ajustar menos, ou então dar uma | 
forma vaga aos vestidos — partindo sempre dos mes-. 
mos princípios. 

Adiante daremos um esquema de cada uma das 
di formas clássicas do molde, tudo o que a seguir sefaz - . 
= seja para que moda for, molde que se modifica, sim, 
mas que ficará sempre a servir de base. 
No cróquis II da figura 4, corpo sem mangas, o 
mais simples, ele nos servirá para cortar os corpos dos: 
vestidos. Basta encurtarmos a cintura, para fazermos. 
Ed um corpo «estilo Império». Se, pelo contrário, a alon- 
“| garmos, obteremos o corpo do vestido «Idade-Média». 
O modelo n.º 1 é franzido. Admitindo quenós | 
e façamos apenas um forro liso, podemos ajustá-lo | 
|| - exactamente à cintura por meio de uma pequena. 
| prega direita atrás, morrendo para a omoplata, e na | 
frente por outra pequena prega, direita ou curva, - 
segundo a moda o exigir, terminando no peito. - 
Mostramos este traçado nas figuras 15 a 17. $ 
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Se o alongarmos: e alargármos um pouco, fare-' 
mos: uma blusa à marinhiira; lisa, com ou sem' 
- «empiêcement». 

“Seo franzirmos em baixo na cintura, teremos 
uma blusa. 

Ainda mais, poderemos obter o vestido direito 
das figuras 155 e 157 se lhe juntarmos a necessária 
“altura e largura. 

, Reparem no tipo, III; ele representãá o molde 
mais' empregado para os forros. Está cortado em 





Fig. 4— Tipo 1 — Blusão franzido na cintura (molde em 
uma ou duas peças), Tipo I-—Blusão com pregas (2 peças). 
Tipo“ — Molde em 4 peças, 
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quatro peças e excede a cintura de 8 a 10 centí- 


metros. Não deverão apertá-lo muito, pois que a 
+ 


Fig. 5 
Tipo I da fig. 4 
Molde talhado em uma ou duas peças. 


Comprimehto real 
da cintura 


Fig. 6 
Tipo II da fig. 4 
Molde em 2 peças, direito ou ajus- 
“tado por duas pregas direitas (não 
curvas). À cintura pode ser alongada 
ou encurtada 


*menca ê? 


Cintura prolongada 
ou encurtada 


Fig. 7 
Tipo II da fig. 4 
Molde talhado em 4 peças, ajustado 
à cintura, pouco apertado. 


+ 


—— 


4“ 
4 


+» 


Molde em 4 peças 





Tipo IV (croquis) 








Fig. 10 — Tipo V 
Molde em 5 peças, para cinturas curvas 
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largura das suas peças não pérmite curválo de. 
masiado. q 
" Dissemos: atrás que, alargado e alongado, se 
E" tornará muito naturalmente num casaco «tailleur»> 
? . clássico, assim como o precedente, alongado e alar- 
gado, se tornará num casaco direito. | 
“Pode ver-se que o tipo IV é mais ajustado na 
cintura e reproduz bem a forma das ancas. Este tipo . 
é próprio para, as mulheres que não sejam. muito 
“magras. De lado, existe uma pequena-prega que - 
permite uma deslocação de costuras e que, tornan- | 
“do-as menos distantes, facilita a curvatura, sado 
O tipo V é cortado em 5 peças. Este tipo. é q 
aplicado às pessoas fortes de ancas que têm de usar . |. 
espartilho. É pouco usado quando a moda exige. o à 
- cinturas direitas. 4 
Se alongarmos e alargarmos os modelos IV. e a é 
“transformam-se em jaquetão ou sobrecasaça justas 
Iê O antigó vestido «princesa», como outros vesti- 
! «dos de estilo, não são mais do que os moldes III, Na 
bo e V, prolongado à altura duma saia. 
É Os quimonos, tipos VI e VII dão origem a um | 
- grande número de blusas, casaquinhos e de vestidos, | 
Uma. vez alargada, como mais adiante se verá, . e 5 
- dá origem a muitos modelos de casacos. ars 
Pela continuação se verá que, com o auxílio do . 
molde tipo, I, se pode mesmo fazer uma capa. 
| Chamamos a atenção das nossas leitoras para e 
HP “estes primeiros traçados, que deverão ser bem estu- 
* - dados, visto que eles representam as boas bases de 
todo, o molde, - de todo o bom corte. 
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Fig. 11 e 12— Tipo VI 


Croquis e traçado do quimono 
a fio direito 








Fig. 13 e 14 — Tipo VII 


Croquis e traçado do quimono 
enviezado 
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CAPITULO 
Corpo de vestido 


Vamos agora entrar no cápitulo que se referê ao 
“corpo do vestido. Ze 
Blusa «brassiére» ou blusão até à cintura oc Ee 
mais simples). 
Analisemos em primeiro lugar a figura 15: 
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Fig. 15 — Linhas de SPEA 


Tracemos um rectângulo a a”-d d”, tendo de 
altura a d, isto é, o comprimento do busto perante, a. 
segunda medida, e de largura a Qº e d d' isto é, meia- 
-volta do busto quarta medida mais 2º, ; 

Para introduzir este traçado deveis empregar : as 
medidas que tiveram de tirar, como se disse, para as 
figuras 1, 2 e 3. 
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Na página 55, damos um quadro de medidas 
proporcionais, que deve ser consultado quando, para 
as primeiras provas, não tiverdes êma pessoa ou ma- 
nequim de conformação normal. 

Em cada linha encontrareis as medidas duma 
mulher bem constituída, desde a mais magra à mais 
gorda. 
PEC C— A meia altura de a d, tracemos à linha de 
contorno do busto, horizontal, parando pouco mais 
ou menos a dois terços da largura do rectângulo. À 

b b' — A um quarto da altura do busto, metade “4 
deac, traçai a linha de largura das espáduas, atraves- À 
sando todo o rectângulo. 


Nota 


Notemos que, quando as costas, primeira mé- 
dida, e a frente, segunda medida, não são do mesmo 
comprimento, quer dizer, que a linha do indivíduo 
não é a de uma pessoa normalmente constituída. 

Nas páginas seguintes desta obra nos referiremos 

| a estes casos, o que não quer dizer que não possamos 
“desde já afirmar, que traçamos sempre O rectângulo 
em questão, baseando-nos sobre a altura da frente, 
que é a parte importante do molde.. ? 
a Desejamos chamar a atenção das nossas leitoras 
para a altura do rectângulo, que é aqui baseada sobre 
o comprimento do busto, à frente, e não sobre o das 
” costas, como tínhamos dito anteriormente. 
Fazemos aínda notat que isto representa ao 


mesmo tempo, uma simplificação e aperfeiçoamento 
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ter ocasião de constatar na continuação desta obra. 


Pontos de referência (costas) 

















«que, com a prática, muito é de apreciar, como hão-de | 


Passemos agora aos pontos de referência pata as Ha 


x 


costa b i (fig. 19), - 
Largura das espáduas deve ser igual a metade | 
mais um centímetro da largura do rectângulo q.b!, 1. 
isto é a proporção normal. A Ne 
>» Em certos casos irregulares, mais adiante se ex- | e 
? plicará, ; o re RAR | 
a Baixemos do ponto i uma vertical partindo da | 
E” linha a qº à linha c. E; 
hi | 
E aa 
1 4 ] | 
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| volta do busto, terceira medida. Elevai Í de 1,5€ por? 4 
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A Espádua: altura igual a q e (1/10 da ter- 
«ceira medida). > 
“ip — Distância igual a 1/10-da terceira medida 
qe. a 
“ j m— Baixai alinha perpendicular da parte de 
baixo do braço (vertical). 


- Pontos de referência (frente) 


| a'n— Altura do decote igual a 1/10 da meia 
volta do busto, terceira medida. 
a' g — Largura do decote igual à sua altura q” n 
mais 2º”, 

b' k — Largura das espáduas igual à do dorso, 
mais 17, No ponto k traçai uma vertical indo do 
rectângulo a q” à linha c. 

| o — Profundidade da cava: 1" por cima do hori- 
zontal c, sendo esta altura marcada sobre a linha j m. 


Estudo dos contornos 


Para os desenhos dos contornos para uma <bras- 
“siêre» ou blusão, atendemos a fig. 17. 
| Antes de mais nada devemos advertir que, para 
os principiantes, para não encontrarem logo dificulda- 
“des, temos que trabalhar para uma pessoa normal. 
mente constituída (fig. 96), cujas costas e frente são de 
“igual comprimento, desde a base do'pescoço à cintura. 
As primeiras experiências devem ser feitas sobre 
“medidas que vamos tirar sobre criaturas de bom 
talhe ou sobre o quadro de proporções a que já nos 
“referimos. 
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Dado o caso de se verificar que as costas são | 
mais compridas que a frente, isto é, uma conformação 
inclinada, ver fig. 20, 102 e 103; se se verificar que as 
costas são mais curtas que a frente, pessoas inclinadas | 
para trás, ver fig. 23 e 104, que melhor explicam o caso. | 
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Fig. 17 


Os moldes são desenhados com um esquadro | 
quadrado em centímetros, com o qual se obtêm" | 
linhas direitas e perpendiculares. Gene 

Contorno das costas — A F, decote. JE ST 

“Tracemos uma ligeira curva subindo de 1" eum | 
quarto acima de f. di 

Ombro — F G — partindo de F, passando sobre . 

o ponto £ e ultrapassando-o de 1, ER 
e O — Desenhai a parte da cava do lado das. 
costas. 
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« Contorno da frente: Decote p- j. 

“s Elevai o ponto p 2º e meio de G', e traçai uma 
curva regular (quase um quarto de círculo) para 

“juntar j. Colocai o ponto de conformação, 2º atrás 

“(à esquerda) de Í. 

8 Para se achar a linha da perpendicular e a altura 
do peito: colocai o ponto q entre os pontos bb',e 
daí Enixai uma perpendicular. 

Se tiverdes tomado a medida da altura do peito, 
vereis como aplicá-la quando, breve, tratarmos deste 
“assunto. 

Ombro p R— Traçai a linha de ombro partindo 

dé p, passando sobre o ângulo Ff e ultrapassando este 
ponto. -O comprimento do ombro p R é igual ao 
“das costas F 2. 
“  Cava- Juntai por uma curva, alargando-se para 
baixo, os pontos de ombro R, da largura das espá- 
“duas Le do sovaco O. A-cava deve ficar com a con-' 
figuração de um ovo. 

Linha de cintura - Marcai primeiro o compri- 
mento da frente de j a S, igual à primeira medida. 

Agora segui a linha do rectângulo até aos três 
quartos aproximadamente da largura di. Daqui pro- 
longuemos para chegar à linha de cintura da frente $ 

para o meio da distância is. Ter sempre presente 
“que os moldes devem sér muito bem desenhados, 
“visto que, para se chegar a um belo resultado, neces- 
“sário se torna a correcção das linhas. 


2 Observações 


| Devemos fazer observar todo o cuidado em ver 
"se os comprimentos das costas e frente são iguais ou | 
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não. Se as costas são mais compridas ou curtas dó 


“que a frente, deve-se então traçar muito levemente 
“os contornos do ombro, do decote e das cavas, € 
“Yeportarmo-nos às lições sobre as conformações, visto A 


que, para esta hipótese, é necessário alongar ou 
«encurtar as costas pelo pescoço e pelo ombro, acima 


“ “ou abaixo de q. 


Uma vez modificadas os traçados, se désenhará | 
“a linha de cintura que deve ficar. ho 
Depois disto bem sabido, pode-se estudar o corte 
para as pessoas de linhas irregulares, cofno as quese 
áânclinam para a frente, cuja linha será marcada muito 


- naturalmente por um excedente no comprimento 


“das costas em relação à frente. Se o caso se der ão 
contrário, isto é, tratando-se de pessoas que se ineli- 
mam para trás, também inversamente haverá um exce- 
dente da frente em relação às costas. . PARE 
Nas páginas seguintes desta obra, figuras 95-a. 
98, vê-se a diferença de linhas entre pessoas que têm 
as mesmas proporções, isto é, a mesma altura e gros- 
sura, sendo, porém, uma de linha direita, outra incli- A 
mada para a frente'e a outra para trás. O molde normal... | 
não tem prega de arqueamento, nem à frente nem | 
atrás (fig. 99); o molde, correspondente aos inclinados 
“para a frente, tem prega de curvatura no alto das 
costas, para daqui seguir até às omoplatas (fig. 100). 
O molde das que se inclinam para trás tem uma 
prega de curvatura no alto, à frente, para arquear o : 
peito (fig. 101). A-estas diferenças deve ligar-se a 
maior importância, logo desde o princípio. Es 
O excedente de comprimento das costas sobre 
O peito, quando se tratar de pessoas que se inclinam 
para a frente, produz, ao mesmo tempo, um acréscimo 
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de: largura, para o qual podemos avaliar em 1/5 
ou-1/4 do excedente da frente sobre as costas. Esta 
regra é importante, visto que servirá-de base sempre “ 
que seja necessário tomar medidas completas. 


E Corte do corpinho justo talhado RE 
sa em 4 peças 


: 
= O corpinho acaba na cintura que se pode. 
“prolongar 3 a 4, alargando somente alguns mili- 
metros. 






f 
Fe... 


E 


Fig. 18 


Para a altura do peito, na letra: P da fig. 18. Re- 
* portemo-nos ao molde «da fig. 17 .e ajustemo-lo por 
“uma, costura, que curva no meio das:costas e: por;: 
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outras duas costuras dispostas em suspensório. | 
Deve-se fazer sempre uma prega suplementar de. 
lado, como se vê na fig. 19, quando se queira ajus: 
tar por auntttã, uma cintura arqueada. 


* Desenho das costas com sua peça de lado . 


euro SOR 


Examinemos a figura 18. Peças 1 e 2: Costure á 


o arqueamento do meio das costas b É. Temos que | 
entrar 2 na linha de cintura e juntar este novo. - 
ponto ao decote X por uma linha traçada à régua. |. 
“ Para a largura das costas q”, cintura É É, 1/3 pelo. 
menos da largura das espáduas ae. : 
Para a costura-suspensório, colocai o alto da. 
costura w a meio do ombro F 8, juntai. este ponto; e 
a É por uma linha direita. ” 
Para a curvatura É y: 3º. Juntai este ponto ) à 
linha das costas, um pouco acima do horizontal; 
a fim de não tirar largura à altura da omoplata O”. 
Fazei no alto de costura uma pequena prega de 1º 


sobre a linha do ombro, morrendo esta prega para a À 


omoplata O”. 
Frente peças 3 e 4 


Examinemos a frente, peças 3 e 4 e vejamos a. 
costura-suspensório e prega do peito. Colocai o alto . 
de costura w ao meio da largura do ombro p. R. 
Juntai este ponto ao do peito P. 

Largura da frente à cintura: s q igual a 1/3. 
pouco mais ou menos da largura das espáduas q' |. 

Afastamento de prega q q' — Para bem calcular- 
mos quanto devemos tomar na prega, -na cintura, 
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precisamos medir a largura do conjunto y b”, juntar 


aí a largura da cintura, nas costas É Ê. 


Deste total subtraímos a meia-volta da cintura 


“A 2 medida — a diferença dá-nos o afastamento q Ma 
“Por outras palavras podemos melhor dizer que todo 
o excedente da largura que encontramos na cintura, ” 
se medirmos a linha d b, deve ser tirado: 5“ para as 
- duas curvaturas das costas b f e É y, e todo o restante 


para a prega q q. Agora paremos a cintura sobre 


aslíinhas £ É Y q q' 5, ou ainda prolongai-a alguns 


centímetros, mas, neste caso, alargando muito ligeira- 


mente alguns milímetros. 


No decorrer desta obra hão-de ter ocasião de 


ver o mesmo modelo descendo sobre as ancas até 


20" “por baixo da cintura. Chama-se a isto «dou- 
blure-gaine», «forro-cinta», que serve de base para 
talhar todas as formas de vestidos. 


Altura do ponto P do peito 


Vejamos como determinar a altura do ponto 1 
do peito. Como se sabe, é bem variável a altura do 


“peito. Quando se tomam medidas completas, a 


altura de peito é determinada pela oitava medida. 
“Como, porém, adoptamos medidas simples, fazemos 
“O seguinte: Abaixamos uma vertical à metade da 


“largura das espáduas q” L Sobre esta linha coloca- 


mos o ponto P na metade da altura que fica entre a 
linha das espáduas a” | e a cintura q, se a moda 
determinar peito baixo. Em caso contrário, tomemos 
a metade entre a linha das espáduas e a altura da 


linha do rectângulo à. 
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Corpinho ajustado 


A figura 19 é um molde formado de 4 peças, 
com prega de lado que se prolonga até por baixo das' 
ancas. É O corpinho de forma «gaine». Fazendo a 
comparação entre este molde e o da figura 18, encon-. 
tramos as diferenças seguintes: a cintura de debaixo do 

- braço é levada 2 para trás em todo o seu compri- 

- mento M Y*, o que estreita a parte das costas e alarga. 
igualmente a frente. 

Todavia, alinha de 

corpo fica nó seu 

lugar; é uma sim-. 
ples deslocação dé: 
costura que faze-- 

mos. ú 

Devem apagar 
as primeiras linhas: 
para evitar confu- 

sões. R 


| 
| 
1 
! 
] 
1 
' 
t 
' 
] 
, 
à 
1 
. 


q= 
, 


A largura de 
cintura das costas 
t É não irá além do. 
terço da largura das: 
espáduas q'.L.. aê 

A prega do 

péito.q q' tomará o excedente, menos 2 ou 3º da: 
meia-volta da cintura, 4.º medida. Agora formemos: 
- - a pequena prega da anca Q destes 2 ou 37 que restam,': 
exactamente ao meio.da largura compreendida entre : | 
a prega q' e a costura recuada y.. DR 


, 


Fig. 19 — Corpinho — Cinta 
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Prolongamento do corpinho 
sobre as ancas 


Costas — Peças 1 e 2-—B V— Prolongai 20= 
pouco mais'ou menos a vertical do rectângulo a b, 
“e daide Xa V, 1º a mais que a distância medida 
debat. JuntaiXaleVatf. Juntaitambém Va yY, 
Va V'. Largura igual à que foi medida sobre a linha 
do peito de ca M. | 

' Desenhai a curva da anca, como se vê no traçado 
“da figura 19, 


Kg 
Frente — Peças 3 e 4— No número 3 deste 
“molde, na peça de lado da frente, é preciso, para este 
traçado num só rectângulo (que oferece curtas vanta- 
gens), pintar uma ponta de papel que podemos fixar 
com papel gomado. Mais adiante ensinaremos a ma- 
- meira de traçar o molde em duas partes: costas — 
“peças 1 e 2 dum lado; frente — peças 3 e 4 do 
outro lado. 
Vamos, pois, cortar a linha de anca V' Y' que 
- acabamos de traçar, e, se quisermos séparemos ime- 
“diatamente as costas da frente, sobre a linha que forma 
a costura debaixo do braço Y' M. 
-Juntai em seguida à cintura Y” uma tira de papel 
“da largura de 20 a 25", Prolongai 20” a vertical do 
rectângulo q” s. Largura n mn igual a S q” mais um 
centímetro. Distâncian' 2 iguala qg'. DaideZaZ 
a largura necessária para completar a meia volta das 
“ancas, aumentado de 2a 3º, . - 
Ventres elevados: No ponto q' fazei descer uma 
vertical a fio direito. É 
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, Ventres baixos, que se conseguem pelo uso da | 
* cinta:, Basta prolongar a linha enviezada da prega, 
arredondando-a ligeiramente. ; 


ê 
* 


Linhas de construção. Constituições 
irregulares 


O assunto que vamos tratar, refere-se às linhas 
de construção para pessoas de linhas irregulares. Já, 
tivemos ocasião de dizer que as pessoas que se curvam, . 
têm as costas necessâriamente mais compridas do que 1. 
o peito, e muitas vezes mais largas. Sendo assim, | 
temos que traçar o nosso . 
rectângulo sobre a altura 
En ) da frente (segunda medida), | 
PR biim + mas alongá-lo-emos em se- 
? oia guida, do lado das costas,. 
e. de tudo o que lhe falta. 
Este complemento é | 
dado um quarto na cintura | 
b O e três quartos no alto -* 
qe aasar ms SCSI O Sobre esto NOVO ân- + 
Fig. 20 gulo c desenharemos o de: 
cote € f, como ja o disse- “1. 
mos na figura 17. A novalinha O marcará a cintura 
do meio das costas. Neste momento podem ser apa- 
gadas em parte as linhas antigas. Verificar depois a 
largura das espáduas d e. 2 
- Seo primeiro número da sexta medida tomada | 
“sobre a pessoa, for maior que a distância d e, alar- 


a: 


gai esta distância traçando uma nova linha E' e! 


E 
Comj--. 
Alvcome nnounnoso - 
| os a 
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deslocai pela mesma medida a segunda vertical m, 
Por esta operação, alargam-se as costas tanto quanto 
“O exigir a medida, e estreita-se a frente na mesma 
proporção, além de que désloca a cava e 1 e trans- 
- portando-a paraafrente - - 


E m, o que desloca o dpucaesêpsoogrsoo om 
ponto A. De a ! 
o Esta figura repre ci... £ tie mi ces. 4 
senta um traçado exacta- , Ir hei) : 
mente ao contrário do ga SR ALR ' 
precedente. Já se sabe t : | 
que, numa pessoa que : ! y 
se curva para trás, as i : : 
costas são mais curtase Qi... | ' 

mais estreitas do quea gm m=T"=icem=ao sia 
frente. Fig. 21 


O rectângulo é, pois, 
muito alto para as costas. Vamos, portanto, suprimir 
o excedente à c um quarto na cintura b O e três 
“quartos no alto. Apertamos a largura das espáduas - 
d e do nosso molde, que é maior que a medida 
tomada, tirando do seu lugar, tanto quanto for pre- 
ciso, a linha e, e na mesma proporção a da frente m, 
o que dá E' em. 

Observações gerais 

s º 

“O corpinho é a base de todos os vestidos, visto 
que, por ser o corpinho, é o que, com maior exacti- 
dão, reproduz a forma do corpo, das suas propor- 
ções. Partindo deste princípio, vemos que, para a 
confecção de paletots, jaquetas, vestidos e casacos, 
apenas há a modificar no corte do corpinho amplia- 
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ções de largura ou de comprimento, ou aiúda, mais 
uma costura que:se desloque, a cintura mais ou. 

"menos marcada, mais ou menos curta. Nunca de- 
vemos, no entanto, perder de vista, nem os lugares | 
formais do decote, da cava e dos ombros, nem as . 
proporções do corpo, para avaliarmos as diferenças. 

a contar, uma vez que tenhamos que reproduzir um. 
modelo diferente. : 
Já tivemos ocasião de dizer que as principiantes. 

devem fazer os seus ensaios sobre corpos de linhas 

', normais. Todavia, para aprenderem a fazer modifi- . 
cações do traçado para adaptação às pessoas de. 
constituição irregular, é necessário muitas vezes 
cortar em musselina o molde regular, depois pro- 

“Yá-lo sobre o corpo irregular que se pretende adaptar - 

', podendo ser num manequim almofadado nas 'me-: 
| didas precisas. : 
a É claro que surgem as partes que ficam natu-: 

“ ralmente defeituosas, mas à prova assim feita mos- 
tra-nos esses defeitos, porque é que eles existem e: 
como suprimi-los. Ainda mais: ensina-nos a evitá-los: 
de futuro, obrigando a tomar maior número de me- 
didas, e estas com exactidão. 2 A 

Na continuação desta obra, teremos ocasião de. - 

-mostrar as reservas de fazenda que é preciso ter em 

Conta para o caso das medidas terem sido mal tira- : 
“das, ou em pequeno número. Também lhes mos- 
traremos como obter ao primeiro corte um. molde 
exacto e “certo, o que evita à primeira prova em. 
musselina ou em pano. . : é 

Para isso, estudaremos o traçado com as medi: * 
" das completas para todas as estruturas. E 
Mais de uma vez nos temos referido às medidas, 
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- das saias, que devem ser tiradas com todo o cuidado. 

'e precisão, visto que, muito naturalmente, um corpo 

* que se inclina para a frente ou para trás, se faz 
reflectir, não sômente sobre a altura do busto, mas . 
também sobre a saia, É sabido que uma senhora: 

- “de-espartilho moderno ou de cinta, fica um pouco 

inclinada para a frente, resultando daqui; evidente- 

- mente, que a medida tirada da cintura ao chão é 

-» Imais curta à frente do que atrás. 

, Sea cliente não usar cinta, é claro que o ventre 

-se marca mais, ficando, por consequência, com a 

mesma medida as costas e a frente. A saia adiante 

no seu comprimento, é tanto mais longa, quanto 

maior for a parte abdominal. Isto comparativa- 

mente com as costas. Neste caso, sem que se resulte 

arqueamento, o comprimento do busto à frente é 

e mais curto que o das costas (ver figura 62). Ela, nos 
'g - indica a maneira de resolvermos este caso tomando . 











“a oitava medida, a chamada medida de «linha do 

corpo», ea volta da cava 7.2 medida, figuras 90 a 92, 
 aplicando-as com cuidado (figuras 93 e 94). Isto, 
"porém, deverá ser feito antes de se desenhar definiti- 
A vamente o decote e o ombro. Não é de mais in- 
“  -Sistir, para o caso de as medidas não serem normais, 
isto é quando as linhas de constituição da cliente 
"* «apresentarem logo à vista irregularidades, que as me- 
didas devem ser sempre completas, figuras 90 a 92, 
(7 Tivemos o cuidado de fazer num só rectângulo 
“. OS nossos primeiros traçados, por ser assim mais fácil 
- para a principiante, e mais rápido, em muitos casos. — 
- Mais adiante, trataremos da maneira de fazer os 
- mesmos traçados em duas partes, costas e frente 
Separados, figura 182. 
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"Esta maneira é usada para todos os fatos com- 
pridos, vestidos, manteaux, etc, de contrário, seria. . 
necessário um grande papel e muito espaço. 

Se um vestido ou um corpinho for traçado em 
duas partes, trabalha-se como para uma jaqueta, não | 
se ampliando as medidas, a não ser a meia-volta do' E 
busto, em 2” K 











CAPÍTULO HI 


“Confecção 'de Quimonos 


Nas últimas páginas desta obra encontraremos 
“o verdadeiro quimono japonês e o vestido bizantino,” 
que são, como se sabe, vestidos para casa. 
Para se cortar um quimono, pode-se usar de duas 
maneiras: 1.º — completamente a.fio direito, isto é, 
fio direito ao meio das costas e da frente, igualmente 
sobre os ombros. Evidentemente, que, para uns om- 
- bros direitos, cai melhor um quimono direito, o que 
-. já não sucede a quem tenha os ombros descaídos. 
Para que um quimono caia sempre bem, é 
necessário fazer-lhe um decote em forma de barco, 
de maneira a evitar que suba no pescoço, não se 
" devendo, portanto, fazer um quimono com gola. 
Para as pessoas que se curvam um pouco para 
a frente, e ainda para as que têm os ombros descaí- 
dos, convém melhor os modelos enviezados sobre os 
ombros. Estes enviezados são igualmente aconse- 
lhados para as fazendas duras, tais como certas satjas. 
Para estes casos, vai melhor o quimono enviezado 
“com costura sobre o ombro, seguindo o meio do braço. 
Outros tecidos se prestam a todas as formas de 
- “quimonos, como os crepes, crepons, etc. 
apra costume não fazer o quimono com mais de 
- - duas costuras dos lados, isto, é claro, cingindo-nos ao 
* modelo clássico, pois, como se sabe, tudo se pode 
sr fazer ao sabor da fantasia. . 


dl 
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Quando se quiser cortar um quimono enviezado 
Sem costura sobre o ombro, o meio das costas ou da 
» “frente é em viez, que, quase sempre, fica «drapé» (!), . 
“+, E preferível sempre um quimono enviezado, seo tecido 
- não é leve nem maleável. Uma das maneiras de fazer - 
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Fig. 2—1 Fig. 2—I 


| quimono “consiste em traçar apenas um quarto de +, 
|". molde, resultando deste traçado, ao mesmo tempo, 
as costas e a frente. Para evitar confusões, e para - 
a diferençar as costas da frente, pode-se desenhar aque- | 
 Jasa lápis vermelho, por exemplo, e esta a lápis verde. 

Rs Outra maneira consiste em desenhar metade do 
molde; torna-se mais demorado, é certo, mas em : 

compensação facilita a principiante. + 
Estes dois processos podem ser aplicados, tanto nã 

aos quimonos de fio direito, como aos enviezados. 





(1) Drapé — Tecido-encanudado, franzido. 


Z 


- MÉTODO. DE“CORTE Eng 
Vamos agora apresentar a primeira maneira — 
“forma direita, a segunda para a forma enviezada. 
São necessárias as seguintes medidas: os com- 
“Primentos do busto (costas e frente), a meia-volta 
- do busto, que deverá ser aumentada de 4% antes de 
à empregar; a meia-volta da cintura, está no seu lugar 
“ou desviada, mais curta ou mais comprida, segundo 
“a moda; comprimento da manga, e, finalmente, a 
meia-volta das ancas. 
- * Quando se pretende um quimono de mangas 
"compridas, tem que se tirar a medida do compri- 
mento do braço, o que se faz medindo do pescoço 
ao ombro, daqui ao cotovelo e deste ao pulso, como 
indica a figura 22.1, isto é, toda a sexta medida. 
Tratando-se de um quimono de manga curta, 
procede-se da mesma maneira, marcando-se a manga 
“com a altura que se desejar. 
/ . t 


- Quimono (traçada quarta parte do molde) 


Para se confeccionar um quimono, de cujo molde 
= for traçada apenas a quarta parte, como atrás nos 
“referimos, tenhamos presentes as figuras 23 a 26. 
“Convém-nos mais, para este processo, a forma envie-. 
-. zada, para pessoas de ombros descaídos, uma vez 
- que a inclinação geral do molde, segue naturalmente 
“O movimento dos ombros. Damos a preferência a 
“esta forma enviezada, sempre que uma costura possa 
ser feita sobre o ombro, em encaixes, ou indo ao 
“encontro do desenho que permita a colocação das 
diferentes peças, como melhor se preferir. Este for- 
mato permite as formas mais ajustadas, mais sabidas 
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em volta do decote, servindo, por isso, para talhe de 
modelos mais cuidados no corte. 

Como verão pela figura 23, este molde repre- 
senta um quarto da largura total do quimono, tal 
como se nos mostra quando o colocamos sobre uma 
mesa (costas e frente sobrepostas). 
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Fig. 23 — Quimono enviezado 


Este é o processo mais rápido, especialmente 
quando se tratar de quimonos enviezados. ras 

O traçado dos quimonos deve ser muito bem 
estudado, e melhor ainda o que for talhado em duas 
peças, com costura sobre o ombro, por representar a 
base de todos os vestidos, cujas mangas não forem | 
justas, blusas, «deshabillés», assim como grande” 
número de vestidos de fantasia: k 
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Linhas de construção—Pontos 
de referência 


- Examinemos de novo a figura 23. para o estudo 
das linhas de construção. Como se vê, esta figura 
representa um rectângulo A B CD. Altura 4 Béo 
comprimento do busto, se a frente e as costas forem 
iguais. Se o não forem, é necessário, basearmo-nos 
na altura da frente. Como? Adiante ensinaremos 
a maneira de aumentar ou encurtar as costas. 

A largura A C representa a metade mais 2” da 
meia volta do busto. 

*+A Aº é a largura do decote nas costas, que é 
igual a um décimo da meia volta'do busto. Aumen- 
“temos a este ponto um centímetro. / 

; A D' — Alarguemos um centimetro e meio o 

- decote da frente e abaixemos sobre D' uma pequena 
“vertiçal medindo dois centimetros. 

A C'— Altura do decote na frents, igual à sua 

largura A D'. 

: C B'-— Distância igual a um quarto de largura 

do rectângulo A C. 

- À largura média do ombro, mais ou menos 

baixo segundo a moda, é indicada pelo ponto B”. 

FP — Coloquémos este ponto na metade da altura 
“do rectângulo, a E Ê 


Desenhos de contornos 
Desenhemos o decote das costas A A”, depois o 


“da frente 4º D' C.. 
Ras AB. G- Coloquemos uma régua comprida 
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sobre o ponto 4”. Façamo-la passar sobre B' ou : 
um centímetro mais baixo, se quisermos enviezar 
mais ou fazer a manga estreita, e tiremos uma linha 
direita. Sobre esta linha marquemos, partindo de D' | 
“O comprimento total. da manga G, e a'altura do coto- Ê 
velo H, se fizermos uma manga comprida. RE 
H E-Largura no cotovelo igual a um terço, 
mais 1 ou 2” da meia-volta do busto. 


Fig. 25 


* F-Coloquemos a régua sobre 7 façamo-la á 
passar sobre E, e prolonguemos. Ê Ea 
F — Perpendicular à linha do ombro 4' G Hs 
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DP — Comprimento do busto na frente; segunda 
medida. 

“x, D M-Conservemos a frente M mais larga na 
cintura em baixo do braço que as costas D. Ás 
“costas estão desenhadas por 4 4º GFRDB. 
“Afrente por0C D A'GFRML. 

f A figura 25 representa o molde (figura 24) colo- 
“cado sobre o tecido. 

Se quisermos confeccionar mangas compridas, 
sem costura, torna-se necessário o emprego da fa- 
zenda dobrada, disposta ourela com ourela. * Só 
- com um tecido muito largo se pode fazer isto. 

Na figura 24, tal como está desenhado, o meio 
quimono está dobrado, a frente sobre as costas. . 
O “dorso é desenhado pelas linhas cortadas A 4', A 
-BBDeDR. aAslinhascheias 4'D'C', CL LM, 
e MR desenham a frente. A linha 4º H G marca 
simplesmente o meio do ombro e da manga, quando 
não tiver costura, isto é, quando o quimono for 
“cortado com uma única peça. Para cortar este molde 
inteiro, depois de o termos desenhado segundo a 
figura, 24, dobramos o papel para baixo sobre a 
linha de ombro 4º H G, o que deixa o tragado por 
“cima, depois do que recortamos o papel dobrado 
“sobre todos os contornos exteriores 4 4º, 4'G,GF, 
SE RM, ML, L A. 

.  Traçamos depois o decote da frente 4º D' C' 

"Dosdobramos o papel e recortamos ainda a cintura 
» ea parte de baixo do braço B D, DR, e para ter- 
“minar, o decote da frente. É preciso cuidado para 
se não enganarem aqui. Para evitar confusões, é. 
“melhor apagar o traçado a lápis que está a mais 
-depois de se ter levantado a curva 4º D' C-. 
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Pela figura 26 vemos o meio do quimono, com 

a largura / F enverrugada. 
Quando o quimono for talhado em duas peças, 
costas e peito separados, faz-se uma costura sobre 


alinha / H G, figura 27. Faz-se em duas peças quando -- á 


se quer ter o fio direito ao mesmo tempo ao meio 


“das costas e ao meio do peito. Ver figuras 153, 154 


e 160 desta obra. : 
Quimono a fio direito, traçado só metade 


A D-Levantemos ETs horizontal de 90, 


horizontal esta que figurará o meio das costas e da 


frente. 


comprimento das costas. 


G C- Distância igual a um quinto da meia- 
- volta do busto (medida ampliada). Esta distância | 


G C representa o decote. 


G D-Comprimento da frente. No ponto A - 
baixemos uma perpendicular que representa a linha 


da cintura das costas. No ponto D baixemos uma 
outra, que será a linha da cintura da frente. 


- H-A um quarto do- decote G C coloquemos 


eq 


A G-Esta linha marca a distância igual ao. 


este ponto, e baixemos a perpendicular H X, que. 


forma o meio do ombro. 


H F-— Largura do decote igual a um décimo da a 
meia-volta do busto. Desenhamos agora a curva do . 


decote GRE. 


A Be D E-Largura igual à metade mais um - 


centímetro pelo menos, ou mesmo dois centimetros 
da meia-volta do busto. Juntemos B a E por uma 


linha direita. 
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“0 Pe O P — Cada uma destas distâncias é 
“ igual a, pelo menos, um terço da meia-volta do busto 
(medida ampliada). 

“+ P' K-—Comprimento iguala PB. Este ponto K 
saí 2 a 3 do rectângulo em largura, se se desejar fazer 
“O quimono um pouco à maneira de blusa. 

F.L — Comprimento da manga até ao cotovelo 
ou “prolongando até ao punho, se se quiser. É claro 


que, para uma- manga curta, paramos acima ou 
abaixo de L. E 


Ja “Moro da frentiç, e Mero cas cosas 











“ 
CO em o mo ti? 
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LMeLM-A largura MM' deve ter, pelo. 
menos, o contorno do braço ao cotovelo mais 3 . 


a 4º. —Arredondemos os ângulos P P. 
Nas figuras representadas pelo mesmo número 27, 


vemos que o decote contorna, precisamente, a base E 


do pescoço. Isto, porém, não fica bem assim, visto. 
que um quimono direito, para cair bem, tem sempre 
que ser decotado. Fica, pois, ao nosso critério, O 
tamanho do decote. A aberturá será feita sobre os 
ombros, à frente ou atrás. 


claro que, se o decote for bastante para: 


“passar a cabeça, desnecessário se torna a abertura, 

Atrás dissemos que havíamos de tratar das mo- 
dificações a fazer nos traçados dos quimonos para 
pessoas que, por natureza, se curvam um pouco para 
a frente ou para trás. 


Vejamos agora o que devemos fazer para estes 


casos. Não devemos nunca escolher o corte a fio. 


direito, sempre que se trate de vestir pessoas de linha 


«rregular, costas redondas e peito alto, uma vez que o. 


quimono, talhado em uma só peça, mais particular- 


mente se emprega em pessoas de estrutura direita e . 


sem peito. 
Todavia, aceita-se o corte a fio direito para 


todas as constituições, se empregarmos tecidos finos 


e leves como os crepons e jerseys. 


* Não sendo assim, é preferível escolher um qui- . 
Ed . » RR 4 

mono de costuras sobre os ombros visto por ser 

- de duas peças, permitir aplicar os nossos conheci. 


mentos, que obtivemos quando .tratámos das figuras. 


20 e 21. Vamos, pois, desenhar-o quimono, como. 


estã dito, para a figura 24, baseando a sua altura sobre. 
“O comprimento da frente. Desenhemos depois os 


" 
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- contornos da frente, segundo sempre o que ante- 
-. riormente aprendemos. Se a inclinação do corpo é: 
“ para trás, as costas ficam curtas; alonguemo-lo no 
alto, juntando por cima de A e D' os três quartos 
do comprimento que falta. Façamos depois descer 
a cintura do lado das costas ao ponto B do último 
quarto, isto morrendo para o lado D. Este assunto 
“= já está, de resto, explicado para os corpinhos e para 
“todos os moldes em geral. Tornemos a desenhar 
"0 decote sobre os pontos À D' e juntemos nova-: 







“mente este ponto D” à parte inferior da manga G. 
- Por consequência, as linhas mais altas do decote do 
“ombro pertencem às costas, e as mais baixas à frente, 
e) claro que, neste caso, tendo o molde sido tirado - 
- sobre a altura da frente, ficarão as costas mais com- 
pridas. Vamos, pois, muito naturalmente, proceder 
“a correcção em sentido contrário. 

“- Abaíxa-se o decote A e D' de três quartos do 


No es 


; . 


comprimento que tem a mais, fazendo subir a linha 
da- cintura B do último quarto, a morrer para D. 
-O novo ponto D' deve juntar-se à parte inferior da 
manga G. 

dt As linhas mais altas do decote e do ombro são 
- as que desenham a frente para o ponto D”, sendo as 
mais baixas as que desenham as costas. 

” Tratando-se de corpos desproporcionados ou de 
* — pessoas idosas, quando as costas são mais largas do 
"que o peito, torna-se necessário, muitas vezes, juntar 
“um «meio das costas». Se, pelo contrário, a parte da 
frente for mais volumosa que a de trás, teremos de 
pôr, por exemplo, em «plastron», um «meio de 
frente», isto, é claro, para quimonos cortados de uma 
só peça, sem costura sobre o ombro. 
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Deslocação de costuras 


Os moldes têm, muitas vezes, que ser modifi- 
“cados, para conseguirmos adaptar-nos, perfeitamente, . 
“às exigências da moda. 
Muitas vezes, para darmos a linha completa aos . 
nossos vestidos, as costuras que existem nos moldes 
e que, aliás, estão bem colocadas, nem sempre se 
ajustam à linha da moda, que desejamos reproduzir. 
Teremos, então, que substituir, sempre que for possí- 
vel, estas costuras por combinações de pregas, cortes | 
ou encaixes. Dizemos sempre que é possível, visto 
que, muitas vezes, se não pode fazer, como, por 
exemplo, quando o corpinho tiver que ficar chato e 
unido, ou quando somos obrigados a mudar em. + 
certas partes o seu «sentido», tendo sempre em vista: | 
a configuração do corpo que se vai vestir. Para estes: 
“casos, vamos, pois, juntar as duas extremidades da 
costura, que se pretende fazer desaparecer, uma vez 
que essa costura não pode lá ficar. Fá-la-emos 
passar algures, em lugar onde o permita o modelo 
escolhido. Melhor compreenderão mais tarde, quando 
tratarmos das figuras 109 a 120 


4 feio lda PIS AR DD e O CRM A eis DA 2 Im e a a mim o e ea 
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“CAPÍTULO IV 


- Estudo das mangas de formas clássicas 


- - Entramos agora no estudo das mangas de for- 
“mas clássicas; vamos estudar o caso da manga direita 
“com uma única costura ao meio da parte de baixo 


“ do braço. 


Este género aplica-se a camisolas de. crianças, 

| blusas, vestidos e manteaux, para todas as idades. 
A manga, assim, é um pouco vaga, por não se 

casar com a forma do braço. Apesar da sua adapta- 


“ção a uma cava não muito justa, fica sempre um 


-pouco larga. Podemos vê-la na figura 27-A, que nos 
“mostra a referida manga num bráço estendido e 
num braço dobrado. Deste mesmo traçado pode- 
“mos deduzir, com facilidade, a manga «pagode» 
direita, figuras 33 e 34. : 

Também se pode fazer uma manga mais ajus- 
“tada para baixo, não obstante não marcar o cotovelo . 


E (figuras 35 e 36). Estas duas mangas não têm senão 


uma única costura da parte de baixo, que aliás não é 


“de fio direito, como o modelo inicial (figuras 30, 31 


: € 32). 

Nas figuras 35 é 36 vemos que a manga direita, 
“estreitada em baixo, não se ajusta completamente ao 
“punho, visto a sua largura ser regulada, segundo a 

- do cotovelo, podendo-se, contudo, reduzi-la. Como? 

“Ou por um punho montado com algumas pregas 


a: 
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atrás (que podemos disfarçar com um canhão su- - 
bido), ou então fazendo uma dobra abotoada, na 
parte de baixo da manga, subindo para o cotovelo 
até à parte mais forte do antebraço. Aquele canhão, | 
quando o juntamos,'obriga-nos a encurtar a manga, + 
na medida da sua altura. e 
A largura da manga é baseada sobre a volta da | 
- cava do corpinho, aonde deverá ser cosida. Sempre . 
" que a volta; da cava do corpinho for igual à medida 


er oem 


Fig. 27-A 


" 'tomada.sobre a cliente, é esta medida que nos serv 

“de guia, partindo do princípio que se tenham tirado 
“medidas completas. Evidentemente, que a moda, 
muitas vezes, com os seus caprichos, exige uma cavá 
maior do que a medida real. É' por isso que, para 
toda a manga, quer seja. estreita ou larga, medimos 
sempre a volta da cava do molde, sempre que este 
molde seja a forma definitiva. Quanto às medid: 
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já atrás aprendemos a maneira de as tirar para as 

angas vulgares, e mais adiante aprenderemos para 
angas estreitas, cingidas ao braço. 

Não deixem, igualmente de analisar na fi- 

- gura 221 como se mede o comprimento da manga 

“ “dos quimonos. 


Manga direita clássica 


- A manga direita serve de base para todas as | 
mangas (figuras 28 a 30). À figura acima representa 
o efeito da manga direita, com o braço dobrado e 

“com o braço estendido. 
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Fig. 28 Fig. 29 


A manga pode ser pregada numa cava normal 
ou num ombro prolongado, isto, de resto, como para 
» todas as mangas. As ,mangas direitas dos casaco 
“das jaquetas podem ser traçadas da mesma maneir. 


e 
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mas tendo em atenção que se deve estabelecer a lar- 


gura do rectângulo de acordo com a volta da cava do 


Fig. 30 


for a manga. 





fato, medida ampliada ou cava 
aumentada, e não seguindo o con- 
torno real do braço. 


“Comparem estas duas figuras e . 


vejam como a fita métrica está 
colocada duma maneira diferente, 
para determinaralargura do rectân- 


gulo onde se vai desenhar a manga. | 

Na figura 29 está a fita colo- | 
cada em diagonal, do ponto C'até 
à horinzontal, o que dá um con- 


torno de cava bastante mais justo, 


quer dizer, mais próximo da me- 
dida que tirâmos sobre a cliente. 


Na figura 28, a meia-volta da 


cava é também o que nos guia; 


coloquemos, porém; o metro hori- 
zontalmente de B a 4, de que re- 
sulta um rectângulo, e este será 
tanto mais largo quanto mais justa 


Em resumo: Sea mangaforjustae |. 


curta, coloquemos a medida como indica a figura 29; 


se, pelo contrário, se trata de manga larga, isto es sê 
para uma «chemisette», um blusão, vestido amplo, etc, | 


“ vamos para a figura 28. 


Construção do molde 


Servimo-nos agora, além das figuras 28 e 29, 


da figura 30, para a construção do molde. Comeé 


“cemos o traçado pela direita. 
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B D — (Figura 28) — Tracemos um ângulo recto 


dando à vertical B D o comprimento total da manga, - 


da qual subtraímos a largura das espáduas. 

Esta horizontal nunca deve ter menos de metade 
da volta da cava (como já atrás foi dito, esta hori- 
zontal é medida sobre o molde acabado ou sobre 
o fato). 

BC — Esta linha de altura será igual a um quarto 
do contorno exacto da cava, medida real da volta do 
braço, se a tivermos tirado na cliente. Mas vamos por 
hipótese admitir que não tomámos este contorno. 


Temos então que medir o contorno verdadeiro da ' 


cava do molde, perfeitamente como se apresentava 
antes de termos feito alguma transformação segundo 
a moda, e tomar a quarta parte desta medida para o 
trazer Ba C, 

C' A' — (Figura 29) — Partindo do ponto C' e 
subindo para a horizontal, marquemos a meia-volta 
da cava, seja o dobro de B' C'. 


A H — No ponto À teremos uma vertical paralela 


a C F para formar o rectângulo A C F H (figura 30). 
B — Na metade da largura 4 C e até à parte 


inferior do rectângulo, baixemos uma vertical. Tra. 


cemos agora no ponto E uma pequena horizontal 
E J, que acaba na linha do meio. É 


E De /1-— Distâncias iguais a um terço de C E. | 


Juntemos Za 4 por uma linha ponteada. 


Para os desenhos dos contornos definitivos — 


cavas, — desenhemos uma curva partindo do ângulo 
- H, elevando-se 2,5", a 3” entre Ae Be vindo passar 
sobre D. Deste ponto D, a curva desce para o ponto [, 


“depois sobe para À por uma linha quase direita, apenas 


cavada 1,5” entre le A. 
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Com respeito à extremidade inferior da manga, 
que vemos marcada da fig. 30 pelas letras H F, pode 
conservar-se a linha de fio direito. Quando setratar 
“de manga larga, pode diminuir-se levemente a parte 
ja frente F e alongar atrás sobre F, mas para isto, ver 
as figuras 33 e 34, 

“Às mangas a fio direito pode também fazer-se 
o mesmo, visto que podemos apertar-lhe os punhos, 
quer por uma dobra abotoada que não suba para o 
cotovelo, quer talhando na mesma manga um pe- 
-queno punho.- 














. Largura das mangas 
o Já aqui tratâmos de certas formas de corpinhos, 
“de vestidos, etc., que pedem mangas largas, particular- 
- mente aqueles que, pela sua linha, não se assemelham 
“a quimonos, mas que perdem esta classificação por 
terem mangas presas. Evidentemente que existem 
“Outras formas que, por modelarem mais o corpo, 
poem mangas estreitas em cima, ainda que largas em 


aixo. . 

Portanto, quando cortamos uma manga, deve- 
nos levar em consideração esta diferença. Podemos, 
contudo, desejar confeccionar uma manga, cuja cava 
conserve exactamente o alto do braço, manga esta que 
“seja, todavia, larga em todo o seu comprimento. Va- 
“mos ao acaso de uma «chemisette» com pregas não 
-cosidas, como se usa. Para ter o aspecto e carácter 
gracioso, deverá possuir uma manga um tanto larga, 
“sem: que, contudo, o encaixe seja maior do que a cava. 
ra onde se destina. Para este caso colocamos o . 


rd 










































BB => MÉTODO DE CORTE 


metro como indica a fig. 28, para achar a meia-volta 
da cava. Muitô naturalmente que assim, O alto da * « 
manga é então mais largo que a volta da cava da |. 
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"- «chemisette». Deve-se fazer duas pregas daquel 
- excedente de largura, ou uma prega dentro exacta 
- mente ao meio de cada lado da costura. 


“reserva. 


“4 Maneira de cortar o molde 

A manga, na sua forma direita, é represer 
tada, no traçado da figura 30, perfeitamente como. el 
se apresenta quando tem a costura cosida e foi vista 


ss. 
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or baixo. Por esta maneira, aliás a única, se poderá 
- bem ajuizar a forma da sua cava. 
- Compreende-se muito bem que a curva 4 B D 

este traçado desenha-a parte de cima da manga, e 
será cosida ao ombro; que a linha cavada À 1 D for- 
mará a parte de baixo e será cosida à curva da parte 
de baixo do braço do corpinho. Alinha AHrepre- 
senta a parte de trás da manga, a linha D F a parte . 

a frente, e a linha do meio G G” a costura. 

Se quisermos obter a nossa manga inteira, preci- 
samos de dobrar o papel para baixo, visto que, se 

fossemos a copiar sobre as linhas A He D E, não 
nhamos senão a parte de cima. 

“ Primeiramente dobremos sobre a linha D E e 

tracemos a parte cavada D 1 G, depois a costura 

GO”, e a extremidade inferior G” F. 

" Em seguida, desdobremos o papel; obteremos 
linhas da parte de baixo da manga para a frente | 
PG JF Feito isto vamos agora dobrar de | 

novo o papel sobre a linha A H. Tracemos alinha 
cavada À G, a costúra G 0” e a extremidade 
inferior H G”. Desdobremos o papel, e veremos 
desenhar-se a parte de baixo do lado das costas. '. 
As duas extremidades G G” ficam juntas pela | o 
costura, e então aparece-nos a manga perfeitamente 
como o traçado na figura 30, ao passo que, visto. 

do lado de cima, dá-nos exactamente o que mostra 

figura 32. 

“> É muito preciso fixar estes detalhes porque este | 
corte direito, com ligeiras modificações, é muito em- 
pregado. 

“Podem empregar-se para moldes um pápel trans- 
parente ou musseline. Então, dobram-se as extremi- 
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dades por cima, e como se vêem por tranparência; 
| aslinhas que queremos reproduzir, decalcam-se muito 


facilmente. E 











Confecção da manga direita 
gênero «pagode» 


Vejamos agora, de novo, a figura 30, visto que 
vamos falar sobre a manga direita, género «pagode», . 
“estreita até ao cotovelo, muito larga para o pulso. 
“Esta manga, sendo a mesma, direita, da referida. 
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figura 30, é mais larga em baixo e mais comprida 
atrás. Por consequência, como já se disse para a - 
“manga estreita, o rectângulo e a cava serão traçados | 
do mesmo modo, devendo, todavia, juntar-se ao ân- 
gulo H H' (figura 33) alguns centimetros, digamos 
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“três e meio ou mais, o que a alargará e a alongará 
ao mesmo tempo, para trás, H. ' 
-- Noàngulo B alargar-se-á apenas 2 ou 3º, sempre 

subindo, o que dará B'. Nada mais se fará em seguida 
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do que juntar H a B' por uma linha levemente arredon- 

“dada para H, mais direita para B. 
“. Para O recorte, façamos como já o dissemos aqui 
atrás, mas tendo em conta que devemos dobrar sobre 
“as linhas A H' e D B', e não sobre as linhas do 
“tectângulo. | | E 
" Examinando estas figuras, veremos que a manga, 
construída como na figura 30, está desenhada mais 
estreita em baixo, ao contrário da figura 33, que alarga 
ixo. Contudo, para que o braço possa ter o seu 
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movimento fácil, não se deve estreitar muito a manga. | 
Marcaremos então a altura do cotovelo A O (depois 
de deduzida a largura das espáduas, se ela foi com- . 
preendida) O R. | 
Na altura do cotovelo O, tracemos a horizontal 
O R, sobre a qual levaremos de cada lado da linha . 
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do meio um quarto do contorno do braço, tirado: 

<om o cotovelo dobrado. Quer isto dizer por outras 

palavras, que devemos tirar metade para O e para R, 
"O que está a mais, para obter certa a meia-volta do 
«cotovelo dobrado. . Rio vb SE 
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“> Tracemos as linhas A H' e D B' passando 
“sobre os novos pontos. Para o recorte, temos que 


obrar o papel sobre as linhas AH' eDB Nem 35), má 


assim obteremos a figura 36. 


: Manga talhada duma peça única | 
Costura curva sobre o sangradouro 


E dGortândo a manga: como nos traçados acima, o 
e temos? Um «pagode» estreito, e não quebrando 
no sangradouro, como a da figura 33: 

Se, porventura, quisermos que ela fique mais 
omprida e ampla, teremos que juntar comprimento 

e largura à parte de baixo X. Dobremos, pois, o 
à faia sobre esta nova linha, para desenhar a parte de 
baixo. 
Se quisermos áinda uma manga mais curta, de - 


punho, ficaremos com uma manga de «chemisette», E 


que é muito empregada para os penteadores, mati- 
es, etc. A maneira de confeccionar esta manga é 
a-mesma das precedentes, isto é, o mesmo rectângulo 
“e os mesmos pontos de marcação para a parte de 
“cima (figuras 28, 29 e 30). 
* Como se sabe, a moda tudo modifica, de forma 
é consoante o seu capricho, podeis fazer uma 
anga, ou pouco ampla, ou ESA A com prega pa 
baixo. “ 
Para isto, tereis que medir a meia-volta da cava, 
izontalmente (figura 28). a 
Se desejais uma manga justa, tereis que a impor 
ga A featliura a 
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Desenhemos a cava da maneira como já se disse, 
= que é, primeiramente, a parte de cima AF D, em 
linha cheia, depois a parte de baixo À 1 D, em linha 
E: ponteada. E 

A S — Marquemos a sexta medida, altura do 
“cotovelo, dedução feita da largura das espáduas, se 
ela foi tirada ao mesmo, como mostra a figura 1. 
No ponto $ tracemos a linha de altura do cotovelo. | 
—  N— Sobre uma altura de 3a 4” a mais. Colo- - 
quemos agora E a 2” no interior do rectângulo, para . 
esenharmos a costura, e E' a 2” para fora, na mesma 
altura. RR 
— R— Em baixo saímos 2”, em largura, para fora 
“do rectângulo. É a 
Desenhemos as duas extremidades da costura | 
“——a de cima, em linha cheia E' NR, e a de baixo . 
em linha ponteada E N B. Alonguemos agora X. 
tanto quanto quisermos por debaixo de Z, 5” pouco 
mais ou menos. gaia 
Façamos o ajuntamento em JN, para que a. 
manga nunca perca a sua linha, devendo ser iguais 
os comprimidos N E e N E, do mesmo modo que 


NBeNR. 


































Mangas de punho 





Estas figuras mostram: uma manga com punho, 
que é afinal exactamente a mesma que a das figuras. 
37 e 38, Ela é, porém, traçada mais curta em toda 









— 


a altura que queiramos dar ao punho. 3 
Cortamos o fio direito sempre que o punho 
"- não tiver de altura 5” aproximadamente. Se ele 
subir um. pouco mais sobre o braço, alarguem 
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para cima. O modelo mais usado é o punho a fio 
direito, que aqui apresentamos. 

Por baixo do rectângulo B vamos traçar o meio- 

- punho. Demos-lhe em altura BUeVPde4a 

— 6º em largura B Pe V U, metade pouco mais ou 
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“menos da largura À E, ou a medida exacta, se a tiver- 
“mos tomado, mais 2 para o abotoado. Coloquemos 
o-ponto R 2” acima de U, 
- 'Tracemos uma linha partindo de R, passando 
obre. V e acabando sobre o rectângulo T. Arredon- 
mos essa linha ligeiramente, por baixo da ponteada, 
en entre Ve T. Esta largura T' V desaparecerá nas pregas 
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Para se confeccionar a manga justa, faz-se geral. 
mente em duas peças: a parté de cima e a parte de 
baixo separadas, ocasionando, portanto, duas costuras. | 
Esta manga pode também confeccionar-se numa só 
peça, com costura curvada à | 

frente, e simplesmente uma | 
prega indo do cotovelo ao | 
pulso, ou ainda uma obra abo- 
toada, pespontada ou de qual- 
quer outra forma. a 

A medida da volta da cava, - 
daqui ao cotovelo e ao pulso,..: 
são as necessárias, quando se 
trata de braços, é claro, bem 
proporcionados. 

É Encontrarão estas medidas | 
bem indicadas nas figuras 1,2 
e 3, 6.2 medida, o 

Chamamos a atenção das 
; - nossas leitoras para nunca se *. 
esquecerem de deduzir dos dois comprimentos, a lar- 

gura das espáduas, quer dizer, a meia largura das 
costas 4 B. . 


Vamos a um exemplo com os seguintes 
números: 


| 
Manga justa 
, 
| 











4 





Fig. 41 
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62 medida — Tomemos o número 17 para a 
largura de À à cava B; 50 meio das costas À até 
ao cotovelo C; 76 do mesmo ponto À passando sobre S 
o cotovelo dobrado. RR 
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Precisamos, pois, antes de traçar a manga, sub- 

trair os 17= da largura do meio das costas; primeira- 
- mente, do comprimento ao cotovelo 50, depois do 
- comprimento total 76. Obteremos, assim: compri- 
“mento no cotovelo, 33; comprimento no pulso, 59. 
- É sempre conveniente, quando se trate de mangas 

“> muito justas, tirar as medidas com o braço dobrado, 
bem como a medida do pulso. 

Quando tivermos de confeccionar quimonos, ves 

tidos, «manteaux», etc. bastante largos, quer dizer de 
largura maior do que a verdadeira largura das costas, 
damos de conselho fazer a medição do comprimento 
“do braço desde o vértice do ombro. 
Ro Tiremos, pois, a medida da largura do ombro 
“(do pescoço até ao começo do braço), o comprimento 
até ao cotovelo, conduzindo o metro por trás, e em 
seguida o comprimento até ao punho, tudo como 
vem indicado na figura 22. 





Manga «mitaine» 





Para o estudo da manga em «mitaine»; estilo 
«Idade Média», vamos examinar a figura 42. 
Esta manga é por vezes muito ajustada no alto, 
quando é adoptada a um vestido da época. “No 
“entanto, as mangas usam-se de cava larga, muito 
“ embora, do punho até ao .cotovelo, se ajustem ao 
“braço como uma luva. 
Esta manga pode ser feita em uma ou em duas 
— peças, de forma direita ou muito pouco curva, com ou 
"Sem prega. É baseada na figura 42, em cujo traçado . 
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se diminuiu a largura do ponto X, e que se alonga, : 
alargando um pouco para formar a «mitaine». 













Da-se agora a preferência à manga direita, que Em 
se estreita na base B B', a morrer até ao cotovelo. 
ST. Não devemos apertar o cotovelo, para o que . 
se ampliará a medida que foi tirada, com o braço 
dobrado, uns 2 pouco mais ou menos. 


Construção duma manga ajustada 
por uma prega 


A construção da manga ajustada por uma prega + 
é a mesma que a das figuras 37 e 38. Apresenta, 


= 
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= todavia como diferença, uma forte prega a começar , 
no cotovelo, que tira todo o excedente de fazenda e . 
que, por este modo, a ajusta completamente ao coto- 
velo e ao pulso. 

Apresenta também esta manga O sangradouro 
'N um pouco mais cavado, e marcada à altura do ““R 
* cotovelo $ E. 
Ê Podemos, muitas vezes, confeccionar de uma 
“manga género «pagode», como a figura 37, uma - 
manga ajustada, bastando para isso fazer uma dobra 

- abotoada ou pespontada, do cotovelo ao punho. Mas 

“isso faz-se sobre a própria pessoa, na prova, ou sobre 

“um forro, ao passo que aqui damos ao nosso molde 
a sua forma definitiva. o 

Tal como dissemos para a figura 37, tracemos O 
rectângulo e a cava, AFDI. 
“A S— Sexta medida, comprimento do cotovelo, 








a, 
[eae 


“deduzida a largura das costas. 


a 


A horizontal ponteada é traçada no ponto S. 
- B P— Distância igual à metade da altura S B.. 
P X — Para obter a inclinação da linha P X, 
devemos colocar o esquadro sobre S P (seu ângulo 
sobre P) e tracemos agora à perpendicular, que nos 
“+ dará a extremidade inferior da manga. 
CS N— Esta linha representa metade mais 14-28 
da volta do cotovelo, quando esta medida tenhasido | 
- tirada. e 
Mas, como muitas vezes sucede, não a terem 
> tirado, façamos entrar o ponto N no interior do 
rectângulo de 2 ou 3m a mais. A curvatura N 
“deve ser sempre feita 3 à 4» acima da horizontal 
- ST, ficando o sangradouro sempre mais alto que O 
“cotovelo. 
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Desenho dos contornos 



















Estudemos o desenho dos contornos, começando 
pela costura do sangradouro. — Linha E' N X — 
Façamos sair E' 2” fora do rectângulo. ; 
Daqui juntemos X passando sobre N. Para a 

parte de baixo, façamos entrar E 2 no interior do 
rectângulo.. Partamos agora deste ponto e tracemos 
uma linha passando sobre N, a terminar 1 ou 9x no 
inferior de X, para que a costura possa ficar um pouco 
por baixo. dpné 
 Prega S P— Arredondemos ligeiramente esta 

linha meio centímetro para fora, um pouco acima do . 
meio, para a parte de cima. Podemos estreitar um 
pouco a linha S P” para a base, 1” apenas. Dobre- 
mos sobre a linha 4' B' e decalquemos a linha do 
alto da parte superior E 4”, Podemos alongar a manga, 
alargando-a para formar a «mitaine », e podemos, 
“neste caso, dar-lhe a forma preferida. 


Manga «gaine» talhada em duas peças 


“| <“Gaine» em francês quer dizer «baínha» e manga 

“gaine» significa uma manga que serve, por assim 
| dizer, de «bainha» ao braço por ser muito justa. 
| Manga «gaine» é expressão muito usada entre as 
! . modistas para classificar aquele género de corte. 
| Esta manga é muito parecida com a que anterior- 
|| mente estudamos, constrói-se do mesmo modo, e é 


talhada em duas peças: a parte de cima e a parte de 
baixo. - 
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: Para que as costuras sejam menos visíveis, a 
parte de baixo é mais estreita que a de cima, fazen- 
do-se, por isso, algumas pregas no cotovelo. 

As duas peças vêem-se na figura 44, separadas 

“com os pontos de ajustamento, pontos estes que 
facilitam a junção. 

A outra figura mostra a mesma manga, mas com 
as costuras cosidas. Percebem-se perfeitamente as 
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e = — e. . 
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Desenhemos O rectângulo, tracemos nele a cava, - 


teriores. 
Como se vê na figura 46, nas formas clássicas, 


marcar a altura da cava, e ao mesmo tempo traçar a 
linha S T. Coloquemos em seguida o ponto Pr 
igualmente como na figura 46. O ponto do sangta- 





como -já o temos feito para todas as mangas an- | 


estas bases nunca variam. Em A S, cotovelo, vamos. . 


Fig. 44 E Md o 


costuras na parte superior X, o que não acontece com | 
a parte superior G, onde as costuras não aparecem. 
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douro M deverá ficar a meia altura do rectân- 
gulo A” B. Tracemos a linha S M. 
» Pois, exactamente entre estas duas línhas T 
e M, que a curvatura N deve ser bastante acentuada 
sem se tornar brusca, ) À 

B P-— Metade da altura S B”. A linha PR é 


perpendicular a S P, e é igual a meia-volta do punho 
mais 1, : 
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Fig. 46 Fig. 47 

Pela figura 46, vemos que o molde nos mostra 

| perfeitamente a cava desenhada, a parte de cima e a 

||» parte de baixo. A ponto e a traço está marcada 
- naquela figura a linha 4 S, que vai da cava ao coto- 

- velo, bem como a linha do cotovelo ao pulso S P, 

|| sobre as quais dobramos o papel, para levantar a parte 
ao é A 
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7. 


- de baixo da manga, e completar a largura da parte 
de cima. Rc aj a 
“; Chamamos a atenção pata a linha do cotovelo 
- ào pulso S P, que deve ter ligeiramente arredon- 
da para fora, a fim de facilitar o movimento do 
tebraço. AR e 
"Desenhemos por fim em linhas ponteadas a 
stura da parte da frente da manga. Depois de 
o A “termos traçado a linha de altura 
is : do sangradouro M, demos de 8 - - 
“a N metade e mais 1= do cón- 
torno do braço no cotovelo. Se 4 
“porventura nãd tivermos estame- 
dida, façamos entrar N um terço 
da distância A G. Tendo em. 
atenção a figura 48, vamos pôr O à 
2º para o interior de Ce Va Im 
para o interior de R, e finalmente 
“ZUa3= dentrodeSP 
Acentuemos, para que bem 
se compreenda, que as linhas pon- 
e teadas ASPeHNR são aque- 
“Fig49 las sobre as quais a fazenda se. 
04) dobra, quando a manga está unida 
Plana sobre a mesa, enquanto que as linhas SZU 
SO N V desenham as costuras. As linhas $STe. 
SM dão os pontos do sangradouro 1 e 2 deajus. 
tamento, 3” abaixo e 3= acima do ponto Z, são»; 
olocados os pontos de ajustamento do cotovelo 
4, e são marcados com cuidado de cada lado 
linhas que separam a parte de cima da parte 
aixo, : 
O molde, tal como está desenhado, dá-nosas | 
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proporções do braço, a sua forma, vendo-se, porém, 
ue não está acabado, pois que a peçã da parte de 
“** baixo está traçada sobre a da parte de cima. 

" Façamos então como indicam as figuras 49 e AQ 
E Para isso recortemos O papel a uma distância 
de 3a 47 dalinha AS P,e dobrêmo-lo para baixo 





“a 






se for espesso, ou para cima se for transparente, 
sobre aquela linha. Não poderemos colocar em lis 
“a parte dobrada, correspondente à volta- do coto- 
velo, que deverá formar godets. Dividiremos es es 
godets em pequenas pregas no papel, mas que | 
se transformarão em pequenas pregas na fazenda, 
quando unirmos a costura. Em seguida, mesma 
com um lápis, decalcamos a linha de costura 
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cotovelo Z T U; o mesmo devemos fazer à pequena E 
parte da cava A Z e à pequena parte da extremidade “el 
PU. Segue-se agora a costura interior ou da frente. 3 

. Cortemos o papel a uma distância de 4” de H, mor- 

rendo até ao sangradouro N. 

Cortemo-lo ainda a 4 de Z', morrendo até N. 
Dobremo-la agora sobre a linha ponteada H N, de- 
“Dois sobre N Z. Tracemos a linha O N X, depois o: 
altoHO,eo baixo Zº X. 
No ponto N as duas extremidades ficam iguais, 

não devendo esquecer os pontos de ajustamento 1 e 2: 
2 À primeira destas figuras mostra-nos perfeita- 
* mente o que acabamos de fazer. ; 
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Explicação das figuras 50, 51 e 52 






Descobremos primeiramente as extremidades do 
- molde (figura 49) para cortar a cava Z A'GH O, 
—- e em seguida a costura do cotovelo Z T U, exterior 
(decalcada), que pertence à parte de cima da manga; 
. Cortemos ainda a costura do sangradouro exterior O 
- N X(decalcada), que limita também a parte de cima 
- ea extremidadeinferior UP XZ. A parte de cima, 
— inteira, já a temos, como indica a figura 51, com as 
linhas definitivas, faltando-nos a parte de baixo. 
a Para a obtermos, decalquemo-la igualmente em 
'- conformidade com a cava À 1 Z, com a costura do 
cotovelo Z T U, a do sangradoúro A N Xe coma 
- extremidade inferior U X. 
“Em seguida procedemos ao corte, e obteremos a 
- figura 52, 
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Nota 



















Desejamos chamar toda a atenção para O traçado 
da manga, que deverá ser feito o mais exacto possível, 
pois um descuido, por pequeno que seja, poderá cau- 
sar um desvio de costuras. A construção das mangas 
ajustadas é sempre a mesma, variando, segundo a 
moda, a sua largura; portanto, quem souber cortar em 
duas peças, que é, como se sabe, a base de todas as 
mangas «tailleur», fácil lhe será cortar outras formas, | 


suas derivadas. 


Maneira de colocar o molde sobre 
ú a fazenda — Corte 


Vejamos como se coloca um molde de papel 
sobre a fazenda que se pretende cortar. A 
Comecemos por dispor todas as peças do molde | 
sobre a referida fazenda, presas por alfinetes, deixando | 
entre elas o necessário espaço para às costuras.  * =:A 
“Temos que prever o caso de as medidas serem . 
imperfeitamente tiradas, dando por isso, lugar a futuros | : 
defeitos. Fazemos esta observação, a fim de deixarem 
as margens das costuras um pouco largas, naqueles 
lugares onde os defeitos se possam produzir. Fora | 
disso, não devem ser largas. | Rabo 
É sempre prudente e útil deixar uma pequena | 
reserva, digamos 2º de costura. ú 
Juntemos ao decote da frente A' (figuras 53 e. 
54) um pequeno triângulo, de que poderemos vir a | 
deitar mão, no caso duma eventual correcção difícil 
no decote. - Pa 
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+ Temos também que juntar aos dois ângulos da - | 
Cava: em largura ao ombro D, e ao sovaco E, isto no | 
- caso de haver defeito na cava do peito. NaancaH 
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Fig. 53, Fig. 54 y 


os pôr 3 a 4” em vez de 2, a morrer para cima. 
mos um pouco mais de costura, digamos 3", -.| 
cote das costas. E, visto que muitas vezes. 
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sucede, ficar a medida do comprimento do busto 

demasiado curta, temos, igualmente, de reservar, 

como acima, a mesma costura. Ainda por igual 

tazão, reservemos 3” no decote. é 
O corte de um molde nunca deve ser iniciado, 

sem que todas as peças estejam colocadas sobre a 


- fazenda, isto para termos a certeza de que essa 4 


“fazenda nos não vem a faltar. Cortemos sempre -| 
“com a fazenda dobrada. Evidentemente, que este . 
processo não pode ser seguido, quando a fazenda a. 
“cortar se destine a clientes de formas desproporció-. 
“nadas, ou ainda quando o vestido não for simétrico 
de ambos os lados. Ega 


Ed 





SEGUNDA PARTE 


SAIAS E CORPETES 


CAPÍTULO I 


As saias 


As saias podem ser classificadas em 2 modelos. 
| 1º —Saia talhada a fio direito, podendo ser mais 
- ou menos larga, segundo a moda. 

“2º — Saia trabalhada em forma: mais estreita na 
cintura e mais larga em baixo, podendo também ser 
mais ou menos larga, conforme a moda. São, porém, 

, as mesmas as medidas para a execução dos 2 modelos. 

Às saias assim talhadas, melhor dizendo, conhe- 

cendo-se bem o corte-base das duas formas acima, 

“podem-se deduzir todas as fantasias, necessitando 
para isso muito golpe de vista e muita observação. 

-- Elas servirão para todas as modas e gostos, dife- 

- rindo apenas na largura que pode ser maior ou menor. 

“— Os mesmos traçados darão saias franzidas ou 
- plissadas (completamente ou em parte), com muitos 
- ou poucos godets, ou mesmo «drapés». 

“Para a confecção duma saia, temos que tirar as 
- seguintes medidas, como indicam as duas figuras 
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1.º — Comprimento da parte detrás da saia; 
2.º — Comprimento do lado; 


3.º — Comprimento da frente ao meio. 
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Fig. 55 — Frente Fig. 56 — Costas 
; MEDIDAS A TOMAR E RE 
--À — Comprimento atrás (meio) 


2 — Comprimento do lado 





3 — Comprimento à frente (meio), . 
Estas medidas são titadas da cintura até ao chão, 
4 — Contorno da cintura 4 


5 — Contorno das ancas, tirado 25cm. abaixo da cintura; inscritos. 
- por metade ou dobrando o número em seguida, antes de 


a 
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Todas ta medidas se tiram da cintura ao chão. 
Ea Contorno da cintura. R 
— Contorno das ancas. 
A última medida é tirada 25m baião da 
“cintura. 
- Pelos traçados I e II poderão as nossas ónis 
“constatar a diferença que existe entre'as duas saias da 
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“mesma figura, sendo uma talhada a fio direito e a 
outra em «forma». 

Salta logo à vista que a saia n.º 3 tem a cintura 
mais estreita do que a n.º 1. Reparando no desenho 
n.º 2 vê-se que se trata duma saia em formato mais 
simples do que a anterior. 
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Fig. 59 


"Saia talhada a fio direito com franzidos. 
“B B' — linha de altira das ancas 
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Compara agora a n.º 2 com a n.º 3, notamos 
que a primeirá é mais larga, mais rodada do que a 
"segunda e qué a cintura é ainda mais estreita. Daqui 
"se concluí que, quanto mais larga for a saia em 
baixo, tanto mais a cintura é estreita e cavada. 

A larguraida sai baixo dá-nos a-proporção 
que nos deve sé e bake para calcula a cintura e 
-” a sua curva. = 70: 
Co Para as saias 
"molde pela parte d 
-ça-se o molde pela 
Para este traçado, t 
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* Comprimento da cinf 
costas: 106. 

5 Lado: 107.w 
“a Frente: 105. : É, 
Admitamos ain uelais 
“do chão. Vamos, pois, su 











“das três medidas, o que 
96.97-95. a 
Tracemos o molde de 

- A E- Altura igual ao/ 
“mentos, isto é, 97. | a ' 
A A'—Largura igual a metade 
“queiramos dar à saia. | 
"- Façamos agora um rectângulo sobre estas duas 
medidas, A' E iguala A E e E E iguala A A. 
3 — Linha de altura das ancas 20º abaixo 
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c (desenho IV da figura 62). 

Façamos descer a cintura da frente C 2º, visto 
que o comprimento da frente é mais curto 2 do que 
o comprimento de lado. 

P — Desçamos a cintura 1º visto o comprimento 


| 
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Fig. 60 Fig. 61 ; 
A fig. 60 representa uma mulher muito forte à frente, o que obriga 
a subir a linha da cintura em comparação com a das costas. A medida 
atrás é mais curta que a da frente. ed 
A fig. 61 representa exactamente o contrário; o busto prolonga-se, à. 
frente, o que encurta o comprimento da saia, à frente. 
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das costas ser, igualmente, mais curto 1 do que a 


altura do rectângulo. 
Mer, bl 4 A . . 
“€S Se fossem iguais os três comprimentos, a linha: 


“A Bida cintura, ficaria direita. 
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Esta é a forma mais simples e que nunca perde 
de moda, forma essa que apenas modifica a silhueta 
da pessoa que a veste, segundo a largura dada à saia. 

As saias mais estreitas podem ter 1,20-1,30-1,40 
de largura total; as mais largas têm 4 ou 5” de cir- 
cunferência e algumas vezes mais. 

Como a parte de baixo das saias deve ser sempre 
a fio direito, como aliás as costuras, o corte é sempre 
igual para todas. Dado o caso da saia ser muito es- 
treita e o tecido largo, é sempre suficiente uma única 
altura de fazenda, colocando-se a costura atrás, de 
lado, ou ao meio da frente. Quando a costura é 
colocada de lado ou ao meio da frente, serve de enfeite 


ea abertura da saia fica escondida na costura. 


- Existe muitas vezes uma grande diferença no com- 
primento da parte da frente e da parte de trás da saia. 

- Esta diferença bem facilmente nos ressalta se exa- 
minarmos com atenção as duas figuras atrás. Vê-se 
logo que a frente é mais comprida que a parte de trás, 
diferença que se nota em cima, entre a volta das ancas F 
e a cintura G. Evidentemente que ela existe, visto 
que o corpo é mais grosso na parte abdominal. 

Reparando agora na figura 61, constataremos 
que ao contrário, o abdómen é chato, o busto pro- 
longa-se em comprimento, fazendo descer para a 
frente a linha da cintura. 

A distância entre a linha da cintura G e das 
ancas F é então mais pequena. Por aqui poderão ver | 
como cairia mal a saia representada pela figura 60, a '* 
uma senhora que vestisse pela do número 61. 4 

Torna-se por consequência preciso todo o cui- 
dado em tirar as medidas da saia, pois da sua 
exactidão depende uma boa linha. 
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E Linha da saia 






Para bem mostrar às nossas leitoras as diferenças 
“que muitas vezes acusam as medições, vamos ana- 
 Jisar cuidadosamente os quatro desenhos da figura 62, 
-- comparando-os. pas pt e 
No primeiro desenho trata-se duma pessoa de 
constituição normal, direita, cuja cintura não esteja 
* apertada pelo colete, mas justa à vontade. São 
* iguais os comprimentos de trás e de lado, mas a 
parte da frente mais curta 2º. Como notarão, o 
ponto C, desce 2” abaixo de B. 
E No segundo desenho trata-se duma pessoa de 
» cintura mais alta à frente do que o normal e isto 
muito simplesmente porque o ventre não está" sus- 
“ tido, ou ainda por essa pessoa se inclinar natural- 
"mente um pouco para a frente. Neste caso, a cintura 
“da parte de trás P desce para baixo de 4. 
O terceiro desenho apresenta-nos o caso duma 
pessoa cuja linha de corpo se inclina naturalmente | 
“para trás, o que faz com que o ventre apareça pouco. 
O comprimento da frente desta saia C é mais 
“ pequeno que o de trás À. . 
“Por fim, o quarto desenho mostra-nos à parte 
superior da saia, ou linha de cintura, para uma |. 
pessoa cuja altura for igual tanto à frente como atrás, 
mas de ancas fortes. Neste caso o lado tem a me- 
dida mais comprida. 
— - Estas diferenças de comprimento nunca se mat- 
m quando se trata dum vestido direito ou dum 








asaco que não acompanha a cintura, isto é, quando 
azenda não a ajusta às curvaturas do corpo. 
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Maneiras de colocar as costuras 
das saias a fio direito 


A maneira de.colocar costuras é muito variável 
e tem que se ter em atenção vários factores, como: 
por exemplo, se a saia é mais ou menos larga, se O 
tecido é também mais ou menos largo; a própria 
natureza do tecido, visto que alguns nos dão a van- 
'tagem de os utilizarmos ao atravessado, como os | 
tafetás, voiles, étamines, tules, etc. : 
Admitamos a hipótese que queremos fazer uma 
saia larga, mas que a fazenda que temos não abrange 
num só bocado a largura desejada e que a não 
podemos cortar ao atravessado por qualquer circuns- | 
tância; o seu desenho o não permitir, por exemplo. | 
Para resolver este problema, acrescentamos três . 
soluções, das quais escolheremos a que melhor nos 
convier. Se a diferença que falta para atingir a largura 
desejada não for grande, podemos acrescentar a parte , 
necessária no lado de trás debaixo de uma larga prega, 
como o indica a figura 67, se for possível, ou então dei- 
xando as costuras à vista. Neste caso, porém, torna-se .. 
necessário que a parté acrescentada não dê à saiaaim-- 
- pressão de uma tira; tem por isso, que constituir um | 
«pano» completo. Dentro de uma prega idêntica pode- +. 
mos colocar a diferença em questão na parte da frente, 
“Como segunda solução podemos fazer uma |. 
costura de cada lado da saia, colocar essas duas - . 
costuras mesmo em seguimento da parte debaixo do 
braço, ou um pouco mais à frente ou mais atrás. 
À terceira é para certos modelos, que nos per- | 
mitem cortar a fazenda em duas, na sua largura. | 
- É claro que a fazenda tem que ser larga. ? 
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O meio da frente e o meio de trás da saia, serão - 
constituídos por cada metade da fazenda, tendo nós | 
que acrescentar a parte que falta a cada lado. As 


Ê 
| 
| 
! 


L 
Fig. 63 
- duas partes que acrescentamos aos lados deverão 
formar um ornamento, um plissado, um franzido na 
“ -gintura, bordados, etc. 


Confecção de saias estreitas 


+5 


As fazendas que mais se prestam para este gé 
“nero são as que possuem 1230, 17,40 e. 1750 de - 
largura, e que se empregam no sentido da sua altura. 
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atrás e à frente, uma prega morrendo para baixo. . 


“chada ao lado. 
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Constatamos que a figura 63 é uma reprodução 
exacta da figura 50; se franzirmos a saia toda em volta, 
colocar-se-á a costura atrás. '. 

Torna-se então bem simples. á 

Comecemos por colocar o molde sobre a fazenda 
dobrada; cortemo-la, depois de marcar a giz a altura 
da cintura e da bainha e de juntar as alturas neces- 
sárias. * Er 
Se, pelo contrário, se fizer a costura adiante, . 
pespontada de cada lado, coloquemos a orla de trás 
sobre a prega, a da frente sobre as ourelas. 

As duas figuras 63 e 64 mostram, a primeira. 
fortemente franzida sobre os lados, um pouco atrás, 
quase. chata à frente; a segunda os franzidos menos 
vincados sobre as ancas, aparecendo de cada lado, 


Corte da saia estreita, fechada de lado 
Estas figuras representam uma saia estreita, fe-. 


Se preferirmos assim a costura a lado, temos que | 
ver a que distância do meio da frente se deverá levar . 
a margem que esconde esta costura. Quase sempre se 
escolhe a do lado direito, que passa sobre a esquerda. 
Deve-se medir esta distância pela altura das ancas, e. 
não pela da cintura. Eu E 

Admitimos a hipótese que ela mede 14, e exami- | 
nemos a figura 66, que nos mostra uma saia dobrada : 
em duas pelo meio da frente A Be das costas A' B'.. 
A linha G 1 H marca a abertura, que pode ser uma 
prega pespontada em debruada. É 


Vamos pois, dobrar a saia a 14” de distância | 


IDA GM SR DVRÇÕS PP A PS E e ODE NR s 


E 


Sua ç E A Eis é . 
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da linha G H em todo o seu comprimento, “isto 
é 14m de Ga À, 147 dela Cel4" deH a B, é 


| 
| assim se obterá a figura 65. 



















Fig. 65 


Dada a hipótese da fazenda ser muito larga e a. 
“ cliente desejar uma saia muito estreita, deixa-se tres- 
- passar o lado esquerdo sobre a parte pespontada, a 
que acima nos referimos, não se cosendo, neste caso, 
as duas margens completamente, mas deixando uma 
abertura em baixo de 20 a 25º. no SH 
Estas saias podem ser cosidas a um corpinho, 
que, segundo o modelo escolhido, pode terminar na 
cintura própriamente dita, um pouco acima ou um 
ouco abaixo dela. | 














pa aa As TT. 

















FU ER 


PR oa 


92 MÉTODO DE CORTE. 





Se o corpinho exceder a linha da cintura, a saia 
terá, muito naturalmente, de ser encurtada os centi- | 
metros excedentes; se, pelo contrário, o corpinho. | 









Fig. 67 — Costas Fig. 68 — Frente 


não alcançar a linha da cintura, a saia terá de ser 
prolongada até encontrar o corpinho. 


Saia de pregas largas. 


Estas duas figuras representam uma saia género: | 
«tailleur», que apresenta ao meio da parte de trás e. 
"ao meio da parte da frente uma larga prega. Uma 
" destas pregas, que encobre a abertura da saia, e que, 
geralmente, se escolhe a da parte de trás, é mais 
profunda que a da frente. Ea 
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Não é necessário desenhar o molde destas saias, 
dada a sua simplicidade. 

Chamamos a atenção das nossas leitoras para as 
explicações que a seguir vamos .dar, a respeito da 
figura 69. 
“ Em primeiro lugar, vamos cortar na fazenda 
(dobrada em duas) uma altura A c, igual à maior das 
três, tomadas até ao chão, e diminuídas dos centí- 
metros que entendermos. Recomendamos não es- 


Explicação desta figura: Estando a fazenda dobrada em duas, cor- 
tenios uma altura 4 € igual ao maior dos 3 comprimentos (tirados até 
ao chão e encurtados o que se quiser) mas não esquecendo juntar: 3'a 4m- 

“para a entrada da cinturá e 8 ou 10cm para a bainha. DO 
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quecer de juntar 3 ou 4” para a cintura, é 8 a 107 


para a bainha. | 
“ R c—Indicai a altura da bainha e traçai à linha 


de baixo, orla inferior da saia R S. 
R T — Marcai, subindo sobre a prega, O compti- 
mento da frente. A 
“SO — Marcai, subindo sobre as ourelas, o com- 
primento do lado e traçai a linha de cintura €' primei- 
tamente toda direita, depois juntando a T. Este ponto 





Fig. 70 Fig. 71 


T pode ser mais baixo que €': no caso de se tratar 
duma pessoa que tenha a cintura comprida na frente, 
pode, porém, ser mai 
T Q — Largura da prega, que pode ser facultativa, 
pois que varia com a moda. 
mais ou menos um quarto d 


“a 








s alto, se o ventre é elevado.. 


Pode-se-lhe dar pouco 
e meia-volta das ancas. 
-Q 0 Profundidade de prega: 15 a 20 segundo 
a largura da fazenda. Esta prega A Ae O 0 é. | 
completamente a fio direito, podendo, todavia, envies 
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zá-la ligeiramente, cavando-a mais em cima. A pro- 
fundidade da prega das costas M M' é também maior 


quanto mais larga for a fazenda, o que será deter- 
“minado no fim. 


A' c'—(Prega de trás): a maior das três alturas 


“mais o excedente da cintura e a bainha. Esta parte 
é igual a À c da frente. : 


“A H- Largura da metade da prega de trás, 1,5 
pouco mais ou menos, mais estreito do que a da 
rente TQ. 
H B— Profundidade da prega, 10 a 20º. 


J c'— Representa a altura da baínha igual a CR 
da frente. 


J L- Comprimento da saia à frente os dois com- 
primentos S e U devem ser iguais. 


As partes traçadas representam a profundidade 
da prega. 


Saia simples 


Para a confecção destas saias tão simples, basta 


“tirar as 3 alturas de trás, da frente e do lado e saber 


-a largura que se lhe quer dar. 


“Exemplificando: Suponhamos que desejamos 
fazer uma saia com as seguintes medidas: 95 atrás, 
96 de lado e 94 à frente. Suponhamos, ainda se se 


“trata dum vestido leve, uma largura de 3 mentros. 


Cortemos 3 metros de fazenda em «taffetas» 
por exemplo, de 1= de largo, e fechemos a costura 
excepto a altura da abertura. 


É, 


Se quisermos fazê-la com a costura atrás, dobre- 


- mos a saia em duas. - Uma das pregas fará a costura 






-D Ce a outra marcará o meio da frente BA. 
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—. Se preferirmos a costura à esquerda, temos que 
“ contar, a partir da costura, um quarto da largura da 
“saia, o que dará os pontos B À. ie 
- Vejamos agora de quantos centimetros podemos . 
dispor para a baínha e para a costura de cima. Dêmos 
a medida de 96 pata a altura do lado. Re 
Juntemos a esta altura 2” para a costura da cin- 
tura, o que perfaz 987. Ora, como a fazenda tem 


- Fig. 72 


es 


“apenas 1 metro de largo, sobejam-nos apenas 2 para 

a baínha, o que é suficiente. raRE 
Sempre que desejamos uma baínha mais alta, - 

necessâriamente que temos que fazer uma bainha. 


falsa. 


aa em emp 
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A seguir à marcação da altura da bainha, teremos 
que medir as alturas definitivas, a de trás D C, do - | 
lado E F e da frente À B. a =) 
A figura 72 indica como se deve desenhar alinha 
da cintura. a 2 EE 
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Saias amplas 


Esta figura, bem como a 74, apresentam duas 
saias largas, cortadas ao comprimento da fazenda. 
A saia representada na figura 73 é talhada em 

“dois panos, um à frente, outro atrás. Estes panos são, 
em cima, um pouco enviezados, conservando na parte 
de baixo a mesma largura do tecido. Este simples 


EEE! e 
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freio das eootãs 


a ty 


viés que, por vezes, se aplica na parte de cimaidas 
saias, não mede mais de 10 e faz alargar um pouco 
a saia aos lados. Todavia, se a fazenda é lisa fé 
preferível cortá-la a fio direito. nei 

Esta saia é cortada da mesma maneira que a 
precedente. 

Vejamos: cortemos primeiro duas alturas de fa- 
zenda iguais à maior das três medidas, mais a altura 
necessária para a baínha e ainda o suficiente para o cós. 
“ Juntemos estas duas alturas. 





sy 


Ze A SPD : = g Dea 
Cid = E o st VEIO SEINBIRO 75 





( 






MÉTODO DE CORTE 


Dobrando a saia, costura com costura, obteremos 
“o meio da frente d c e o meio de trás.b a que marca- 
remos com o alinhavo. Agora marquemos a altura da 
baínha D B e indiquemos o comprimento da frente 
DC, o de trás B À, segundo as medidas tomadas. 
*- De cada lado da costura E, tiremos, se quisermos — 4 
enviezar, 6, 8 ou 10", o que dá FF, Sobre estas 
linhas enviezadas, partindo de baixo, marquemos o. | 
"comprimento do lado G G”. né 
Desenhemos a línha de cintura de A e de 
6G'a CC: 
No caso de a fazenda, que vamos empregar, 

ter apenas de largura uns 50”, podemos evitar | 
grande número de pregas na cintura, enviezando um 
pouco o alto de cada costura., ; 


né 


Saias largas num tecido mais estreito 


Consideremos agora uma fazenda de 80º”, com 
a qual pretendemos' confeccionar uma saia larga. 
Esta será constituída por um pano inteiro à frente, 
il outro atrás, e O terceiro que ficará cortado em dois, 
| forma os lados. Depois de estes 4 panos estarem 
if ligados por alinhavos ou alfinetes, de maneira à for- . 
 marem um todo, enviezemos cada uma das costuras. 
“A figura I da página 26, representa uma saia 
«cloche» (boca de sinoj; a Il uma saia de «godets» 
bastante mais larga. | ER 

Esta saia, que, aliás, é bastante graciosa, não é | 
muito usada, por não ser prática. ER 
“A figura 1 que representa, como acabamos-de | 
dizer, a «saia cloche», é, evidentemente, mais larga É 
em baixo do que em cima. e DO 
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Pode ser completamente lisa em cima, ou enfei- 
tada com uma grande prega à frente e atrás, e com 
alguns franzidos aos lados. Este modelo de saia, 
empregada de preferência nos vestidos «tailleur», é 
“- enviezado à frente, atrás e aos lados. : 
Re pá Tratando-se de uma saia estreita, a largura da 
parte de baixo varia entre 12,30 e 12,60, assentando 

- “a parte de cima naturalmente sobre as ancas, sem as 
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apertar. Esta saia pode ser cortada directamente, 
isto é, desenhada na fazenda e depois cortada, sem 
molde, como fazem os alfaiates (vide figura 76). 

3 Todavia, damos duas outras maneiras de traçar 
directamente, como havemos de ver nas figuras 77, 78 
e 79, que muita gente acha mais simples, mas que 
obriga, contudo, a fazer-se, primeiramente, um molde 
de papel. Uma dessas maneiras (figura 77 e 78) con- 
8 ste no seguinte: preparar o molde como para a saia 
de fio.direito (figura 58), conforme a largura da parte de 
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baixo que se desejar; regular exactamentelos compri- 
mentos atrás, à frente e ao lado; reduzir a largura no 
cós por meio de «pinces» (pregas), tanto quanto'for 
preciso para se obter a largura desejada sobre as ancas. 
Tratando-se de uma saia relativamente festreita 
em baixo, bastarão duas pregas «pinces», para lhe 
dar a forma; se for mais larga, três pregas. 











rn 





Fig. 75 


+ 1 — Saia «boca de sino», largura média 
Ii — Saia de «godets». muito mais larga 


|  Resta-nos apresentar a outra maneira de traçar, 
que é exactamente oposta à primeira. 
Traçamos a saia proporcionada à medida da 
meia-volta das ancas (medida levemente ampliada), 
dando à parte de baixo um excesso de largura dese- 
jado, por meio de incisões alargadas. RES RS 


RA 
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'« Traçado directo duma saia em forma 


- Esta figura representa o traçado duma saia di- 
rectamente sobre a fazenda, e cuja forma é mai sou 
- menos ampla. Este traçado é como segue: 

E Primeiramente, tracemos o ângulo recto E 

ER E: P. 

E B-Desçamos um décimo da meia-volta da 

“base da saia, supondo nós aqui uma meia largura 
de 80, e portanto desceremos de E a B 8º, 

B c-Comprimento da saia ao meio da frente: 
terceira medida. No ponto c passemos uma hori- 
zontal. 

E D— Largura igual à meia-volta das ancas 

(5.2 medida, ligeiramente ampliada de 1, 2 ou E À 

Neste ponto D baixemos uma vertical, 

E'— Altura da meia-volta das ancas, parte da 
frente. Coloquemos este ponto a 20" abaixo de B. 

Q — Altura da meia-volta das ancas, parte de 

trás, 209 abaixo de D. 

j S c—Largura da meia-volta da parte de baixo 

* da saia (facultativo, digamos, porém, 80). No ponto 

—S tiremos uma vertical. 

S D'- Altura igual a E B (normalmente 2), Colo- 

* quemos a régua sobre D' e sobre E' e tracemos uma 

“ linha juntando a horizontal de cima, o que dará À. 

 K-A meio da largura B À, coloquemos o ponto 

- K, e coloquemos uma horizontal sobre B. |, Se o com- 

primento do lado é maior que o da frente, o que, aliás, 

normal, anulemos a diferença por cima da pequena 
horizontal K K'. Juntemos este novo ponto, dum lado 

a parte da frente B, e do outro a À. Arredondemos 


“parte de baixo, depois de verificados os compri- 
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- mentos do lado K' L, e da parte de trás A H', os quais E 
E poderão não estar muito exactos, quando o ponto D' 1 
BU for colocado primeiro aproximadamente. : 
UA - Se os comprimentos da saia não são normais, | 
e quer dizer, a altura da frente não é mais curta 2º do 
E * que a de trás, como aliás deve ser, isto significa que O 
“A EA mens 
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Fig. 76 
Traçado pelo método directo da saia «em forma» 
E > mais ou menos ampla. 















“ existem, é claro, senão no molde de papel. 
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“abdómen não está devidamente apertado pela cinta. 
Para remediar este inconveniente, necessário se torna 
puxar acima a cintura da frente B, para equilibrar a 
“diferença entre a medida real 'da frente e da parte de 
“trás, diminuída 2º. 


Confecção de uma saia «em forma» 
deduzida da saia a fio direito 


Depois de traçada a saia, como o mostra a fig. 59, 
“contemos do meio da frente P até Q, e do meio de 
trás À até R, um quarto pouco mais ou menos da 
largura 4 P. De cada um destes pontos tiremos uma 
vertical até à parte de baixo R D e Q E. 

Agora juntemos 2 ou 3” à meia-volta das ancas 
(52 medida), e diminuamos este algarismo da largura 
A P, afim de reduzirmos a largura da parte de cima. 
A diferença encontrada mostra-nos o excedente que 
temos que tirar sobre a linha das ancas M M”, H Hº. 

Apresentemos o seguinte exemplo: 

A meia largura da saia 4 P mede 80º; a meia-' 
«volta das ancas 50 +3=53". Diminuindo 53 de 
'&0, encontraremos a diferença de 27. Suprimimos 
estes 27”: um teiço na frente H H', e dois terços 
atrás M M'. A 

Estes desvios são contados por metade de cada 
lado das linhas verticais. 

Formemos no molde umas pregas «pinces», do- 
brando D M' sobre D M, e E N sobre E H'. Assim 
obteremos a figura 77 —a saia «em forma», — visto 
que ficam suprimidas as partes tracejadasqu e não | 
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nuída pelas pregas «pincess MM eHH' juntas, 


Es 
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Se a parte de cima do molde (figura V7) for dimi- 
teremos obtido o meio molde de cintura dupla, e o Ê 


viés ficará colocado atrás ou à frente. 
Façamos uma costura Q E, e uma outra & D. 


Regigio e ap ; 

7 Do Do ! 
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Fig. 77 q 





Por. esta figura e pela anterior, vimos a maneira 
de desenhar uma saia com «godets>, tomando por 


base uma saia larga, a qual se diminuiu na parte de - | 
cima, para lhe dar roda. A 
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| E “ Para se obter esta redução na largura em cima, 
“fazemos umas pregas «pinces» no molde, pregas que 
ficarão apenas presas por alfinetes. 


Também podemos graduar a largura da parte 
de baixo da saia. Obteremos a largura mínima que 





desejarmos, fazendo descer as pregas até abaixo, em 
lugar de as fazer morrer em D e E. 

| Se tivermos um molde traçado para uma meia- 
- -saía de 80º de largo, e o quisermos empregar para 
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uma largura de 70”, basta, em primeiro lugar, reduzir 
a largura das ancas à medida desejada, e, em seguida, 
reduzir a largura da parte de baixo, fazendo uma 
prega de 5” em D, e outra, igualmente de 5” em E. 


Terceiro processo de cortar uma saia 
«em forma» 


Primeiramente, tracemos uma saía muito estreita, 
em forma de saco, cuja largura é tomada na linha das 
ancas, 25º, aproximadamente abaixo da cintura. Em 
seguida, alarguemos este molde para a base, na pro- 
porção que melhor entendermos, justamente nos 
pontos onde desejarmos que a saia faça «godets». 


Preparação do molde traçado 
Tratemos em primeiro lugar da figura 79-J, que 
nos mostra a preparação do molde: —- a b c d — este 
rectângulo mede em altura o maior dos três com-' 
primentos da saia, e em largura a meia-volta das 


ancas, acrescentada de 2 ou 3º, se quisermos poucos |. 


«godets». 
E F—A linha de altura da ancas é representada 
por E F, e fica a 25” abaixo da cintura. 
CBed A- Partindo da parte inferior da saia, 
e subindo em linha direita para o alto, marquemos 
os comprimentos definitivos da saia. 
A figura 79-II representa uma saia com «godets» 
atrás e aos lados. Examinemo-la: : 
E P- Esta linha marca uma distância .igual a 
metade da meia-volta das ancas. Ea 
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A P — Liguemos o ponto 4 a P por meio de 
“uma linha ponteada. 
ae Q e 1 — Coloquemo o ponto Q a meio da linha 

““ AP,eo ponto la meio de A Q. 
: Baixemos as verticais daqueles dois pontos até 
; abaixo, e cortemos o molde sobre elas. 


* 





Fig 791 Figê 791 


Este molde é igual ao anterior, apresentando, 
porém, a característica de estar posto «em forma» 
para uma saia de 3 metros de largo em baixo, ou 
seja 12,50 para cada metade, 

-s £O molde da figura 79-I foi recortado, e depois. 
fendido e alargado até alcançar a largura de 12,504 
desejada. O afastamento que se alcançou em baixo, . 
proveniente de cada incisão, é igual a um terço da. 
diferença entre a meia-volta do molde primitivo: 


> é - és 
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“da figura 79-1, e a meia volta da saia que se quer 
obter. Para melhor compreensão, vamos apresentar 
o seguinte exemplo; 





— largura de 35”, o molde primitivo da saia, a que 
atrás comparamos a um saco; desejamos confeccionar 





Fig. 79- 


uma saia de «godets» de 1,50 na meia-volta de 


baixo. A diferença entre 53 e 1,50 é de 97; é, pois, 
“de um terço de 96, ou sejam 32” aproximadamente, 
que devemos afastar cada incisão. Quanto mais afas- 


HF] | tadas estiverem as incisões, mais «godets» terá a saia. 


Destes «godets» formam-se pequenas pregas, que 
“encurtam a cintura Temos apenas, depois, que 
“1egularizar a curva da cintura e a da parte de baixo, 


juntando DD, FP eGG. 


Admitamos a hipótese, que traçamos sobre uma — 
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Daqui resulta que a cintura fica um pouco mais 
" larga que a medida. 
R Se, por exigência da moda, ou pela medida 
“ tomada, a cintura se tornar demasiado estreita, tere- 
“mos o recurso de prolongar para cima as incisões 
Pal, o que reduzirá a altura de cima. 


Cinturas — «empiêcements» de saias 


Pela figura 80, vemos que se trata de uma saia 
com «empiécement», de que vamos falar. 
" Podemos dar ao «empiêcement» a altura que 
melhor entendermos, mas tendo sempre em vista que 
'éssa altura deve ser proporcionada à da saia, a fim 
“de não produzir mau efeito. 
É sobre a altura das ancas que nós devemos 
construir o molde, que passamos a indicar: | 
B — Traçai um ângulo recto; 
A B— Largura igual ao meio-contorno das ancas; 
B C— Diferença entre os comprimentos da 
frente e do lado da saia; 
B O — Metade mais um décimo da meia-volta 
dasancas B C; baixai neste ponto a vertical K sobre 
É | um comprimento de 20º. 
7 C E— Metadé mais 2” da meia-volta da cin- 
| tura. Desenhemos a cintura da frente C E e à 
costura do lado E N. 
G I— Metade menos 2º”, da meia volta da cin- 
tura (de tal maneira, porém, que a distância A G seja 
igual a metade de O 1). 
E Desenhemos as linhas G K e 1 M, dando em. 
toda a volta a mesma altura, 


o) 


Fig. 83 e 84 


Cinta <empiécement>» 
talhada de uma só peça 
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ESTA 


- B- Ângulo recto da figura 83. 
- BC-Um quarto da meia-volta da cintura. 
“» » C A-Tomemos a medida de C a À da meia- 
“volta da cintura, 
C F— Metade mais 2º, de B A. 
E F— Metade de BC. 


G A — Coloquemos o esquadro sobre a extremi- 


Fig. 86 


dade da curva de cintura E À, e tracemos a perpen- 
dicular A G. 
Se pretendemos fazer um «empiêcement» muito 
alto, temos que colocar a meia-volta das ancas G D” 
“20, abaixo da cintura (figura 84). 
Para o caso da figura 86, que representa um 
«empiêcement» curto, damos-lhe somente 12 a 15º, 
da altura. Se, porventura, da figura 86 quisermos 
obter uma saia com «godets», cortemos um pedaço 
de papel que tenha de largura o bordo inferior do 
empiecement», e a altura igual à da saia menos, o 
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Nos sítios onde desejar 


mos fazer «godets», faça- 
mos três ou quatro incisó 


es, e afastemo-las tanto | 


quanto desejarmos, como indica à figura 85. o 


Ps 








Fig. 87 Fig. 88 Fig. 89 


Rectificação das curvas e das linhas 
: de conjunto 


Nas figuras 87, 88 e89 examinaremos a correcção . 

das curvas e das linhas de conjunto. 

| Com o auxílio de um esquadro, ou mesmo!tã . ; 
simples vista, podem traçar-se as linhas certas ide 
madeira a dar-nos plena satisfação, quer examinemos | | 
cada peça de per si; quer em conjunto. - o 
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Lcontece, porém, muitas vezes, que uma mesma 
interessa a duas peças ao mesmo tempo, como. . 
de com as curvas do decote e da cava. Notemos, 
(ão, que as linhas correspondentes, separadamente, 
ada peça, não se ligam. Fazendo a junção das 
Sturas, a curva não se apresenta regular. É pre. 

So, pois, fazer a necessária correcção, como mos- 

ram as figuras 87, 88 e 89, juntando as peças do 
Corpinho. 

Devemos acentuar de tal maneira as curvas, 


como se não tivessem sido atravessadas pela costura 
do'ombro. e 
“7 Nenhuma gola e nenhuma manga assentarão 

»bem, desde que se não tenha todo o cuidado na 
- Perfeição dos desenhos do decote e da cava. 

“As figuras, que vimos tratando, representam um 
molde feito por uma inexperiente, no qual tivemos 
jue corrigir as curvas, no decote, na cava e na 
ostura da frente. ã 
“ -Para que se possa, com facilidade, proceder 
- aquela correcção, nunca devemos cortar em primeiro 
“ lugar a parte de trás; desliguemo-la apenas e aproxi- - 
» memo-la da frente, juntando as duas linhas do 

“ombro, uma vez que a de trás deverá ser dobrada 
para baixo e fixada por dois alfinetes. 

As linhas, que se vêem cortadas por pequenos | 
- traços, representam o traçado primitivo, e as dese- 

nhadas a cheio representam as correcções. 

“À primeira das três figuras mostra a costura da 
frente que estava defeituosa, a segunda uma cava 
com mau formato, e a terceira um decote que não 

“estava redondo. 
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CAPÍTULO II 
“Medidas completas 


Nas figuras 1, 2 e 3 tratamos de medidas simples, 
Façamos 'agora o seu complemento com outras me- 
didas, iniciando, deste modo, as «medidas completas». . 

As medidas simples são marcadas por linhas. 
claras, e as medidas completas por linhas carregadas. 

Eis a relação das-referidas medidas: ER 

- Medida tomada da base do pescoço à linha da 
- cintura (1), parte de trás. 
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“Parte da frente: desde a base do pescoço à linha 
da cintura (2). 2 
* Medida contornando todo o busto (peito e 
costas), passando por baixo dos braços (3). 
* Cintura (4). 
“Volta das ancas (5) 
- As medidas do contorno do busto, da cintura 
- e das ancas, ou sejam as n.º 3, 4e 5, tiram-se inteiras, . 
anotando-se, porém, por metades. 
ç Medida tomada do meio das costas em linha 
"direita até ao cotovelo, e daqui ao pulso (6). 


“| Medidas complementares, chamadas 
ER medidas de conformação 4 
Seguem-se agora as «medidas complementares», 
“isto é, aquelas que marcam bem as linhas do corpo: 
M Medida tomada, com o braço pendente, desde o 
* sovaco até à cintura, com a fita métrica bem esticada (7). 
Medida tomada do meio da base do pescoço 
frente) até à parte mais elevada do peito, fazendo 
uma linha oblíqua (8). 

- Largura tomada de cava a cava (frente), me- 
dida que se toma por inteiro, mas que se anota por 
“metade (9).. 

Medida do pescoço contornando a base deste, 
gualmente anotado por metade (10). 
Volta da cava, medida tomada por inteiro (11). 
Por último, teremos a medida, a que poderemos . 
amar «linha do corpo», medida esta que parte da 

tura por baixo do braço esquerdo, e que vai até à 

tura - por baixo do braço direito, passando pela . 

se da parte de trás do pescoço (12). 





Casos extraordinários 


Tratemos de dois casos, que podem fugir à regra: 
Pessoas disformes, de Helorbidides ligeiras. 
Pessoas disformes, de deformidades acentuadas. | 
Para o primeiro caso, supomos que a cliente tem | 
um lado mais forte que-o outro; tiremos as medidas, 
como acima indicamos, porém, do lado mais forte. 
Na prova se verá, se a correcção deverá ser feita 


directamente na parte menos forte, ou se, pelo con- . 
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j ário, conservaremos as duas medidas iguais, tendo 
“apenas o cuidado de, por meio de enchimentos, o 
dalarmos ao outro lado, 
Para e segundo caso, temos que tirar as medidas, 
adamente, dos dois lados, confeccionando dois 
s, como se se tratasse de duas pessoas diferentes. 
amamos a atenção para o cuídado que deve 
er em não confundir o lado esquerdo com o lado 
AO. Enc Ne) 3 É ; 
“Tal qual, como se verifica nas três figuras ante- 
iores, as linhas brancas indicam as medidas simples, é 
as negras as completas. 
* As figuras 93 e 94 ensinam-nos como se aplicam 
as medidas completas sobre o molde. 
"Pela última destas figu- 
se vê a maneira de colo- 
ar o molde, para verificar as 
medidas n.º 10 e 12, de que 
falamos, ao descrevermos as 
ras 90 a 92. 
“Das medidas comple-. 
ntares, as mais importan- 
soa Il? ca 122, 
como se poderá ver pelas 
figuras 105 a 108, mais 
adiante tratadas. Estas duas 
das, evidentemente, que 
as poderão ser aplicadas, 
gando se trate de moldes 
stados ão corpo, não tendo 
ação para vestidos que 
ão moldam o busto. . 
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Observações sobre o rigor na tomada - À 
das medidas y 


No decorrer da nossa obra, mais que uma vez | 
temos chamado a atenção das nossas leitoras para o. 
cuidado que deve haver em tirar as medidas exacta: 
Nunca é demais repetir esta observação, pois o mai 
pequeno descuido poderá dar origem a defeitos difi 
ceis de corrigir nas provas. 

Já vimos a maneira de se tirar medidas para 
pessoas de constituição normal, isto é, de linha 
regulares, assim como para pessoas defeituosas. 


Constituições ida aipo 


A figura 99 mostra o molde de uma pessoa 
normal, e a 97 a sua silheta de perfil. 
As figuras 96 e 100 mostram o molde e a si- 
lhueta de uma pessoa curvada. 

As 98 e 101 representam o molde e a silhueta 
de uma pessoa que se inclina para trás. 

claro que, além destas irregularidades, outra 
irregularidades, outras diferenças se podem aprese 

- tar, como por exemplo, a alturas das espáduas 
deformações de cinturas, e ainda altura do peit 

Se observarmos a figura 95, vemos as três silhue 
tas de perfil e as suas diferenças. A linha cheia P 
representa a silhueta de uma pessoa de linha dire 
(figura 97). A esta aplica-se o molde da figura 9 
altura das costas e da frente i iguais. 








H 


E a A linha ponteada X representa a silhueta de 
E ma pessoa curvada (figura 96), à qual se aplicará o 
-- molde da fig. 100: costas mais compridas que a frente. 
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Fig. 99º Co Fig, 101 


A linha ponteada Z mostra-nos a silhueta duma 
pessoa inclinada para trás (fig. 98); a esta aplicar-se-á. 
o molde da fig. 101: costas mais curtas que a frente. 
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Exemplos de «linha arqueada» ou sim- 
plesmente inclinada para a frente . 
















Observemos os seguintes exemplos de dinha . 
“ arqueada» ou simplesmente inclinada 'para a frente, 

e comecemos por dar as medidas: (suponhamos, de = E 
“uma mulher delgada). 


Comprimentos das costas: 





“Altura do busto, 42; 
Altura total, 144. 


Comprimento da frente: 





“Altura da frente, 36; 
Altura total, 1,38. 


Contornos do corpo: 






Meia-volta do busto, 45; 
Meia-volta da cintura, 38, 

Meia-volta das ancas, 48; 

Meia-largura das espáduas, 18; 

Medida do braço, incluindo a spadua 56.78; 


Medidas complementares: 






xiolta da cava, 36; 
Busto mais curto adiante 6=, que atrás, 


"Suponhamos agora que as medidas tiradas 
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o 


tencem a uma cliente forte de peito e de costas, de 
linha inclinada para a frente. 


Comprimentos das costas 


39 para altura do butioi ' 
“1,41 para a altura Ng 


Contornos do corpo: 
à 
Meia-volta do busto, 54; 
Meia-volta da cintura, 40; 
Meia-volta das ancas, 56; 
Meia-volta das costas, 19; 
Meia-largura das costas, 19; 
49 E do braço, | incluindo a espádua, 
-75. 


Podemos ainda acrescentar as medidas comple- . 
nentares facultativas, e que são: 


“Volta da cava, 39 : 
Medida de conformação, 47. 
Busto mais curto adiante que atrás, apesar da 


“grossura do peito; saia comprida adiante, comparada. 


om a parte de trás. 


Maneira de se desenhar um molde para 
as pessoas de linha inclinada 
- ou arqueada 


Vejamos como se desenha o molde para silhue- 
linadas para a atente ou u arqueadas. 
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Todo o molde desenhado em função de medidas 
mais longas atrás que à frente, necessáriamente, que, 
terá um aspecto muito diferente daquele que disser 

. Tespeito a uma pessoa de linhas direitas ou normais, 
onde as alturas das costas são iguais às da frente. 

Examinando as figuras 102 e 103, constata-se, 
com efeito, que as costas 'se prolongam em altura 
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por cima do rectângulo, ao mesmo tempo que na 
cintura descem também um pouco. | 
Verifica-se que este alongamento das costas nos 
é dado pelo excedente do comprimento da primeira 
medida sobre a segunda: 
Passemos a explicar detalhadamente a figura 102: | 
As medidas que serviram para traçar este molde cá 
foram em número de ú, conforme segue: 
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Sê. Comprimento do busto nas costas, 41. 
» Comprimento do busto na frente, 37. Re 
Meia-volta do busto 46 + 2 = 48. = 
“o  -Meia-volta da cintura, 36. a 
Meia-volta das ancas, 52. 
"Largura das espáduas, 17. . 
“: — Comprimento do braço, incluindo a largura das 
ERDACMAS, 7O, q sor 





eps = maio ipi 


q 










Fig. 103 


04 
É 


Como fizemos para as figuras 15 a 17,e tendo 
“por base as medidas acima mencionadas, passemos à | 
construir o molde, exceptuando a «linha de aprumo» 
- (medida n.º 12) que, como já se disse, parte da cintura 
“por baixo do braço esquerdo e vai até à cintura por | 







baixo do braço direito, passando pela base da parte de 
“trás do pescoço. Esta linha só mais tarde será traçada. 


PR A | 
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- Arqueamento cu ampliação 
das costas em altura 


Para facilitar as primeiras provas, indiquemos 
muito ligeiramente, como mostra a figura 98, os con- 
tornos do molde normal, depois do que faremos as . 
- modificações com um lápis mais escuro ou de cor 
* diferente. 

Esta modificação faz-se como segue: 


Sabemos que o rectângulo foi construído em x 

ura segundo o comprimento do busto à frente; 
mediatamente constatamos que as costas, sendo | 
“mais altas que a frente, excedem o rectângulo. “ 4 


y A solução para este caso é bastante fácil: fazer 
“Sair as costas daquele rectângulo, tanto quanto o |. 
exigir a medida tomada, que é na seguinte proporção: 
- Um quarto por baixo da linha b, o que dia 
cintura B, e três quartos por cima de q, o que dia 
verdadeira altura do decote 4, H' (os pontos, a H 
- representando o decote normal). 
“Isto, porém, não é o suficiente, visto que, sendo, pé 
as costas mais altas que o normal, também são mais E 
“largas. - Necessário se torna portanto, ampliar em ; 
largura as costas b i (figura 16), do seguinte modo: 
Alarguemos as costas um quinto, pelo menos, da 
diferença entre os dois comprimentos do busto, o que | 
“obriga a deslocar a vertical i h, e também a vertical Sica 
-K f na mesma proporção. Quer dizer, que todo o 
“Pequeno rectângulo, onde se encontra desenhada a 
“Cava, se transporta para a frente. Quer dizer ainda, | 
ue a frente perde então em largura o que ganham 
costas. Evidentemente, que a cava não muda de | 
orma, pelo facto de se encontrar deslocada para a 
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* frente. Apaguemos agora as antigas linhas, para dese- 
A nharmos a cava definitiva no novo rectângulo E M, 
! subindo também um pouco o ângulo 7 por cima de 
| | na mesma proporção que b B, mas não mais. 
| '« Comparando o comprimento do ombro da | 
“ Arente K J com o das costas H FP notaremos que as | 
“costas são mais largas. A prega W Oé constituída 
por aquele excedente, e o seu tomprimento terá que . | 
ser regulado, de maneira que os seus dois bordos | 
sejam do mesmo:tamanho. eo o 
Se tivermos tomado a medida das espáduas |. 
(metade das costas) numa cliente, levamos esta lar- 
gura sobre a linha b í, o que nos fará sair da vertical 
e fixará o ponto E. Neste caso, tracemos a nova 
vertical E, desloquemo-nos na mesma proporção 1, 
o que dará M, e desenhemos a cava definitiva neste 
novo rectângulo, cujas proporções não foram mu- 
" dadas, mas que, apenas, foi levado à frente, 
Transportemos, portanto; à frente o ângulo supe- | 
“tior do decote K', na mesma proporção, isto é iguala - . 
4 M. Fica assim mais cavado o decote do que o normal. 
“Isto feito, acabaremos o traçado, tal qual foi já 
explicado para as figuras 18 e 19: coloquemos a linha 
“de aprumo do sovaco h ao meio da largura EM, ea 
“linha de aprumo do peito 17 na metade dalargurad M. 
Temos que verificar a linha da cava ea linha de | 
- conformação, que acaba no ponto de conformação, |. 
“colocado 2º, atrás de É | RS 
R Se não acharmos estas medidas perfeitamente 
exactas, temos que proceder, como mais adiante se. | 
explica, ou então aplicar o corte contando com costuras 
'* dereserva,e fazendo na prova a devida correcção, tendo, . 
porém, todo o cuidado em não apertar demasiado. . 
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Exemplos; (inclinação da linha do corpo 
para trás ou para a frente) 


-. 


* As medidas que se seguem foram tiradas a uma 


pessoa de estatura mediana, mas de ligeira inclinação 
— para trás: 





“Comprimento das costas: 


+ Altura do busto, 37; 
co Altura tótal, 1,17. 


Comprimentos da frente: 


Altura do busto, 40; 
“Altura total, 1,46. 


Contornos do corpo: 


Meia-volta do busto, 47; 

Meia-volta da cintura, 38; 
Meia-volta das ancas, 52: E 
Meia-largura das costas (medida das espáduas) 16; o 
Braço, costas compreendidas, 50-75. “à E 





Para medidas complementares facultativas, temos: 


Volta da cava, 37. 
Conformação (cavado do braço) 48 e meio. | 





q Nota-se aqui a inclinação do corpo para trás, 
de gm, ; Ee . À cur 
Vejamos, depois disto, as seguintes medidas, * 
tiradas a uma pessoa que se inclina para a frente, 
mas de peito forte; PR Rs 
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Para as costas : 
+ Altura, 38; : 
Altura total, 1,41. 


Para a frente: 
Altira;AD: a 
Altura total, 1,39. 

% 
“Contornos do corpo: 


Meio-contorno do busto, 56; 
Meia-volta da cintura, 44; 
Meia-volta das ancas, 54; 
" Meja-largura das costas, 17,5; 
fia Comprimento do braço, costas incluídas 49-76.. 


Para medidas Eouplementares, tiramos: 


oie da cava, 38; 
“Conformação, cavado do braço, 50. 


Modo de fazer um molde para consti= 
t ições arqueadas e inclinadas para trás 


“Analisemos a figura nº 104, que representa o 
olde para uma pessoa que se inclina para trás, e 
ra outra que se inclina para a frente. é 

Este molde foi traçado pelas seguintes medidas: 
- Altura das costas, 38; da frente 42; contorno do 
justo (meio) 46; volta da cintura (meia) 33; volta das 

(meia) 55; largura, meia medida das espáduas, 
primento às braço 76, dos quais 16 pertenicêna 
de das costas. 
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Já anteriormente nos referimos ao molde das | 
pessoas que se inclinam para a frente. Dissemos . 
até que o rectângulo seria construído sobre a altura | 
da frente, quer dizer, baseado nesta medida mais 
pequena, e que a solução seria prolongar as costas, 
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fazendo-as sair do rectângulo, três quartos para cima, 
e um quarto para baixo. 
De resto, tivemos que conduzir a cava para a 
frente na proporção dada para a sexta medida, visto 
as costas serem mais largas que o normal. 
Como não tinhamos esta sexta medida, alarga- 
“mos as costas E, encurtamos a frente M, um quinto 
da diferença entre a primeira e a segunda medida. 
-“ Estamos, porém, a tratar dum caso contrário, e, por- 
tanto, a modificação a fazer à no o traçado: é  exacta- Si 
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mente ao contrário do traçado respeitante às pessoas 
que se inclinam para a frente. 

Vamos, pois, construir o rectângulo, reportando- 
-nos ainda às figuras 15 a 17, servindo-nos sempre 
da altura da frente como base: 2.º medida. 

Recuemos agora as duas pequenas verticais da 
cava e E, | L na proporção já determinada. 

Façamos descer o decote da parte da frente 


“A H' (figura 104), por baixo da normal q H, três: 


quartos do excedente do comprimento da segunda, | 


“medida sobre a primeira, e façamos subir a cintura 
“ao meio das costas b B do último quarto. 


Façamos descer, igualmente, a linha 17 um quarto 


“ daquele excedente acima referido, ou seja igual a b B. 


Na parte de cima da costura da frente Z, temos 
que fazer uma prega que apanhará todo o excedente 


“de largura, e que acabará no ponto Q. Isto, em 


virtude de a largura do ombro K / se ter tornado 


"mais longa que a das costas H' P, uma vez verificado 


que as costas são mais estreitas, e a frente mais larga 
que o normal. 

O molde n.º 104 dá-nos a impressão que as 
linhas do ombro e do decote sobem, com certo exa- 
gero, por cima das linhas das costas. Notemos que 
este excedente da altura é necessário, visto que será 


levado à frente pela curva do peito. 


Importância que têm as medidas 
n.º II € 12 


Como já dissemos, podemos tomar medidas 
simples, como sucedeu, por exemplo, para os moldes 
nº 103 e 104 É claro que, quando se notar dife: | 


gs 




























í 


130 METODO DE CORTE + A 


-- Tenças sensíveis nas duas alturas do busto (costas e | 

frente), é sempre aconselhável tirarem-se medidas 
completas, ou pelo menos, as do n,º 11 e 12. Isto 
nos garante um bom êxito na primeira prova. 
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Fig. 107 Fig. 108 


- Relativamente à medida da cava, se a do molde. 
for maior do que a medida tomada, far-se-á uma . 

prega no molde, como indicam as figuras 105 e 108, . 

- prega que vai da cava ao ponto P. ; Re 

Com esta prega fica o contorno um pouco redu- 

“zido, necessitando um leve arranjo na curva, que se. 

“encontra um pouco deformada. 
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Em caso contrário, quer dizer, quando a cava do 
molde for mais pequena que a medida tomada, tere- 
mos que puxar um pouco acima a extremidade do 

"ombro C C” tanto quanto for necessário, a morrer 
para O. «28 

Se tivermos que sair das formas, que as habituais 
costuras ajustam, a fim de podermos obter a amplitude 
do peito, teremos que regrar a cava duma outra ma- 
neira. | | 

- Para a medida da linha do corpo, como se vê nas 
figuras 107 e 108, se tivermos que; por meio duma 
prega Q, reduzir a volta da cava, colemos esta prega, 
ou simplesmente prendamo-la por meio de um alfinete. 
Depois, tiremos a medida que vai do ponto de con- 
formação até ao ângulo do decote O; a este compri- 
mento teremos que juntar o decote 4 H (ou a H), e 
veremos se o número obtido está de acordo com a 
medida tomada. Geralmente, a diferença não é grande. 

Vamos ao caso de o molde ser mais curto do 
que a medida. 

- Teremos, nestas circunstâncias, de puxar acima 
todo o decote O J, morrendo para o ombro €. 

Se.se der o caso contrário, isto é o molde ser ' 
mais comprido, desteremos o decote, tanto quanto 
for preciso para C. 

; Para melhor compreensão, resumiremos as expli- 
cações que demos acerca das quatro figuras em questão: 

1.º caso—Figura 105-Cava muito grande, Faz-se 
uma prega, no molde da cava, no ponto P do peito. 

2.º caso — Figura 106—- Cava muito pequena. 

'Puxemos acima a extremidade do ombro. 

3.º caso-Figura 107-Molde maior que a médida. 


- Baixemos o decote O J. 
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— 4º caso-Figura 108-- Molde mais curto que a 
medida. Elevemos o decote O J. 

Se houver necessidade de proceder a estas veri-. 
ficações: e "modificações, devemos fazê-las antes de | 
marcar a altura da cintura Q e a do peito P. A 


FGAPITULO qn. 





“Necessidade de deslocar costuras 


Podemos considerar dois casos, que são, por a: assim: 
dizer, os que mais, frequentemente, se apresentam. 

1.º caso- Transportar a costura do ombro um 
pouco mais epa a frente, no se tratar de «che- 











Fig: 110 Fig. 111 










misettes», e, em n geral, para todos os modelos c cuj 

"guarnição faça ombreira (figura 118). qi 
2.º caso— Supressão das pregas ou costuras n 

e do corpinho, : fim e dic phetdar fio direito na 


É: 
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parte de baixo da cintura, e sem mais outras costuras 
do que as de baixo do braço (figuras 107 a 115). 

Como se sabe, nós podemos, num forro, distri- 
buir as novas pregas por onde melhor entendermos, 
o mesmo não sucedendo no tecido que vamos con- 
feccionar visto termos de atender ao modelo escolhido, 
cujas linhas não podemos modificar. 

As figuras 109, 110 e 111, dão-nos bem uma 
ideia do que chamamos «jogos de pregas». 

Pela figura 111, pretendemos, na cintura verda-. 
deira ou na cintura prolongada, confeccionar a parte 
inferior do corpinho, sem outras costuras que as de 
baixo do braço, e sem pregas ou franzidos. Para 
este caso, procedamos da seguinte forma: Marque- 
mos, primeiramente, a altura que pretendemos dar 
ao corpinho, por meio de uma linha, sobre cada uma 
das peças do molde; esta representará a cintura que 
ficará tendo o vestido. 

Depois desta operação, liguemos a peça das costas 
1 e a sua peça de lado 2, desde a omoplata O, até à 
cintura acima referida. Estas duas peças serão presas 
com alfinetes sobre uma folha de papel, para que se 
não desloquem. 

Como se sabe, existia uma prega de curvatura, 
entre a omoplata O e a cintura, que foi suprimida. 
»- Esta prega transportou-se, por sua vez, da omo- 
plata O ao ombro. 

Feita a junção das peças das costas, procedamos 
do mesmo modo para a frente, juntando as peças 3 

- e 4 desde o ponto P até à linha de cintura prolon- 
“. gada. Agora, como já O fizemos anteriormente, pre- 
“* guemos essas peças, com alfinetes, ao papel. Tendo 

desaparecido as pregas de baixo, elas se formarão no 
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alto do peito, no ombro. Nem de outra maneirà 
poderia suceder (ver figura 110). ES adia 

“A figura 113 mostra-nos a frente, com a sua 
prega normal, que parte do ponto P até à cintura.. 
Admitimos a hipótese que desejamos ver esta prega 
suprimida e substituída por uma prega ao atravessado, 
e que assim o podemos fazer, em virtude de o modelo 
“escolhido o permitir. 





Fig. 112 Fig. 113 Fig. 114 


A peça n.º 4 poderá, então, ser contada, horizon- 
talmente, na altura S P, e ligada à n.º 3 pela parte de 
baixo. Vemos, então, que desapareceu a prega que 
existia, e que se formou uma outra em SP (figura 112). 

Poderíamos preferir fazer passar a prega para a | 
cava, neste caso, não tínhamos mais que traçar, sobre | 
o molde inicial (figura 113), uma linha que partisse 
de Pa, e, então, fenderiamos o molde nesta linha. ' 

Podemos, também, transportar para o decote a: 








prega, seguindo uma linha oblíqua de Pa A (fig. 117), EM | 


ou então, pelo contrário, pela parte de baixo do braço; - 
de P à cintura O (figura 115), cê 
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Costura do ombro; sua deslocação 


A costura do ombro, quer se trate de um corpi- 
nho, quer de um fato género «tailleur», nunca se. 
encontra precisamente no ombro, mas sim um pouco 
para trás. . pet a geo 

: Há, porém casos, como já dissemos atrás, em. 
» que esta costura se desloca pelo meio. Afim de | 





Fig. 118 Fig. 119 Fig. 120 EO 
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evitár complicações, a deslocação da costura deve ser 
feita antes de cortar o molde, isto é, logo que ele for 
desenhado. O que acabamos de dizer, está repre- 
sentado nos figuras. 118 e 120, conforme os moldes 
são desenhados em quarto ou em duas peças. 

Para a deslocação da costura do ombro, pode- 


mos empregar dois processos, embora um deles seja 
“um pouco mais complicado do que o outro. Veja- 


mos o primeiro, isto é, o menos fácil: 
Dobremos a linha do ombro, da parte da frente 


“P L, e preguemos, com alfinetes, essa parte dobrada 


sobre a linha-do ombro da parte das costas. 

- - Juntemos, depois disto, por meio de uma linha 
ponteada, as duas linhas, que representam a largura 
das espáduas, E R. Procuremos o meio dessa linha 


 ponteada, que representaremos por L. Do lado do 


decote, puxemos a costura P para a frente cerca de 
1”, a 1º e meio. Em seguida, juntemos Pa L, e 
teremos, assim, a costura do ombro deslocada, isto é, 


no lugar que deverá ocupar, definitivamente. 


O processo mais simples de execução, e, da 
mesma maneira que o anterior, exacto, consiste em 


não traçar as linhas que representem a largura das - 


espáduas, no molde, Basta, para conseguir a deslo- 
cação da costura, juntar os dois ângulos da cava n nº 


“e encontrar o meio Z, que irá depois ligar a P. 
“(figuras 118 e 120). 
Tratando-se de pessoas um pouco curvadas, 


afastemos meio centímetro ou mesmo um centímetro 
para trás, o ponto L, que deveria estar colocado ao 
meio. Conseguiremos, assim, facilmente, a deslo- 


cação da costura do ombro, para qualquer caso. 


Sd 
































CAPÍTULO IV 


Corpinhos — Blusas 
E Blusa «Chemisette» 


Esta blusa é usada especialmente para acompa- 

| “nhar os vestidos género «tailleur», e pouco varia no 

* corte Às costas desta blusa são, umas vezes, lisas, 

| - outras com franzides que partem da base da gola. 

"Em certos casos emprega-se um «empiecement» 

que atravessa a parte de cima das costas, em linha 

recta, ou em ponta, como, por exemplo, nas blusas 

" que se destinam a pessoas de costas redondas e peito 
“alto (figura 124-TID). A 

” Se desejarmos confeccionar uma blusa preguiada 

“na frente, devem as pregas ser feitas antes de tudo; 

“terminadas elas, colocar-se-á em cima o molde e só 

então se procederá ao corte, como se não houvesse 

pregas. poi 





GETTAE. MT AO DO de o DRA TR RO O A ED AV SP AE $ PO % ” 








ER; 


MÉTODO DE CORTE 






Conforme vem indicado na figura 121, é sempre 

o molde de um corpinho ou blusão (figura 17 da 1.2 

parte), dividido em duas partes e um pouco alongado 

para baixo da cintura, que serve para todas as blusas 

<chemisettes», nunca esquecendo fazer a deslocação 

de costura do ombro, como explicam as figuras 118 
TE ADSO; | 












Fig. 121 Fig. 122 


A figura 123 representa o molde da blusa com 
«empiecement», isto é, o mesmo molde da figura 17, 
mas separado em duas partes, costas e frente, sobre 
a linha de debaixo do braço, e alongado. 

Explicação do desenho I da figura 124. , 

Depois de termos juntado as duas partes do | 
molde (peito e costas) pela linha do ombro, traçamos 
a linha 4 4º, como já dissemos para as figuras 118: 
e 120. Em seguida, desenhamos a tira do ombro 

- segundo o nosso gosto, e com a largura que enten- - 
dermos, digamos 4 a 5 centímetros, ? 

O desenho II representa o molde cortado em 
3 partes, ou sejam: costas, peito e tira do ombro. 
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No que diz respeito à parte da frente da blusa, 
as duas metades que a formam, serão colocadas 
exactamente uma sobre a outra, prega com prega, 
a fim de se proceder ao corte, não esquecendo de 
deixar a largura necessária para a tira da frenté 
“ abotoada, bem como para a que lhe fica por baixo. 
O desenho III representa o molde de um «empieé- 
“cement» grande, isto é, um encaixe, que é usado de . 
preferência em, penteadores, camisas de noite, blusas . 
“de enfermeiras, Eca como nos bibes das crianças. 


Confecção de «chemisettes» franzidas 


Para a confecção de uma blusa com franzidos, 
em vez de pregas, traçar-se-á o molde liso, como se 
vê na figura 124. Em seguida, para que possamos 
obter a largura necessária para os franzidos da frente, 
cortaremos o molde a meio da sua largura, e junta- 

mos-lhe 6 a 8 centímetros. 







HM 


, 
ponto 2a 
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+ 1 


Blusa com grande «empiscement» 
(encaixe) no ombro Rg AR 












aê Para o cáso da 'confecção de uma blusa com “2 
- grande <empiêcement» a substituir a tira do ombro, . | 
pode este «cmpiêcement» ser empregado apenas nas | 








ed Ra Fig. 124 
Te Il com tira no ombro. Il com grande «empiêcement» 
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costas, e neste caso, a parte da frente sobe directa- 

mente até à costura do ombro A A'. Porém, é mais 
“frequente ver-seb encaixe desenhar-se igualmente na 
"frente, com ou sem costura sobre O ombro, sendo 
“preferível empregar-se a costura devendo, neste caso, 
o encaixe ser cortado a fio 
direito, tanto na frente 
como nas costas. 
No desenho IIl-da fig. 
124 nota-se que existe, na 
“. costura do enxaixe, para O 
' “Jado dacava,tanto na frente 
como nas costas, uma pe- 
“quena prega ao atravessado, 
| 
















Esta prega serve muitas ve- 
“zes para disfarçar as exces- 
— sivas saliências das costas € 
do peito. 
| Conformeamodao exi- 
“gir, assim será o tamanho e 
"a forma do encaixe. 


' Corpo com <empiê- 
' cement» quadrado 





— Os encaixes do ombro 
— limitam-se às três formas 
clássicas: quadrada, re- 
" donda ou em bico, e qualquer destas formas sé 
| poderá aplicar a uma blusa, a um bibe, a um «man- 
- teau» ou a um fato de criança. 
À O encaixe poderá ainda ser subido ou decotado, 
om pregas ou com franzidos. 


Fig. 125 - o Pan 
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A altura é facultativa. 

Desenhemos o molde da blusa (figura n.º 17 da | 
12 parte) e separemos as costas da frente; depois 
teremos de fazer a deslocação da costura do ombro, 
explicado já anteriormente, para que esta costura 
fique colocada exactamente ao meio, e não atrás | 
- (figuras 118 e 120). ua 


Desenho do encaixe 
Tratando da parte da frente (fig. 127), marquemos 
a extremidade inferior C na altura que quisermos, e 
em seguida tracemos uma linha, muito ligeiramente a 










— em mam mto 
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Fig. 126 Fig. 127 


“subir, de 1 ou 2 centímetros para a cava. Partimos do 
- Princípio que C está colocado a 4 centímetros abaixo 
xa linha da largura das espáduas, e L a 3” abaixo de fx 
Esta linha está cavada apenas 3 a 4 milímetros. 
No que diz respeito às costas, tracemos a linha 
- A B perfeitamente horizontal. Separemos agora as 
“costas pela'linha A B, de que resultará a peça n.º. 














1 Ra 
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que é o encaixe, e a peça n.4JI, que é o corpinho 
(fig. 126). O mesmo faremos para a frente. O en- 
caixe III e o corpinho IV da figura 127, obtêm-se 
cortando o molde pela linha L C (figura 127). 

Para a execução dos franzidos, teremos que alar- 


“Zara peça nº II (costas) 4 a 6 centimetros até ao 


meio A”, assim a peça n.º IV (frente) 6 a 8 centi- 


“metros sobre a sua extremidade €”, 


Et 


A - «Empiêcements> (encaixes redondos) 


* - Estes encaixes aplicam-se normalmente nos cor- 
pinhos das raparigas, e descem um pouco sobre o 
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ombro, especialmente nos vestidos de noite, podendo, 
contudo, terminá-los mais acima, na linha da cava. 

Podem ser também subidos ou mais ou menos 
decotados. 

Os corpinhos com encaixe cortado foram corta- 
dos, tomando. nós por base o corpo de duas peças 
(blusão). Para este, empregamos o molde em 4 peças, 
demonstrando assim que, indistintamente, podentia 
usar um ou outro. 

Juando a moda exigir que se prolongue ou en- ' 
curte a cintura, marcaremos uma nova linha de cin- 
tura Z 2º, à frente e atrás, onde quisermos, proce | 
dendo em seguida à junção das peças do corpinho, . 
como mostram os traçados; duma parte as costas | 
(1 e TI), doutra parte a frente (II e IV). À 

Deveremos juntar a estas peças pela parte de 
cima, à parte de trás do ombro à omoplata, e a frente 4 
ao peito. 


Figura 129-l e III — Costas — Desenhemos o. 
encaixe, e em seguida demos-lhe, no meio das cost s. 
A E pouco mais ou menos dois quintos da altura do | 
busto A G. Coloquemos agora o ponto F, 4a 5 | 
centímetros fora do ângulo da cava, mas descendo 
um pouco para arredondar o ombro, e juntemos - 
E a F por meio de uma curva que ra mais acen- - 
tuada para F. 





“ Corpinho— Por uma linha recta neo EaZo 
Tracemos a cava um pouco mais larga para cima, e 
alarguemos igualmente o sovaco um centímetro, '| 
pouco mais ou menos, desde a cava M, eem linha | 
recta desde M a Z. Cortemos todos os contornos e á 
Fe pareTaas o encaixe : pela linha E P. É 








ERES FADAS CET ERES 


a 
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Figura 132-1l e IV — Frente — Façamos exacta- 
mente o que fizemos com respeito às costas. Quando 
não desejarmos costuras sobre os ombros, teremos 
de juntar as duas partes do encaixe, como mostram 
as peças I e II reunidas. 


noi Como se poderá ver, a figura 129 apresenta-nos | 
“ “um corpinho de vestido tufado na cintura, liso na 
- parte de cima, e sem franzidos no pegado do encaixe. 
- Se quisermos um corpinho 
franzido, como o mostra a figura 
"128, teremos que juntar, nas 
“ “costas e na frente, E Z, 5 a 10 
* centímetros de largura conforme 
é. a fazenda. 
A figura 130, mostra-nos 
“um corpo de vestido com alguns 
-» franzidos na parte de cima, e 
“ completamente liso em baixo. 
Para este caso, coloquemos 
“o molde e desenhemos o en- 
“caixe, como já anteriormente 
dissemos, depois do que proce-: 
“deremos ao corte do referido en- 
- caixe, ao corte do molde sem o 
“alargar nem à frente nem atrás, Fig. 130 
o em seguida, façamos uma inci- 





"são vertical desde o alto até ao ponto P do peito, 
* líguemos em baixo as duas extremidades da prega, 
"que deverão ficar presas. Façamos o mesmo para as 

"costas. Nunca deveremos esquecer que as duas extre-. 
"midades terão que ser sempre ligadas em baixo, na 
altura onde desejarmos marcar.a cintura. Evidente- 
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mente, que esta cintura será marcada, quer na altura 
natural, quer no ponto onde a moda o exigir. 

1% & Nas figuras 130 a 132 poderemos notar que a 
cintura está colocada um pouco abaixo do natiigal 





a 
! 





Tg 2 
Fig. 131 — rasa Fig. 132 — Traçado 





. Sempre que desejarmos obter um maior número ed 
de franzidos, deveremos abrir o molde, como o indica 
as figuras 131 e 132, e afastarmos essas aberturas na: 
proporção dos franzidos que quisermos fazer. 

As cruzes mencionadas nos dois referidos dese- 
nhos indicam as larguras acrescentadas. 





Ee! 









Blusas de ombros prolongados 
ou cavas baixas 


As figuras 133, 134 e 135 representam uma 
blusa ligeiramente franzida nos ombros, franzidos. 
que nascem sob uma tira a fio direito. 

; A manga é colocada muito baixa, justamente- 
devido ao prolongamento do ombro. 

7 A este modelo: deu-se o nome de «blusa ameri 
cana», apfcandirãs afidiferentes:1 modelos de vestidos E 
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especialmente àqueles que mais se aproximam do 
quimono. 

Referindo-nos às cavas baixas, devemos observar 


“que usamos sempre a mesma maneira de operar, seja 
qual for o modelo do vestido onde queiramos aplicá-las. 


4 
| 
U 
| 
+ 
| 
+ 
4 
E] 
| 
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Aqui, neste caso, aplicamos o abaixamento da 
costuras da cava num blusão, porque é neste género 
de corpinhos que este corte é usado. 

Tratando-se de um vestido ou de um «manteau», 
agiremos, exactamente, do mesmo modo. 

- Na maioria dos casos usa-se uma pequena tira 
pespontada, e a fio direito, sobre a costura, e que tem 
a vantagem de não perder de moda. 

Podemos usar o molde do corpinho em 4 peças, 


ainda que o traçado inicial seja sempre o do blusão. 


Quer empreguemos um ou outro destes moldes, visto 
que a costura do ombro foi conduzida para o meio, 
como já se disse (figuras 118 e 119), devemos pro- 
longar a linha de ombros À A” das costas, tanto 
quanto quisermos, o mesmo acontecendo para a 
parte da frente B B”. 

Devemos, em seguida, alargar 2”, a cava do 
lado das costas e descer, ao mesmo tempo, 2 cen- 
timetros abaixo do ângulo m. Procedemos da mesma | 
maneira, quanto à parte da frente, isto é, alargar e 
dêscer a cava. E : 

Se quisermos muita largura aos lados, deve- | 
remos, igualmente, alargar um pouco na cintura. 

- No desenho 135, o comprimento da cintura € 
C C está prolongado de 5 a 3 centímetros, a fim de 
tufar; o comprimento é, porém, variável. Na mesma 


figura, nota-se uma incisão desde o ponto Patéao | 


ombro, incisão de que resulta o afastamento, a fim 
de a cintura à frente ter pouca largura. 

O comprimento que se juntou ao ombro A A* 
foi tirado no alto da manga A Aº da figura 134. 








e 
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Blusa <«chemisette» Quimono 


a Já anteriormente explicâmos, na.nossa primeira 
parte, figura 27, a maneira de traçar o quimono a fio 
direito, molde desenhado apenas metade, . 

A blusa, de que estamos tratando, é muito 
semelhante, no corte, às blusas dos marinheiros, e 
pode-ser confeccionada em flanela e em oxford, na 
maior parte das vezes às riscas. 


hs 


L 
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O corte desta blusa é como o do quimono a fio 
direito, que aqui se reproduz, não tendo por conse- 
quência, costura sobre o ombro. O riscado da manga 
é em sentido inverso 20 da blusa. Quando, porém, se 
tratar de uma fazenda lisa, devemos marcar a costura 
“da manga por meio de um cordão, o que lhe dá um 
= aspecto interessante. R ps 

St A fig. 137, que adiante inserimos, mostra-nos à 
“metade dum quimono, explicado já na primeira parte. 
Para confeccionarmos a blusa da fig. 136, teremos 
que separar a parte manga da parte corpinho, cor- 4 
tando exactamente sobre a linha Q' Q. 
Assim obteremos, de um lado o quimono cortado 
sobre a parte de cima do braço IJ, e que a figura mos- 
tra com as costas dobradas sobre a frente, e do outro 
lado a manga III, igualmente dobrada em duas. 
A blusa pode ser aberta à frente apenas em 
cima, juntando-se-lhe uma tira a fio direito um pouco 
larga a formar gola rebaixada, ou ainda uma verda- 
. deira gola à marinheiro. ade 
Desnecessário se «torna dizer que, quando se | 
tratar de uma blusa franzida na cintura, como se 
poderá ver na figura que estamos tratando, os lados. | 
deverão ser abertos, na cintura, a uma altura de 6a | 


8 centímetros. ; 
















Blusa ou casaquinha de cintura 
comprida, «drâpê» 





A 


E 


Chamamos a atenção das nossas leitoras paraa” o 


parte de cima deste corpo de vestido, que é sempre 
igual à do blusão, já estudado na fig. 17 da 1.2 pai 





“MÉTODO DE CORTE 151. 


apenas com a diferença de ser alargado de 2º em 
cada uma das extremidades da costura Q g, e de 1. 
- no ombro U'S (figura 138), bem como E L. 

k Tracemos, pois, o rectângulo com 4, mais largo 
“que para a figura 17, juntando 13 milímetro sobre E, 


«=» 5 sobre | L e 1= nos dois extremos do ombro US, 
Em seguida, juntemos ao comprimento da cintura 
EP, IZ,PcTP,5,6,8,ou 10”, ou mesmo um 
pouco mais, sempre que o corpinho tenha mais ou 
- menos que descer sobre o vestido ou ficar mais ou 
“menos «drâpé». Tracemos a linha recta completa- 
mente horizontal. Marquemos agora a largura da 
“cintura sobre as linhas P P”, medida na altura em 

ue a extremidade do corpinho deve ser colocada 
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na saía, uma vez que, o que nos serve de base, é a 

cintura-moda e não a cintura verdadeira. É claro 

que a largura da cintura nunca será igual atrás e à 
frente. 

Visto que o corpo é mais espesso à frente, terê- 

mos que dar a metade menos 2” da meia-volta as: 

costas E P, e a metade e mais 2” da meia-volta à 

- frente T P”, de resto como para os outros corpinhos. 

Para maior facilidade, podemos descer a cava | 

2” aproximadamente. Sempre que seja necessário, 


f 








Fig. 138 — Traçado 





para fazer uma guarnição, um enfeite, etc, poderemos | 
deslocar a costura do ombro para a trazer ao meio. | 

O corpinho é aberto em baixo, de cada lado, e | he 
fechado por meio de colchetes. 
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"Blusa ou casaquinha de cintura lisa 
(Croquis 139) 
Tal qual o precedente, o molde 140 é construído 


do mesmo modo. O rectângulo é alargado 4 a 6º, 
no caso de se querer ou não abrir o corpinho. 





Fig. 140 — Traçado do desenho 139 





As “A distância e H e a da frente | L são alargadas . 
2m O ombro UeS alargado 1", A cava fica 
“ cavada de 2, ao meio, por baixo de M. 
Em seguida, vamos apresentar três decotes di- 
ferentes. ] 
“Na primeira hipótese, a cintura D E, das costas, 
- eadafrentes 7, são prolongadas pela altura quese | 


El 
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quiser dar ao cós, 8, 10, 12”, ou mais. A partir 
desse ponto é que diferem os dois cortes. ne 
E P— Tracemos uma horizontal no ponto E de 
um comprimento igual a metade, menos 2” da meia- 
-volta da cintura (cintura-moda). 
No ponto P levantemos a vertical P X com a 
altura que se quiser dar à cintuta; encurtemos 1º 
sobre X. am RES Eá 
T P' — Igualmente tracemos uma horizontal 4” 
mais longa do que a linha E P; do mesmo modo, 
levantemos a pequena vertical P' X com a mesma 
“altura das costas e encurtemos, como para as costas, 1º. . 
—  Tracemos agora as linhas X Z direitas até à | 
metade da distância EP e T P'. 
Z Z — Desenhemos à linha de cintura da parte 
franzida, o que forma uma prega X Z ao atravessado. 


Corpinho com franzidos soltos 


* Este género de corpinho emprega-se mais parti- 
cularmente em vestidos de «estilo» para meninas, 
vestidos quase sempre feitos de setim, taffetas liso. 
ou glacé, etc. 

A manga é sempre curta, ou completamente su- 
primida, usando-se neste caso, em sua substituição, 
“uma guarnição em renda ou do mesmo tecido. 
— O corte destes corpinhos é fácil, como se poder. 
ver pelas figuras na página seguinte. 
Ao meio das costas fecha-se o corpinho, ou ao 
lado esquerdo, quando não tem manga. a 
Da altura do peito e dos ombros resulta uma la 
“gura que deve ser disfarçada, na costura da parte d 


Eq 
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| baixo do braço, em franzidos metidos num estreito: | 

"cordão. O mesmo cordão debrua a base do corpinho, |, 
que pode ser arredondado ou terminado em ponta á 
estilo «Luís XV», como o indicam as figuras 141 e 142. 








q Fig. 141 Fig. 142 


O molde do corpinho em 4 peças servir-nos-á de 
guia. Teremos que trabalhar com ele, como nos indi- 
“cam as figuras 143 e 144, depois de ter cortado as. 
o peças 2 e 3 na direcção em que quisermos os franzi- 
dos: ou horizontalmente ou em diagonal. 
sê Se, porventura, tivermos escolhido o corpinho. 
- terminado em ponta «Luís XV>, teremos que lhe dar- 
“10, pelo menos, 15”, ou mais da cintura À à extre- 
- midade B, para as costas; tratando-se da frente, 2", à. 
mais que as costas À B, e sobre os lados 2 ou 3º. 


ME 


















Colete ou interior de jaqueta 


(Croquis 146, traçados 147, 148 e 149) 






Pode ser confeccionado, tendo as partes da frente | 
e das costas inteiras; neste caso faz-se uma costura 
debaixo do braço, partindo uma prega do peito Pe 
rematando na cava. O mais vulgar, porém, consiste 
em suprimir a parte debaixo do braço, ligando-se a 
frente às costas por meio de um pequeno cinto ou + 
por meio de um elástico. AM 
Parte da frente — (fig. 147) — Podemos servir-nos 
do molde de corpinho formado de 4 peças ou | 
simplesmente da parte da frente dum blusão, e mar- 
«quemos nele o lugar do peito Pe o comprimento da | E 
cintura. Marquemos ainda a largura do colete sobre | 
a costura do ombro A B (cerca de 127), e para a . A 
altura do peito P, 2”,mais. . BRA. 
/ Ed 1 


e) 
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Em seguida, marq 


Fig: 146 — Colete 


- meio da curva do dec 
- meio de uma linha re 


uemos 18 a 207”, em propor- 
ção média para a largura da 
parte de baixo C X, isto 5"; 
abaixo da cintura S. Prolon- 
guemos a linha SX. Abaixo 
da cintura uns 20, coloque- 
mos o ponto E, 

X D-—Esta linha repre- 
senta o cruzamento do colete, 
e que deve ser 2 a 3”, se- 
gundo o tamanho dos botões. 
Coloquemos agora o ponto H 
10 a 15”, acima da cintura. 

Para confeccionar a gola, 
temos de colocar o ponto / a 

ote, ligando-o depois a H por 
cta, linha esta que prolonga- 


Nm 


E a 
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remos, em seguida por cima do ângulo B, uns 7 cen- 
tímetros; marquemos o ponto L. 
F G- Esta linha é perpendicular a B H. 
L F-— Altura do pegado da gola, 6º. 
L G- Largura do virado da gola, 8 a 9º. 
- O meio da gola atrás, e a costura, é representado 
pela linha FL G. 


Os pontos F e G sobem ligeiramente. 





Nota . e 


“ Na terceira e última parte desta obra, que apare- 

<erá em seguida, completaremos as nossas lições de 
«corte, ocupando-nos, entre outros assuntos, dos ves-. 
tidos, casacos, capas, etc., ficando, assim, as nossas | 
leitoras com todos os conhecimentos gerais indispen-. 
sáveis a uma boa modista. a 
“A maneira como os assuntos se encontram | 
expostos, a orientação que imprimimos a este tra- 
balho, fazendo-o acompanhar de dezenas de gras 
vuras elucidativas, muito contribuirá para uma Poil a 
assimilação para quem pretende, dedicar-se a este... 
estudo. ES 








FERCEIRA PARTE 


VESTIDOS, CASACOS E CAPAS 






CAPÍTULO I 


Vestidos de casa, penteadores, etc. 


“ (Croguis 150, traçados 166 e 167 ) 


Forma mais clássica 


É A forma mais clássica do vestido de casa é o 
| «robe-de-chambre>», também chamado penteador; é 
- confeccionado, do mesmo modo que os casacos com- 


7 pridos. de 
| Nos modelos simples, as únicas costuras que' 
* existem são as dos ombros e lados. 
-. Se tivermos de confeccionar um destes «robe-de- 
- -chambre» para uma pessoa de peito forte, teremos 
à de fazer, no decote e nos ombros, alguns franzidos, 
É uma prega ou, algumas vezes mesmo, um encaixe, 
= obtêndo, assim, uma largura suficiente. 
à 






s Na maioria dos casos, estas pregas ou franzidos 
escondem-se debaixo de uma grande gola. 


TAS: 
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Segundo as exigências da moda, assim poderá 
variar a referida gola, o cruzamento do «robe», o 
corte das mangas e a disposição do cinto. 

Poderemos traçar di- 
rectamente o molde, cu então 
servirmo-nos do molde do 
corpinho formado de duas 
ou quatro peças. ) 

A maneira-mais simples, 
porém, é fazer-se como para 
o casaco largo e direito, re- 
presentado nas figuras 166 
e 167, tendo em atenção que - 
se não devem ampliar as me- 
didas demasiadamente, e que 
se devem prolongar as linhiaé 
direitas do meio das costas | 
e da frente e as linhas envie- 
zadas dos lados, como, de | 
resto, se procede para um | 
casaco comprido. Ê 

A forma da manga varia, | 
Fig. 150 obedecendo, porém, sempre, | 

ao género casaco, isto é, me- 

nos justã no braço que uma outra manga de vestido. 
A cava é à vontade. 





! A quis 
EE CA A SON DS O TR 



















Vestido direito 





(Croquis 151, figuras 158 a 161) 





Este vestido tem também a designação de «ves- 
tido-camisa» por ter apenas como abertura o decote 
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| do pescoço; é talhado 
| completamente a fio di- 
À. reito. -Basta uma prega 
À - por debaixo das ancas, e 
É ' colocada ao atravessado 
da cintura. Os franzidos 
dos lados podem ser dis- 
farçados por meio de um 
enfeite qualquer ou ainda 
— por um cinto, que tem a 
À vantagem de apertar um 
pouco a cintura. 
º No caso de se preferir 
É | o vestido mais estreito de- 
E baixo dos braços e nos 
| 'ombros,teremosdelhe dar 
4 ' menos largura nos pontos 
À HGA, mas neste caso 
tem de ser aberto na cos- 
tura do lado esquerdo, 
desde a cava à cintura. 
é Este mesmo vestido 
- pode ser confeccionado 
como um quimono envie- 
'  zado, e cortado directa- 
- mente do molde, dese- 
“nhando a parte do cor- 
pinho como já foi expli- 
-* cado anteriormente, na 1.º 
"parte, quando tratamos de 
' blusões, apenas com a dife- 
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" rença que teremos de dar à largura das costas, um 
quarto da largura total que quisermos dar à parte infe- 
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“162: 





“ rior do vestido. O mesmo se fará quanto à frente do - 
"que resultará a costura a fio direito P E da figura 153. 
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des Dê Ei PD Ea 
- Fig. 152— Traçado das costas para vestido com manga separada 
- Fig. 153 — Traçado das costas para vestido de corte Quimono 










a Explicação da figura 152 (desenho de metade as 
costas do vestido, de manga separada), — Estenda 
sobre-a mesa uma grande folha de papel, sobre 
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3 Rê A E s 
“à esquerda, se traçará uma linha vertical X Xº. Esta 
"linha representa o meio das costas. Em cima do pa- 
“pel coloquemos agora o molde das peças do corpi- 
à - nho, escolhendo, por exemplo, o de 4 peças, sobre 
- cada uma das quais marcaremos a linha da cintura 
«moda» B B, 5 a 10%. mais acima ou mais abaixo da 
- verdadeira cintura. Deixemos em baixo um afasta- 
“mento de 2º”, entre as costas e a linha vertical XX, 
- e2a 3, entre as peças 1 e 2 sobre a linha B B. 
 » Em seguida, preguemos as peças com alfinetes e 
" desenhemos os contornos provisoriamente. 
“ No caso de preferirmos a cava baixa, alongue- 
“ mos o ombro H, 3”, cavemos a cava ODAS e 
“alarguemos a parte de,debaixo do braço G À, 3 a 4º, 
o ponto A encontra-se na altura da cintura B. 
Tracemos os contornos definitivos a linhas 
“cheias. A linha do meio das costas X X vai ser agora 
prolongada, ao mesmo tempo que damos deCaDo 
- comprimento total do vestido atrás. Depois, tiremos 
' uma horizontal no ponto D. 
v D E-—Esta linha representa uma largura igual 
“ à quarta parte da largura total da saia (17,40 a 2 me-. 
tros de roda). Esta largura pode também ser igual a 
“metade da largura da:fazenda, no caso de querermos 
“apenas empregar duas alturas. 
- Ai — Representa esta linha o alto da prega de 
lado e segue exactamente a cintura baixa B B da 
“peça 2, linha esta que vai sempre subindo um 
"pouco para a parte debaixo do braço, e é paralela 
a cintura. ' 
“A extremidade da prega deve ser colocada a 10 
mside A de 
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“comprimento de 12, para a distância de 4' a 1 


costas, uma horizontal B C da mesma'largura da das. 
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IF — Partindo do ponto 1, tracemos uma hori- | 
zontal até F, e liguemos este ponto F, por uma linha | 
vertical, com o ponto E. 

Explicação da figura 153 (desenho de metadé 
das costas do vestido tipo quimono). — Procedamos 
da mesma maneira que para a figura anterior; apenas 
com a diferença de empregarmos o molde das costas 
do corpinho-quimono. edi 

Explicação da figura 155 (desenho de metade da - 
frente do vestido, de manga separada) — À direita de 
uma folha de papel, tracemos a vertical X X, quere 
presentará o meio da frente. Em seguida, colocare- | 
mos sobre ela as peças 3 e 4 da frente, peças estas . 
que se juntam completamente desde o ombro até ao | 
ponto P, do peito. ; E 

Tracemos depois, provisóriamente, os contornos, - 
e indiquemos a verdadeira cintura, bem como a cin- - 
tura baixa B B. ; EM 

Tal qual fizemos para as costas, temos que alar- 
gar o ombro, cavar a cava e alargar também debaixo 
do braço, exactamente, nas mesmas proporções. . 

Desenhemos, igualmente, o alto da prega 4' Ise- | 
guindo a linha de cintura-moda B B, e dando um - q 



















Prolonguemos depois, a linha do meio da frente . 
X X, e dêmos de E a Bo comprimento da frente, do. 
ponto B tiremos, igualmente .como fizemos para as 


costas D E.. 
A altura C D é igual à das costas E F. 
Explicação da figura 154 (desenho de metade dá « 
frente do vestido tipo quimono), — Do mesmo modo 
já explicado para a figura 155, se procederá para esta 
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figura, apênas com a diferença de nos utilizarmos do 
molde da frente do corpinho-quimono., 

Observações — Se se tratar de uma cliente de an- 
cas fortes, deveremos dar um pouco de altura acima 


x 
E 
| 
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| 
| 
| 
| 
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| 
| 
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B e 8 
Fig. 154 — Frente do vestido com manga Quimono 
Fig. 155 — Frente do vestido com manga separada 


“de Fe de D, evitando assim, que o vestido se encurte 

: aos lados. 

- Sé se tratar de pessoas com o peito alto, bastará, 
ao traçar à, gfrento, Epa as Peças 3e4 do molde, 
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como mostra a fig. 110 da 24 parte. Estas du 
peças unem-se no ponto P do peito; afastá-las-emo 
porém, 2 a 6”, na altura da cintura baixa B B, se 


gundo a moda. 


Figs. 156 e 157 — Frente e costas 


Vestido estilo «egípcio» ou «bizantino: 


— Um vestido deste género não tem abertur. 

atrás, nem à frente, mas apenas nos ombros e 

superior dos braços. Ed 
As medidas a tomar são as seguintes: ct 


do busto nas costas, comprimento 
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Cad 
tido, tomado da base do pescoço ao chão. Tiram-se 
iguais medidas para a frente. Meia-volta do busto; 
comprimento da manga desde o pescoço ao punho 


“de braço estendido horizontalmente. Es 
A figura 159 representa metade do molde, visto 
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as costas serem iguais à frente, exceptuando, é claro, 
o cavado do decote, - 

- É preferível usar fazenda de grande largura, afim 
de que o vestido tenha apenas as duas costuras dos 
lados. Quando assim não possa ser, far-se-ão outras 


- costuras ao meio das costas e da frente, ou de cada | 
“ Jado do meio, fazendo-se, neste caso, um molde de 


“papel ou de musselina. 
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E Vamos ocupar-nos, religiao dos traça- 
dos 158 e 159: 


Sirvamo-nos de uma fazenda que tenha um com-. 
primento igual a duas vezes a altura total do vestido . 
mais as ourelas (suponhamos 3”;20 para um vestido 
* de 1º,50 de comprido), e dobremos este comprimento | 
exactamente em dois. - 
- Tracemos um ângulo recto 4 G, AC. 
A I— Esta distância representa o comprimento ? 


da cintura nas costas ou na frente, se esses compri- 
mentos forem iguais. Em caso contrário, juntemoo 
“ e tomemos a média do total. 


— | AB-— Representa a largura igual : a metade dá” 
“meia-volta do peito mais 5%, em proporção média. 


Vamos à seguinte hipótese: meia volta do peito, 
50; metade da meia volta, 25 4 5 = 30,a levar de, 
A aB. 
Baixemos uma vertical do ponto B. 
“BE-— Esta altura é iguala 5- da largura À B. 
Tiremos agora do ponto E uma horizontal. 
B Ce E D-Comprimento da manga facultativo. 
A J-Representa a largura do decote, que é igual. 
= de AB. O ponto / sob 2º, 


“A H (fig. 159)-Profundidade do decote à à frente, 
que é igual a A /, menos 17, 


A G-Esta linha representa o comprimento tota 
“do vestido, desde a parte detrás do decote até ao chão. 
G F— Largura da parte de baixo, que regula 
EE 50, 55 ou 60%, Eegundo a pessoa, 
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Como traçar os contornos 




















Façamos representar por uma pequena linha 
curva o decote das costas A J, e o ombro juntando 
[ à linha horizontal, pouco mais ou menos a meio 
da linha 4 B. | 

Dada a hipótese da manga ser comprida, deve- 
mos encurtá-la um pouco em baixo, fazendo-a subir 
2,3 ou 5º, acima de D. 
“A costura do lado D E F 
“é desenhada, arredon- 
dando um pouco o ân- 
EROTE 23. 

" Para o redondo da 
parte de baixo, sobem-se 
2 no ponto F., 
A parte inferior da 
manga não tem medida 
fixa, variando conforme 
a moda e o gosto. 

A cava pode ser mais 
"larga, para o que bastará 
escer mais o ponto E. 
s A fig. 160 representa 
o vestido estilo «egípcio» 
ou «bizantino», mas ta: . 
lhado em duas peças, «w Fig 160 
como o corpinho Ê qui- Vestido cortado em duas peças 
mono enviezado. ' Por- 

- tanto, tem costuras nos ombros, enquanto que o da 
“figura anterior tem apenas costuras aos lados, 

O traçado desta figura é semelhante ao da fi- 
»  gura 158, notando-se as seguintes diferenças, 
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- Não devemos traçar a linha E D; façamos descer 
B', 2=, abaixo de B; tracemos a linha de ombros 


Ene E 
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| JB'Cea perpendicular;C.D depois de termos dese 
“nhado o decote A J; finalmente, dêmos de B a D” 
“os dois terços da largura AéB, como já se disse. 


Quimono japonês 


O verdadeiro Quimono japonês não;tem costuras 
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* sobre os ombros; o quimono, porém, que mais corren- 
“temente se faz, é um pouco menos quadrado em cima, 
portanto é enviezado por uma costura. 
“As costuras e a frente pouca diferença fazem, | 
tendo apenas esta um decote maior. Inútil se torna 
“portanto o desenho de dois moldes. O traçado 163 .. 
representa a frente colocada sobre as costas. Pode a 
anga variar em tamanho e largura, fazendo a costura. 
guimento à do ombro. 


















“À parte de baixo não tem costura, ficando 
brada como o fundo dum saco. E 
" As medidas a tirar. são: altura do busto e com- 
rimentos totais, costas e frente. Contornos do busto 
e das ancas, 

Explicação dos traçados (figs. 162, 163 e 164)— 
A fig. 162 representa o traçado das costas e da frente 
“do quimono. Desenhemos em primeiro lugar as costas 
A BC, e para isso, tracemos sobre uma grande folha 
e papel um ângulo recto tendo a linha vertical um 
omprimento igual à altura total do robe atrás, tirada 
“desde o ombro junto ao pescoço. 

-— & B-— Representa esta distância o cavado do | 
decote atrás. ; 
- b1— Metade mais 2 ou 3= da meia-volta das 
ancas; do ponto 1 tirar a perpendicular 1 D. 

BC— Esta linha representa a altura das costas. 
— bJ— Esta distância representa a largura do 
decote, que deve ser igual a 55- da meia volta do | 
<ontorno do busto, | 

+ 1H— Largura da manga, que deve ser igual a 
“+ ou ainda a o máximo da largura b 1 Do ponto H 


E 
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teremos a perpendicular H F, que tem por altura 


: - metade, pelo menos, da altura total do quimono. 


A O en 








Fig. 164 


A linha 7 E deve ter a 
mesma altura da perpendi- 
cular H F. - 

- TA-Do ombro / à dis- 
tância de 2 ou 37, (nunca E 
mais de =;- da altura do bus- Ro 
to) marcai o ponto 4, que 





Coaligva A representa agora o ponto por 

Fig. 163 onde vai passar a linha do 
ombro; esta, partindo do. Rê 
“ponto /, passa por À e prolonga-se, por meio de uma E 


Tégua, até G, representando o meio da manga. EE 
G F-— Esta linha representa as extremidades da 4 
manga, que são cosidas até uma certa altura. 


/ 
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F E-Esta linha ponteada desenha o fundo da 
manga, dobrada. y 
K L Largura do enviezado, que é iguala C M 


Tratando, de igual maneira, da parte da frente 
do quimono, observemos as seguintes linhas. 

B O-Largura do decote, que mede mais 2º, 
que o decote atrás, O decote à frente, deve ser 


E arredondado no ponto O, prolongando-se até L ou 
- um pouco mais formando o ângulo N, se quisermos. 


«draper> esta extremidade. Não querendo «draper», 


isto é, preferindo o «robe» liso, façamos descer o - - 


ponto N uns 5”, como o indica a linha ponteada. 
O traçado II da figura 163 representa a manga 


“inteira, e o IV da figura 164, a gola. Esta, podetera . | 
forma quadrada, ou, o que é mais corrente, à forma... “a 


ga figura 161.4 M 

Observemos o traçado IV: Do ponto B traçai 
um ângulo recto, até |, com o comprimento igual à 
meia-volta do decote do robe até ao cruzamento.-. 


B D- Altura da gola atrás, pouco mais ou. e 


menos, 10 a 12º. ; 
D K-altura da gola à frente, aproximada- 
mente 15º. 
K J-Distância igual a > de K 1 para a gola * 


quadrada. 


“Se quisermos confeccionar o verdadeiro quimono 


" japonês, teremos de observar apenas as seguintes dife- 
““renças, aliás pouquíssimas: a linha do ombro é sempre 


a fio direito desde o decote J a 1 e mesma maneira 


“para a manga, que é também a fio direito de TH. . 
“A parte da frente cruza sem fazer «drapé», o cinto 


é feito de seda, atado atrás. 


UA 








“CAPÍTULO II 


Os casacos 


Es 






















Quando se conhece bem o corte dos vestidos, 
- nada há mais fácil do que cortar um casaco, Ea 

Basta ampliar as medidas e dar, no conjunto, li- 
nhas mais direitas. Assim, todos os géneros de 
casacos, quer sejam direitos, ajustados, «tailleurs», 
«raglan», ete., têm as suas bases directamente nos 
moldes dos vestidos ou blusões. De uma maneira 
geral, notaremos que o casaco direito, conhecido por | 
«paletot» tem os mesmos moldes que o blusão (molde 
de duas peças), e o «tailleur» clássico não é mais que 
o corpinho desenhado em 4 peças. O casaco muito 
ustado, género «jaqueta», e que molda extraordinã- 
riamente o busto, é tirado do molde em 5 peças, 
séndo as medidas bastante aumentadas. Por conse- 
guinte, poderemos servir-nos dos moldes clássicos de 
aquetas, «paletots», vestidos ou corpinhos, ou então 
tracemo-los directamentente. 





totios os casacos com mangas, 
«paletots» e jaquetas. 


' Medidas a tomar para à confecção de. 


- Da mesma maneira que para os vestidos, distin- 
guiremos as medidas a tomar para os casacos, em 
edidas simples e medidas complementares. Deve- 
hos observar, porém, que todas estas medidas devem 
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Nu 
De a Dn a 


ser aumentadas, principalmente, em largura, con- 
forme o casaco deva ser mais ou menos amplo. 

Vejamos o aumento que deveremos dar às me- | 

dias simples: Ea 

4 1.º — Comprimento ou altura do busto, na parte 

das costa, deve ser aumentado meio centímetro ou 

mesmo um; | 

2.º-A mesma altura do busto, mas à frente, 

mais-1 : - | 

3º — Meio-contorno do busto aumentado q; | 

4.º — Meia-volta das ancas, aumentada de —, 

ou-+, para um casaco mais estreito ; 

5.º — A meia largura das espáduas, atrás, aumen- 

tada de 1, e para a manga igualmente mais 1º, 0 | 

que perfaz um total de 2º. á 

A meia-volta da cintura não é necessária para , 

este género de casacos. 4 

No que diz respeito às medidas complementares, - 

observaremos os seguintes aumentos (a sua média); | 

6º — Contorno da cava, mais -. ; 

7º Medida de conformação, aumentada dé | 

PM o já Mio en é 
8.º — Altura de peito, mais 1º, 

9º — Altura da parte de debaixo do braço, dimi- 

nuída de 1.º. (4 

Para os casacos-quimonos, devemos ainda tomar | 

o comprimento do braço. e 
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| - METODO DE CORTE 
| |” Casaco direito, em forma de saco. 


Poderemos assim chamar a qualquer casaco, 
curto ou comprido, que tenha apenas as costuras dos 
"ombros e debaixo dos braços, e que não marque a 

“cintura. Podem estes casacos ser mais ou menos 
simples, abotoarem ao meio, ou cruzarem à frente, 
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“mente, ser mais OU n 
“Cinto ou sem ele. 
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Vemo-los ainda fazendo «godets», com um . 

«empiêcement» nos ombros, com ou sem algibeiras, 

variando também não só -a grandeza como a forma 
da gola e das mangas. Podemos assegurar que nunca 
um casaco deste género está fora da moda, e que é à 

próprio para todas as idades. Eu 
O casaco, representado na figura 165, é o tipo. 

* do modelo clássico do casaco direito. ; 

' Pode variar de largura e apresentar novos deta- | 
“lhes, quer na gola, mangas, algibeiras, etc. mas repre: . 
senta sempre a base de todos os modelos de casacos. | 











Casaco direito curto ou meio-curto 


Baseando-nos no traçado do blusão represen-. 
tado na fig. 15 da 1.2 parte desta obra, observaremos 
ápenas 3 diferenças de traçado, além de que é mais 
comprido. Em primeiro lugar, ampliemos as medi- 
das, como já explicâmos ao tratarmos, há pouco, 
delas. Baseemos, em seguida, a largura do rectângulo, 
a à (fig. 166) na largura que quisermos dar à parte de 
baixo do casaco, e que pode variar segundo o com-. | 
primento do mesmo ou segundo a moda. Final-. 
mente, o decote difere do corpinho ou blusão. 

Explicação do traçado representado na fig. 166 

- q q — Largura do rectângulo igual à da part 

inferior do casaco a fe a' | —altura total (tirada 

“ atrás, desde a base do pescoço). Pes é 

ps a d— Representa a altura do busto à frente 
- (2? medida). ; O 

“Do ponto d, tracemos a linha d d”. 

A meio de q d, tracemos a linha de contorno € € 


a era / 
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l 
] 


“A meio de 4 c, ou seja a um quarto da altura do 
busto, tracemos a linha b b”, que representa a largura 
das espáduas. - 

+ b E—-Meia-largura das espáduas (5.2 medida), ou 
5 mais 2º, da meia-volta do busto ampliado. 


td co ct 











| 4 -Largura do decote igual a + da meia-volta 
- do busto, também ampliado. Esta distânéia é a E 
É . -M 
E. a =» eb ARRERENRIO REL RR dm a 
M VERA r PRO ' 
Re Ma Am 
ER 4s--.. dife óocna 
Ss ] 4 ' ] 1 ' 
= À e Los | 
3 Vpureend oque nas Tanto! 1 
3 5) t t | 
Red 7 1 , 
Ê o A k 1 t 1 
So 4 E 
) 
E OS Ab Pas esto E a A Vo SEO ERES De do o sda Ca 
Ê 8 4 b- 1 
E “e ' 
Bo: Farm 
— ] 1) 
E s bee... au “O co ms mm ao : R 
8 8 à e , 
per. e 4 
ES ! 
E E 4 
tor a = EM te f ) 
E t , ) 








“mesma para as alturasd he hj. Dos pontos A e j, 
tracemos as verticais, respectivamente, À tejl 
A distância b' i- é igual ab tao 
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“12e 22 parte, 
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j j — Esta distância obtém-se fazendo a diferença - 
entre a meia-volta do busto e a largura do rectângulo. 


e e'— Esta linha representa à altura das, ancas, 
20 abaixo da cintura d d”. : : 



















Desenho dos contornos (figura 167) 


Costas — 2 G - Elevemos o ângulo do decote . 
1= e meio e desenhemos uma curva pequena a G.º4 
Em seguida, tracemos o ombro G H, passando | 
por h e prolongando 1º. 
o — Coloquemos a cava 1º”, acima da horizontal | 
(no caso de desejarmos uma cava pequena). q 
Frente—a' n— Altura do decote, igual a + da 
meia-volta do busto. 
a m-Largura do decote, igual a metade da E 
largura das espáduas b' ?. â 
m M- Altura igual a Q' 1. 
O decote da frente Mn passa por mM, € diminui. 
1º” para dentro do decote, é 
Do meio da linha p p' baixemos uma vertical. 
sobre a horizontal F F', do que resulta o ponto f, 
que representa o lugar da costura na base do casaco 
Em seguida, liguemos p a j, ep f para a frente. 
Se a cliente for um pouco curvada ou, pelo con 
trário, se for de linha inclinada para trás, aplicaremos. 
os processos empregados anteriormente, citados na 
“a propósito dos corpinhos. É 


dis 
e. 
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É claro que, quanto mais aumentados forem as 
medidas de largura, maiores serão, naturalmente, a 
cava e a manga. 7 
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Fig. 167 





| Da mesma maneira, a manga será mais ampla e 
- maiores serão a gola e o decote, quanto mais grossa 
for a fazenda de que é feito o casaco. 

Resta dizer, que o lugar normal da costura do 


À ombro é um pouco atrás (figura 167). 
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Manga clássica” de um ctailleurs P 


Comparando esta manga à de um vestido, pode 
remos constatar que a construção é a mesma, apenas 
com as seguintes diferenças: al 

À largura do rectângulo, desenhado para o con- 
torno da manga, baseia-se sobre a meia-volta da cava, | 


€. 


Figs. 168, 169 e 170 


e é medido sobre o molde ou sobre o fato já cortado. . 


a A distância C M é lgual a 5 (ou 5 da distância 
LO). E 

É A costura K do sangradouro. é é muito A 

"* cavada (1 ou 175). 

A costura do cotovelo G L afasta-se para o inte- 
tior do rectângulo 1” ou 1,5 (para a folha de baixo 
da manga) e sairá para fora do rectângulo a mesm 
distância para a folha de cima da manga. a 


As - ta M Né é pespieaialar. aL EM 
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A parte inferior do cavado da manga entre He 


MÉTODO DE. CORTE 
sai um pouco para baixo da linha tracejada H /. 











Figs. 171, 172, 173 e 174 


A linha E F marca o fio direito. 





' 
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Casaco estreito 


Tratando-se de um casaco mais estreito que O 
representado na fig. 165, embora a maneira de o dese- 
nhar seja a mesma, teremos de traçar o rectângulo 
mais estreito, e fazer (do ombro ao peito) uma prega 
«pince» ou mesmo uns franzidos (figuras 171 e 172). 
Esta prega pode também ser feita do decote ao peito, 


“e ficar escondida por baixo de uma grande gola (fi- | 
guras 173 e 174). Para isso, teremos, primeiramente, | 


de marcar o lugar do peito P. 


" Em seguida, formaremos, desde o ponto P até à | 
base do casaco, uma «pince» (prega que, na altura das | 
; 1 EPA 5 

ancas, terá a largura de 4 da distância Z Z”, e que. | 


será fechada. 


Casaco largo, fazendo <godets» 
todo à volta 


Este género de casaco é adoptado, de preferência, | 
para viagem, e sendo mais comprido, é próprio para | 


carro. Sendo bastante fechado à frente, terá duas 
ordens de botões. ; 


- O molde é exactamente o mesmo do casaco . 
direito (figura 167), ampliando bastante as medidas. 


As figuras 176 e 177 mostram a maneira mais 


simples e certa de obter o aumento de largura, afim | 


de se formarem os «godets». é 
Para as costas, façamos duas incisões no molde, 


uma, a um quarto da largura da parte de baixo (me- . É 


tade das costas) até quase ao âugulo do decote; a outra, 


subindo do meio da largura, que nos ficou depois 4 
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ta a primeira incisão, até ao meio do ombro. 
tando, em seguida, as extremidades das incisões, 
os centimetros quanto quisermos, obteremos os 
odets». 


err 


ç 
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feitas uns 6 a 8”), Devemos também juntar, à 
costura de debaixo do braço, metade do que demos | 
para cada incisão. o 
Para a frente, procede-se igualmente, fazendo .. 
apenas uma incisão, visto a altura do peito erguer a | 


Fig. 178 . 


- fazenda e produzir, por consequência, um segundo 
«godet». it 


A figura 179 representa a frente e as costas do 
- molde do casaco direito, juntas, depois de se terem 
“deslocado as costuras da parte de debaixo do braço. 


e 














por C e Z. É 





MÉTODO DE CORTE 187 





Neste traçado (metade do casaco) poderemos de- 
senhar as costuras que quisermos, e colocá-las onde 
melhor entendermos. 





- 
Ep 


Fig. 179 


Jaqueta «tailleur» («género smoking») E 
(Figuras 178 a 180) 


Depois de reunidas a frente e as costas do 


' molde do casaco, desenhemos as costas da jaqueta. 


— Em primeiro lugar, curvemos a cintura C uns 2º, 
N 4 
e desenhemos a costura das costas de q a f, passando Ê 
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Do ponto D, que marca a terminação da linha 
páduas, tiremos uma linha perpén-. 


da largura das es 


dicular até 2”. “is iai 
F&& Em seguida, sobre a cava e a distância de 2= da. 


perpendicular D Zº, marquemos o ponto N, este ponto 


E 
E 
= 
us 
E 
mas 


Ed 
e 
El 
= 
” 
“ 
7 


ÍFig. 180 


marca o início da costura, que vai passar por X 

- por Z” (que fica a 1 de Zº) e que se prolonga até F 
- Finalmente, formemos uma prega de 4” na cit 

tura X X', e desenhemos a costura N X' Z”, prolon 


- gando-a depois até F. 
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Quanto à prega do lado, poderemos ou não 
empregá-la em corpos muito curvados, convém. 
fazer duas. 





Jaqueta «tailleur> clássica 
(Figuras 181 e 182) 


O molde jda jaqueta «tailleur» serveZde base 
- para talhar qualquer outro género de casaco, e o 
-. Seu eémprego é tão frequente, que devemos ter o 
- máximo cuidado na perfeição do seu traçado, e cor- 
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tá-lo, depois de escrupulosamente provado, em pano 
ou musselina. 
| Traçado das costas — (figuras 183 e 184). 

a Do ponto q, tracemos um ângulo recto. 

+ Façamos q d igual à altura do busto à frente 
à (22 medida). 

! a f—altura total da jaqueta. 


- ( 








Fig. 184 











MÉTODO DE CORTE 191 


- À meio de q d, tiremos a linha perpendicular do 
ponto €, que representa a linha do contorno do busto. 
- A meio da distância ac, marquemos o ponto b e 
tiremos uma paralela à linha do contorno do busto; 

essa linha representa a largura das espáduas. 
As distâncias a g. i he ij são iguais a x da 


 meia-volta do busto (3.2 medida). 


Do ponto j baixemos uma perpendicular, até 1. 
De ! a p, marquemos altura de debaixo do braço. 
- Seguidamente, desenhemos os contornos do 


“decote, do ombro e da cava. 


O ponto X, dista de d um terço ou metade da 


“largura das espáduas d Í, 


A meio de G H marquemos o ponto W, e trace- 


“mos a linha W X quase direita. 


A distância e é tem mais 1“ qué d x. Encon- 
trado aquele ponto €' continuemos a traçar a linha do 


“ponto X, que passa também por €', e se prolonga até fº, 


X X— Marquemos uma curvatura de 4 a 5, 


- desenhando, em seguida, a segunda extremidade da 
“costura WO Xe. 


Sobre W formemos uma pequena prega de 1. 
Para desenharmos a costura debaixo do braço, 


- marquemos o ponto e a uma distância de € igualacp 
es . 1 
“Émais = 


1» e Ido ponto p tracemos a linha que vai pas- 


“Sar um pouco à esquerda de 1 (ponto X' até e, e que 
- se prolonga até F. 


Quanto mais ampla desejarmos a jaqueta, menos 


“afastaremos a distância X X, e alargaremos um pouco 
- a costura do lado, como o mostra a figura 184. 


Traçado da frente — (fig. 185) — Tracemos um 
ângulo recto a q' ea J. Alargura a Qº é igual à 
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meia-volta do busto, menos a largura das costas; a 
altura q” f é igual ao comprimento das costas. 

a |- Representa a altura do busto à frente (22. 
medida): Ao meio desta altura marquemos o ponto p,, 
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e a meio de Q P tracemos a linha j b' quê representa 
-a linha da largura das espáduas. 
b' i— Largura das espáduas, medindo 1”, mais 
que a das costas. 
tp — Altura debaixo do braço igual à das costas. 
a' m — Metade da meia-volta do pescoço, isto é, 
- largura igual a metade da largura das espáduas b' É. . 
“q n— Metade de d' m. 
+ M-— Coloquemos este ponto acima de m, a uma 
- altura de metade de a'm. 
= M R- Largura do ombro igual à das costas. 
Ao desenharmos o ombro MR, prolonguemos uns 5 
“»milimetros a linha M, afim de obtermos um decote 
" bem redondo em cima. 
"" Desenhemos R Íp. 
a Ao meio do ombro M R, marquemos o ponto 


, 


W, donde partirá uma prega até ao peito P, 
- Coloquemos X a 1º”, à direita da linha ponteada 
“do meio, e fa meio centímetro. Tracemos agora a 
“linha definitiva PX e f. 
- - Desenhemos agora a linha P X' Z F. 
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Casaco «raglan» 






- O casaco «raglan-tailleur», faz-se geralmente com 
“uma costura ao meio da parte superior da manga. 
Pode também suprimir-se a costura, substituindo-a 
por uma prega desde o decote até ao começo do 
braço. 

As figuras 190€e 191 representam o modelo mais 
* clássico. O seu traçado é o mesmo do casaco direito 
- e amplo, apenas com a deslocação da costura para o 
“meio do ombro (figura 186 e 187). 


















194 MÉTODO DE CORTE 
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A manga é também a do casaco género «saco» 
(direito e amplo), mas na parte superior do molde te- 
remos de juntar as duas partes pequenas do ombro 
suprimidas (figuras 187, 188 e 189). 

Ás figuras 186 e 187 indicam o traçado da cava 
normal dos casacos; porém, para o género. de que 
estamos tratando («raglan>), como a manga é mais 
larga, teremos de a cavar um pouco mais, descendo 
1º,5 a 2”, o ponto p, de debaixo do braço. 

O novo contorno da cava, assim aumentado, serve 


TE SÉ mi cen Tina 
/ 


às 








read 


. 186 — Costas: Fig; 187 — Frente, 
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de base. para desenhar o rectângulo, de onde parte o 
molde da manga. . 

E&: Para traçar a manga, empregamos o mesmo pro- 
cesso que para a manga clássica do casaco «tailleur», 
sendo a parte inferior diminuída ou alargada. 








apre mp e a ad o 


Figs. 188, 189, 190 e 191 


— Explicação das figuras 188 a 191:-Representam 
estes traçados o ombro, nas costas e na frente, sepa- 
“tado, para formar a parte de cima da manga. Na 
fig. 188 (costas); o ponto g, está colocado; na curva 
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do decote, a 3" de G, igualmente acontecendo ao 
ponto P da cava que desceu 1 ou 2”, da sua altura. 
normal, representada por p. Tracemos, então, uma - 
linha, um pouco convexa ao meio, que vai unir Pa g. 

Na parte da frente, representada na figura 189,0 
ponto .L está colocado, também no decote, 3” abaixo 
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de M, ponto este que vai unir-se com P, da mesma 
maneira situado 1 ou 2, abaixo do normal. 

- A manga é vulgarmente, separada em duas peças - 
(a parte de cima e a de baixo) — (figura 192), 

Contudo, também pode deixar de o ser, principal 
mente nos casacos de crianças, sendo as duas peças 
juntas e, por conseguinte, a manga é cortada de uma 
só peça e tem uma prega em baixo (figura 194). 

A figura 193 mostra as duas pequenas partes do 
ombro, tiradas às costas e à frente do casaco, que em 
seguida foram ajustadas da parte superior da manga, 
como o indica a figura 194, 


















e Casaco «raglan> corte Quimono 
- (Figuras 196 e 197) 


“+ Este casaco é absolutamente idêntico ao descrito 
* anteriormente, sendo apenas mais amplo. 

- À base do «raglan-quimono» é o casaco simples, 
“com as modificações que fazemos para o quimono en- 
"Viezado, quer se trate de um corpinho ou de um vestido: 
As medidas a tomar são, por consequência, as 
” mesmas que para o casaco, ampliadas, é claro, visto que 
“para este «raglan» deve poder usar-se sobre uma jaqueta, 
Geralmente, ampliamos a meia-volta do busto, uns 6%. 
ig Para a largura das ancas, o aumento a dar varia. 
segundo a moda e o critério pessoal. 

- À medida do comprimento da manga pode ser a 
mesmaque para os casacos, ôu ainda para os quimonos. 

" Traçado das costas (figura 198). 
“*“Tracemos, primeiramente, o ângulo recto a. 
linha a f representa a altura total do casaco. 
“q d- altura do busto (1.2 medida). 
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es 


O ponto e, está colocado 20”, abaixo detd. 
Em seguida, desenhemos os contornos, depois de 
termos traçado as linhas do contorno do busto:(d 1), 
meia largura das espáduas (b í), da cintura, das'ancas 
e do decote (a b). Este tem de largura 5- da meia-. 
-volta do pescoço, e é elevado 3", de 2. 








Fig. 196 Fig. 197 


A linha do ombro está representada no traçado 
pelas letras G H V; a extremidade inferior da manga, 
pelas letras V Z, tendo um comprimento médi 

207. A altura de debaixo do braço está indicada 
- las letras | p, e varia entre + ou 3 da altura do 
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“ Juntemos Z a p, e arredondemos o ângulo for- 

- mado nesse ponto. g DERA 
Finalmente, tracemos a costura do lado direito, pj. 
“Para separar a manga, teremos de unir o ponto 7 
(colocado a -L do decote) ao ponto p (2”, abaixo do 


| 
| 
| 
[é 
| 
: 





Fig. 198 





' ângulo arredondado que forma a parte debaixo do 
braço). A linha formada, pela junção daqueles dois 
- pontos, é um pouco cavada para o lado p, e representa 
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a extremidade manga da costura T. A outraextre | 
| midade das costas S é formada por uma linha idêntica, 
cujo início e fim são os mesmos pontos, mas cavada 
igualmente entre a linhacc' eo ângulo arredondadop. | 





Fig. 199 





'“Forma-se neste ponto uma prega, que tem 2 a 3 
entre p e a linha c. EE 
Traçado da frente (fig. 199) - Assemelha-se ex 
traordinariamente este traçado ao das costas, diferindo . 
- Apenas no decote, que é mais cavado, e na largura ao 
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meio, que é maior, e quase sempre cruzada. Podere- 
mos fazer ainda observar uma pequenina diferença na 
prega T'S, formada na costura que liga a manga, e que 
é mais cavada que a das costas (1 a 2”, mais). É, 
Portanto, o traçado das costas a base deste traçado, 
podendo logo, de começo, desenharmos todos os con- 
| tornos, excepto o decote q G, e a extremidade do 
meio Q f, que, por desaparecerem, poderão ser dese- 

- mhados com linhas ponteadas. 
'O decote da frente tem por altura (a L) um quarto 
meia-volta do. pescoço. No caso de não termos | 
ado esta medida, poderemos dar-lhe > da meia- 










Fig. 200 Fig. 201 







volta do busto, Quanto à sua largura (a 0), é à 
- mesma de à G, acrescentada de 27. Desenhemos, 
pois; a linha do decote G O L. 








A 


“ Para a extremidade da frente, que,comodissemos, | 
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é mais larga, poderemos alargar 2º, desde a altura do. 
peito até à base. 

Do peito até ao decote, esta linha ir-se-á, pouco a 
pouco, arredondando. 

Conforme desenharmos o casaco mais ou menos 
traçado, assim aumentaremos a largura à frente 4, 10, 

- 12 ou mesmo 14, 

A manga deste género de casaco é formada das 
“duas partes separadas dele, como o mostram as fi- 
guras 198 e 199, já explicadas. 

Contudo, podemos fazê-la de uma só peça . 

“(fig. 200, desenho 197,) sendo as partes 2 (costas) e 
4 (frente) ligadas pela linha do ombro G. V. Obtida, 
deste modo, a manga inteira, cortá-la-emos, depois, 
dobrada, bem como o resto do casaco. 

Esta manga, por não ter costura, não reproduz, 
perfeitamente, a forma dos ombros, e não veste tão | 
bem sobre um outro fato, como a manga que tem 
uma prega sobre o ombro (fig. 201). Este traçado é 
uma ligeira modificação do anterior. 

Analisemo-lo: Separadas as partes 2 (costas) e 4 
(frente), juntemo-las desde a base V até ao ângulo do | 
ombro H. Façamos, em seguida, duas incisões, bem 
iguais nos dois lados, desde o ponto H até 3", de p, e 
afastemos esses cortes uns 2 a 3, cada um. : 

Resultará deste afastamento, um pequeno desvio. 
no ponto H, desvio este que será muito maior no 
decote G G' e que formará uma prega, 'adelgaçada 

“para a extremidade, e que reproduz, fielmente, o arre- 
dondado dos ombros. 





















CAPÍTULO III 


As capas, golas, cabeções, estolas, 
mantas, etc. 


" A capa é um género de vestuário que se usa 
sempre em todas as épocas, com mais ou menos 


- modificações, com mais ou menos ornamentos. 


Empregam-se dois processos para o corte da capa. 
Baseando-nos nos moldes de casaco ou de ja- 


-  -queta (traçados 206 e 208); ou traçando directamente 


sobre o papel ou o tecido de que se deseja a capa 
(traçados 204 e 205). 

Analisemos as medidas que se devem tomar para 
a confecção de uma capa, cabeção ou estola: 

1.º —Comprimento total ao meio das costas, 
desde a base do pescoço até ao chão, no caso de 
'desejarmos uma capa redonda. Se ela for mais com- 
prida atrás, apenas tiraremos a medida do pescoço 
até à altura desejada. . 

2º — Comprimento à frente, da cintura ao chão, 
ou até à altura desejada. 

3.º -Comprimento do lado, desde a base do 
pescoço, seguindo o meio do ombro. 

4º — Meio-contorno dos ombros (tirado a + 
pouco mais ou menos da altura do busto), passando 


sobre o alto do braço; esta medida tira-se desde o | 


- Y , 4 
meio das costas até ao meio da frente. Ea: 
5. — Meio-contorno sobré os cotovelos, tirado | 
“também-do meio da cintura atrás até ao meio da |, 


a! 
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cintura à frente. Quanto mais ampla desejarmos a 
capa, mais afastaremos os cotovelos do corpo, ao 
tomarmos esta medida. 

6.º — Meia-volta do pescoço. 
Analisemos agora os dois processos de traçados. 
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Comecemos pelo traçado directo (traçados I e II da 
figura 204): E 
Tracemos um ângulo recto. 
A C-Comprimento da capa atrás. 
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Fig. 204— Ie 
- A B- Altura do busto, nas costas; do ponto B | 
tracemos a horizontal B G. Fe REC 
- AD-Largura igual a um terço da meia-volta 





- do pescoço. | 
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D E-Largura igual a um quarto do meio-con-. 
torno dos ombros. 
| B G-— Largura que varia entre duas vezes, duas 
vezes e meia, ou mesmo três vezes a largura de À E. 
, Juntemos o ponto E a G por uma linha, que 















prolongaremos. 
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Ape seco sen em esis 


Fig. 205 — II e IV 


'* Depois do molde terminado, se o acharmos muito 

largo; poderemos-fazer-lhe duas pregas: «pinces»; se, 

"pelo contrário, o acharmos estreito demasiado; faremos: . 
duas; incisões, uma: na frente e outra nas costas, inci- 

- sões estas que afastaremos tanto quanto quisermos. 
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O traçado: II da fig. 204 representa o traçado 1, 
anteriormente explicado, mas já com os contornos de- 
senhados, obtidos da maneira seguinte: 


3º acima de D coloquemos o ponto D, e dese- 





Fig. 206 — Capa ampla 


" nhemos a curvado decote À Di Em seguida, dese- . 
- nhemos o ombro D' E, arredondando-o. levemente; 
* Marquemos a altura do lado da capa-D' E GH, etra-. 









BRR DO Cpo 













ra, 


“e frente) ligados por pequenos pedaços de papel 


“metes, ao tecido. Marquemos o comprimento da frente 
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cemos a curva CH. À linha À C representa o meio 
das costas, sem «godets». 

Se o desejarmos, aumentaremos a largura do 
ponto C para trás, e elevaremos o ponto À metade da 
largura que tiver agora a mais na cintura B. 

O traçado da capa, à frente, difere do das costas, 
pelo seguinte: 

O decote desce abaixo de A uma largura igual a 
D D', passando, por conseguinte, para o ponto F. 
A extremidade da frente é mais larga, saindo dalinha 
A Cuns 2º. O ângulo do decote D' sobe também - 




















São estas as únicas diferenças que existem entre: | 
os traçados das costas e da frente, podendo nós seguir 
as restantes indicações, dadas ao tratarmos do traçado 
das costas (figura 204-I e II) 

O traçado IV da fig. 205 mostra o molde (costas | 


gomado. 
A fig. 206, mostra-nos o traçado-tipo das capas, | 
ou seja, a capa espanhola, com uma costura no meio 
das costas e muita largura aos lados. E 

Este traçado foi baseado no molde do casaco di- | 
reito ou da jaqueta, tendo sido as duas partes( costas . 
e frente) ligadas pela costura do ombro com pequenos | 
pedaços de papel gomado, e pregadas, por meio de alfi- | 


E C igual à medida, tendo-lhe subtraído 20. 80 ou | 
40”, que representa a distância da extremidade da . 
capa ao chão. Façamos o mesmo para o comprimento - 
do meio das costas, para o comprimento dos lados, fa- . 
gamos passar a linha, que o representa, precisamente . 
“ao meio dos dois ângulos da cava F F, e sobre essa. 
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“linha marquemos o compri- 
mento do lado, menos a dis- 
tância do chão à extremidade 
da capa. Arredondemo.la, 
finalmente, a olho, 


Capa menos larga 
“Sobre os. braços 
“A figura 207 representa 
má Capa com merros largura 
'Draços, para cuja exe- 
deremos empregar o 
e de casaco. Analisemos 
gura 208, que indica o tra- 
do desta capa, tendo por 
base os móldes do casaco di- 
reito. Coloquemos o molde 



















ee 
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da frente sobre o tecido, a uma certa distância das . 
- ourelas, distância que pode ser maior “ou menor, 
j segundo o tamanho da gola a fazer. Sho 
Em seguida, marquemos o comprimento do meio 
da frente E C, visto que é muito mais comprida que 
O casaco. Liguemos depois a este molde o das costas 
pelo ombro P e afastando-se no decote G H 8,10 a 
12", Quanto menor for esse 
afastamento, assim a capa é 

“mais ampla, e mais envieza-. 


E: 


“das serão as costas. = 








da std” a) 





, 
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- Em seguida, desenhemos os contornos do meio 
das costas À C, bem como o decote de trás 4 G, o da 
frente H E e a extremidade da frente E C, depois de 
termos marcado, é claro, o comprimento do lado 
GPCigualaHPC. 

Se preferirmos uma capa não enviezada atrás, 

como esta acabada de traçar, teremos de suprimir a 

“Costura ao meio das costas, substituindo-a por uma de 
cada lado, sobre a linha PC. 


Distribuição dos «godets> em todos 
"* Os géneros de capas largas 







- Se entendermos que não basta fazer «godets» 
e sobre os braços, e desejarmos distribuí-los por 
| a capa, teremos de cavar, levemente, a linha do 
ro ao meio entre Ge P (costas) centreHeP 
te), como indicam, respectivamente, as figuras 
R e 212, Desta maneira, os «godets» não se 
E ulam aos lados, e distribuem-se regularmente 


por toda a capa. 


Capa de largura reduzida, a fio direito, 
0 + - tanto atrás como à frente 










Da. mesma maneira que para as que já estuda- 
mos, esta é traçada também sobre um ângulo recto: 
igualmente, é o molde de casaco direito que serve de 
base, sendo colocadas, porém, as duas partes (frente 
- e costas) unidas no ponto P, é encontrando-se, por 
“<onsequência, a fio direito ao atravessado, o meio 
das costas. 

* Observando o que acabamos de expor nas figu- 
tas 213 e 214, notamos que O afastamento G H do. 
ombro, forma a prega. Em seguida, depois de traçar | 


ste DSP RR e o TER Ã 




















212 MÉTODO DE CORTE 


as linhas primaciaís, desenhemos os seguintes con- 
tornos: o decote atrás A G,o da frente H E, a prega 
do ombro G P H e a extremidade da frente EC 
(depois de termos marcado este comprimento). 
Devemos notar, porém, que a prega do ombro não 
deve ser cortada, mas sim deixada a fazenda por 4 
dentro. Podemos também. em vez de uma só prega, 1 
formar duas, como o mostra a figura 214. | 
“O comprimento da prega, representada nafigura 
- pelasletras P T é o mesmo que o indicado para P G& a 
“vou PH, eum! sr e Ca 
idas RA g GF 





. — nie o ——- + e . — - 


X 
E xe o aliarerado da 
» 

1 









4 










Fig. 218 — Capa a fio di 
frente e atrás (largura 3 
com uma só prega). 





CAPÍTULO IV 


Golas de vestidos e de casacos, de blusas .- 
ou de «chemisettes» . 


Podem ser talhadas numa só peça ou em duas, 

«quer sejam subidas ou viradas. Podem também ser 
cortadas separadamente as duas peças, sendo uma 
cosida ao decote do. casaco ou do vestido, a outra 

 pregada a esta. 

“ As golas de blusas e de «chemisettes> podem ser 
de três géneros, mas cortadas todas a fio direito: 

 1º- Gola direita simples (figura 216). 

“ 2º-—Gola direita, mas com um virado, que a 

“acompanha toda (figura 215 — traçado 219), 

“ 3º Gola direita como a anterior, cujo virado 
não acompanha a gola completamente (figura 217). 
“À gola direita, subida, representada no traçado 
218, é desenhada da maneira seguinte: 

-- B E Tracemos esta horizontal do compri- 

- mento da meia-volta do pescoço, e de cada uma des- 
tas extremidades desenhemos duas perpendiculares. 

; Na vertical tirada do ponto E, marquemos a uma 
distância iguala um décimo de B E o ponto D. 

B A — Marquemos nesta linha a altura do pes- 
coço, atrás, geralmente 5 a 7, conforme a moda e o 
“gosto. 

Dividamos, em seguida, a largura B E em três 

partes iguais, e tracemos, partindo do primeiro terço 

até ao ponto D, uma ligeira curva, que representará a 

“extremidade inferior da gola. 

“ € D-— Do ponto D, tiremos a perpendicular à - 

Recurva traçada: D C . j 





EAR MEAN RAND ar gnr NC DEN og o, EN o a 
q RT ER Mb igã, 
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aBD. 
« A gola representada na fig. 215, própria para 
blusas «chemisettes>, e cujo traçado está desenhado 
na fig. 219, é desenhada exactamente como a anterior 


| ; Finalmente, do ponto A tiremos uma paralela 
| 
) 





Fig. 218 Á Fig. 219 





observemos, porém, as seguintes diferenças: juntemos | 
na extremidade F um cruzamento de 1= emeio;a parte * 
voltada é mais alta, atrás 3 milímetros e à frente 6. | 
Pode ser ou não arredondadas em baixo. a 
Gola baixa ER 

(Figura 220, traçado 221) CEA 


" Talhemos uma tira em viés, de 6 a 10= de altura. 
Formemos atrás uma quebra, a um terço da sua altura, 
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Tracemos o rectângulo 4 € B D, cujo compri- 
mento seja o da meia-volta do pescoço menos 1º”, e 
cuja altura sejam 9 ou 10” 

A uma distância de B, igual a um terço da altura 
do rectângulo, marquemos o ponto E e juntemo-lo, 

“por meio duma linha ponteada, ligeiramente convexa, 

“a D. É sobre esta linha que a gola se volta, formando. 

- a distância BE o que nós chamamos o «pé» da gola. 
E PE 

Gola «enrolada» redonda ou quadrada 

(Figura 222, traçado 223) ; 















* Este género de gola aproxima-se bastante do 

ilo «Médicis>. 

- Tracemos o rectângulo A CB D. Façamos AE 

al a um quinto da volta completa do pescoço. Jun-. 





Fig. 222 Fig. 223 


“temos o ponto E com D. Ao meio desta linha pon-.. 
cada, marquemos G e cavemo-lo um décimo de E D, 
traçando em seguida a linha curva E G D. 
-- A distância E À é a altura da gola atrás, 12, 
pouco mais ou menos. 











| f 
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; No ponto € tiremos uma diagonal: 5”; dentro | 


“dela marquemos F, e desenhemos uma curva de 4, 
que passe por F até D. a 


A gola representada na fig. 224 é traçada exacta- 
“mente como a anterior, apenas com a diferença de se 





f 
El =s. — = mo a E 


Fig. 224 Pig. 225 ; Era a 
EE E, Ea E PGS - RD E | 
alargar em cima, formando dois ângulos bastante nítiz 
dos (vide traçado-225), Pie 
















Apresentamos, finalmente, um novo modelo de 
- gola, representado pelas figuras 226 e 227. 


Analisemos o traçado desta gola: E 


“A linha BC, que marca o ombro, deve ser pros? e. 
“longada uns 20 a 22”, Em seguida, marquemos, quer 
na cintura, quer um pouco desviado dela, o sítio do 
“botão, e indiquemo-lo pelo ponto D. Depois, por 
meio de uma linha ponteada, juntemos os pontos À D, 








& e sobre essa linha desenhemos uma outra curva, que: 
o - seafasta do meio 4a bm. 


Juntemos também C'a 2), sendo sobre esta linh 
—- “que a fazenda se vai dobrar, formando-se, muito natu- 
- Talmente, os «godets>. «Bjos RO a e a 
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A gola própriamente dita é apenas uma tira cor- 
tada a fio direito, tendo de altura 6 a 107, nos 


- Fig. 227 


casacos e 4 a 5", nos vestidos ou blusas, e por com- 
primento a volta do decote, aumentada uns 10. 
; Este género de gola, sendo bastante interessante, 


muito vulgar, podendo ser aplicada não só em certos 
delos de capas, como também em vestidos de casa. 
NERI O f 
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